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HOJE
•fW HAVERÁ ÔNIBUS

n
Sair a mh' aigB

v.

JOVÊKNO, antes mesmo dn inicio «ia grevp, vinha
inundando medidas policiais para sufocá-la. O mi-

st.ro dn Trabalho e o lira rio Sersiço Secreto do E'x6i*.
Hugo de Fariaj liem como sou auxiliar Gilberto

O

Sockratt dr Sa,

í fe4 f
diretor do DNT, declararam a greve"ilegal" e coinbiharám com

o Cheie dá Casa Militar
de Getulio, general raiado
ili< Castro, as "medidas ro-
pressivas". Enquanto isso.
n general Ancora, chefe cio
Policia, lançava uma nota
classificando i greve dos
rodoviários como "ação ex-
tremista", Com efeito ãO
boleguins do DFSP eslão
dirigindo ônibus. K. segun-
do a própria chefia de po- |
lícia, 300 investigadores,
chefiados por Ti inspetores,
estão de serviço nos pon-
tos das empresas, impo-
dindo a ação dos piquetes
o forçando motoristas e
trocadores a trabalhar,

PRISÕES
Dezenas do grevistas já

foram presos quando par-
ticipavam de piquetes. En-

'Me? anotamos: .Mário Arcanjo dos Santos, Alfredo
is Faria, Osêias Vieira Guimarães, Antônio Nn/nreili
Sousa, .losé Lopes, Manuel Teixeira e muitos outros.
motorista Arnaldo Batista, da Viação Universal, f.>i

preso em sus própria residência e transportado para o
DOPS. Por volta das 21. horas de ontem, na Contrai do
Brasil, foram presos mais de '2\) trocadores o motoristas.

DECIDIRAM OS RODOVIÁRIOS CONTINUAR EM GREVE ATE' QUE
AS EMPRESAS ATENDAM SUAS JUSTAS REIVINDICAÇÕES - ÊXITO
00 MOVIMENTO: REDUZIDO 0 NÚMERO DE FURA-GREVES-SERÃO

 REFORÇADOS OS PIQUETES
A greve do pessoal de ônibus continuará ainda

hoje.
Na assembléia ontem à noite, os rodoviários re-

sol veram só voltar ao trabalho quando os patrões
comprometendo a atender

so
assinarem um acordo sc
às seguintes exigências:

1) 1'agahienlo desde I de
março do aumento dc <!'•%
para ns motoristas o 10%
para trocadores c dcspn-
ehantes;

2) Nào punição dos «re-
vistas o pagamento dos dias
de greve;

,'*) Kenrimissiio do moto-
i-ista Ollo.

Os piquetes hoje serão
grandemente reforçados «'

o.s motoristas eslão dispôs-
Ios u não deixar quo trafe-
gun um só carro.

ÊXITO DA GKEVE

Apesar da? medidas poli-
ciais e terroristas tomadas
pelo governo, a greve dos
¦•odovitirios vem obtendo exi-
i.v Não houve, uma cn.piésa
de ônibus sequer que não llj
vesse seus serviços parali*
Siulns, umas pr.'.*«*ial, mil ras

totalmente. A Relâmpago,
maior empresa, parou lotai-
mento pela manhã c à tarde
saíram só I carros, sondo 1
dirigidos por tivas do DÜSP

(CONCLUI NA .V PAGINA)

Flagrante du assembléia dns motoristas em greve
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(Conclui na ira. página)
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Ônibus
Mais Caros
.1» n pnrtli' dn nmnnlifi. ''""-

«nnnte •'' «itx-t^rirj nnir.ni aprova-
ilii por iiriinlrnlilailn pelo plena-
rio «In r<)|.'AP. n populiiciin os-
lar» pnenmlo um novo numeii*
to sobre as atuais tarifas tio
ônibus (' nssiiltii. Iioniolofindo
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va os preços das passüRcns nas

jtPRUlntes bases: tarifas di; «ml-
bus ati*. CrS 2.M1, tturncnlii ic
Cr.s ii.íín; tarifas «lc iinlhiis de
mais de CrS ,1,110, numeijlii ile l
,.,.,l.;,,ll.,.5: tarifas «te lolacucs
aumento indlserlmlnndo rie ¦

L.,.iizpiro, DemaRiiRleamnnte a
roFAI' estalielcron a nbrliíaHi-
l-lodiidi- dn divisa" em 2 sei.oes
on mais dns llnbns de iirerns

Mipwior a a miwl.rns. O nu-

menln dos preços das pussaReos
entrara em vmoi loRti mios a
hüblicncíri dn portnrln no HIAi Io
Ofirial, o oue serfi feito ama-
" 

CKOTKSTtl 11" (iOJIftUUIO
buriuile a dlsctissfin do nu-

mento dns ônibus o Sr. MIO se-
vallio, rnpresentnnli. .1" eumei-
rio na COPAI', tomou a paia-
via paru fn/ninlar eriliens e pro-
Icstos rontrn o governo que, em
sua npinião. estfi obrlRnndo o

pais n ticeilnr falns consuma*
di.v, como ístes de constantes
aumentos de proeps. Imlavia.
nn nnnl das contlis, o Sr. Mio
SevatS» ficou mesmo com o as-
salto proposto pela presidência
dn COKAP.
\S KMl*ltí:s\s ()t f.UKM MAI-

a representante das empresa i
do ônibus, Sr, Pedro Avelino,
ntnda nrhou «pouco» " niimenlo

iFAP. Quer mnis,
- pois acha a
rentfivos '* 1.
s.sntrens ¦lumn

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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ontem, íi nbs"h ceporr
tiiROm, o deputado líuzébio
Roelin manifestou sufl intei-
ra solidariedade no trrnnde
ato público protrrnniado pe-

CFJDPflN para o próximo

dia lll, às 20 horas, no audi-
lório tia ABI, en, apoio à
Convenção lvla Kmanoipação
.Nacional.

Xossa oportunidade, frisou
n parlamentar paulista:

_... Os tra ha lll a d .P'.-; n OS

Piiy l fSSiTCyiAS Rs IM li '4 ií LmPL i
^yivi írS w Win» 1 lwlTirTffci.9Tí

tu'-.» ti n iJ iwt. »> UartM*

ni.
flürvltâhlllté de Ia révnlutlnn aRralrc

«t amllniaérlallsle et «le Ia su«ntlttitlon
aa gaaverBtticat nctucl d'nn uoovcrnemcil

derooctollqse de libératlon natlnnale \
..' .¦.-. -'..«t~'!l''S"1VÍ.

TELEGRAMA DE SECADORES E DEPUTADftS
AO PRESIDFJTE ARBEMZ EM APOIO À
LUTA DO mW GUATEMALTECO POR SUA

iNDEPfcMDÊMGM __„
ENADORKS

reabertura
presente sessão

o Deputados brasileiros, por ocasião da
dos trabalhos do Congresso Nacional w
legislativa, ratviáram ao Prosidonto da (?u'a-

n-nnli Jacobo Aidienz, o seguinte telegrama solidarizando-
so com o sou governo o o povo guatemalteco na luta em ck>-
íesa de sua soberania e independência:

Presidente Jacobo Arbonu.

forma levado an conhecimento dos coniiinfs
do marxismo-lcninismo às condições uccitlia

Guatemala.
Vivamente emocionados cam

a valorosa atitude do «-JuAi-
celer Toriello, em «lefuba tia
soberania da República «ia.
Uuatemaln na X Conferência
lutcramerieiina, intérprete du

pensamento cios povos latino-
americanos, enviamos nossa
sincera solidariedade ao go-

e ao po\*o sriKiiiemi»!-

A90MM A LEGALIDADE DO P.CB.

^enâdor c Deputado
^Qiftm-nes o senador Carlos Gemes de Qli*
vftifa, IWer da bancada do Partido Traba-
liiiaía Brasileiro, e o dep. Flavio Castriofo

- Não mudei meu ponlo-de-visl-?, já Irans.nlticlo, aliás,
an sou jornal: continuo favorável à existência legal do Par-
tido Comunista do Brasil.

f>ra foi a declaração Inicial cpm nos formulou ontem o
líder da bancada do Partido Trabalhista Brasileiro no Sena-
4o, Sr. Carlos Gomes de Oliveira.

CONCORRER ÀS ELEIÇÕES

Disse, depois, o represen-
tente de Santa Catarina, em
resposta a urr.a outra per-
Ê*unt8 da reportagem:

— Se sou pela legalidade
do P.C.B,. naturalmente nue
lhe reconheço a faculdade
'ie participei' ativamente
deus próximas eleições.
Quanto ;i obtenção de um
novo registro, basta, no meu
entender, que esse ngreinia-
çVi faça nrova fio une dispõe
do mínimo de membros exi-
gidos pela lei.

í> urna ou de outra ma-
«eir-a, considero que os co-
munástas, qve não tiveram
'"¦Cisados os s^uí direitos po.
üMn-m, [p,vt->*i«: aeurrer «is ur-
om i disputai" u pleito.

o —

Emancipação Econômica ou Colonização ?

A MENSAGEM enviada pelo sr. (le-

OPINA O DEPUTADO
CASTIMOTO

PETRÓPOLIS, 16 (Do cor-
resporidente) — Ouvido por
f?sle correspondente sobre a
legalidade cio Partido Comu-
nista do Brasil, o deputado
federal Klávio Caslriolo de-
clarou-nos:

- Km 1047, quando candi-
dato a prelelto t!e Peirójio-
lis, pi-òifsU'1 em praça públi-
ca conlra a cassaeSo dos
mandatos e do registro ciei-
coral do P.C.B. Sou. portan*
íõ, pela volta do P.C.B. à ie-
.¦alidade e acho que o Par-
lido Comunista deve partia-
pnr das eleições. Hoje. mais
,1„ que nunca, toma se ue-
cessaria esta partíclpaCSo.

instalação da presente sessão lejrisln-
tiva, pode dar, a qit"m *¦ leia com
atenção, um fiel retraio dos nvHedos
«^ dn essência do seu governo.

O «método» de irovernnr do sr.
Vnruas é n eseaniotenção, essa tlenia-
(>o«'ia deslavada e cniiiiti iístien que
iipiiisenlii o prelo como branco c o
branco criiuo preto A ineiisaseiii re-
fletc o «híéloilo». Qiiundo se neciilim
uns olhos de todo linínilo, até dos |>rrt-
l«rios cõkós, a dependénoiH ruinosn ile
nnsso pais aos trustos americanos,
Varcras ainda tem a coragem de esere-
ver oue «o Brasil está caminhando
a passos lartjos para atlri.trir sun pie-
nn emancipação econômica»!

A realidade visível é bem outra.
O Brasil está caminhando a passos
largos ('¦ parn n comp.lnln colonização
polo imperialismo americano, para n

perda completa «Ia relativa indepon-
dêniin polilica de «pie tlestrutiivii.

Como falai* cni «independriiciii
ecoiiôiuiia» se a qims«' Inlalidaile «lu

produção nacional «l<* etierir!» eletric»
se cucimtia em mãos ilos moiMqmlios
luirte-ameilcuiios'.' Se lodo o comércio
exterior do Brasil se «elia sob » ili-
Inilurii «Ias giandes coinpiinlilas nor-
Ic-ameiicunas*.' Se os preços tios nos-
sus produtos ile exportação — o eafe,
o algodão, os minérios — são munipu-
lados em Nova Iorque? Se dia a dia
cresce a evnsão dn renda nacional sob
a forma «le liionis fíljrautesoos — nwis

de 7 billiões de cru/eifos, só no ano

passado — exportados pelas empresas
ianques?

Triste, «emancipaenp econômica»
essa com as alavancas d» economia
nacional em mãos dos abutres de
Wall Street!

Não iKidendo esconder as conse*
«uências dessa dominação eslraiigel-
ra, Vargas então admite que «o pró-
pilo desenvolvimento (?) fe*/. surgi-
rem ponloá de estraufíilamonlo da
ntivblade ecohÀinhm, os quais, se nâo
forem eliminados, dotnrão a marcha
encetada'. Ês«es pontos rie «estrumzu-
lamento», segundo êle. são as dificiil-
dades paro a obtenção de maquinas
para a nçroneciiária. o falta de ener-
t,4a elétTiea, assim como a deficiência
dos transportes o » escassez de mate
rias-prlmas.

As caiiswi d«\ss<'s «quintos de i«-
frangulumenlo», o lalifmidlário «'
agente dos moiiopólios americanos,
Vargas finge Igliurá-las, embora se-
jmiii e.vltlenles. O iiinrnsnm dn prodii-
çào agropecuária reside esseneialiiien-
te no InlirniiHIo e na exploração semi-
feudal tias massas eumpoiiesas, que
ó-it«; governo lenin ptuptítimr por lo-
dos os iiioiltis, Mihretuiiti pelo terror.

E quwti riude desligar a escassez
de energia elétrica da açíío dos triis-
tes como *j T.ight e u Bom! and Share
em nosso país? Quem não sabe que
as dificuldades na otitimçfkl ile rnab'1-

rias-priiuas e maquinaria para a indús-
Iria decorre, lia escravidão do nosso
comércio exterior nos listados tini-
dos? Os próprios homens de negócios
dn pais, através de suas entidades de
classe e individualmente têm feito ver
ao governo que a amplla«,íío dos nos-
sos mercados, particularmente o <>stB-
lielecinienlo de relações com o merca-
do socialista, poria um fim ã «crise de
dólares» o, porlnnto, ãs dificuldades
em que nos debatemos para a aqui-
sição il«' matérias-primas e eqnipa-
mento para a indústria.

Falseando, propositadamente, "a
suu mensagem, os termos da roalida-
de econômica do país, Vargas procura
iuslifienr sua politica de mina nacio-
nal e conlinuá-ln om benefício dos la-
tifundiários e do pequeno grupo He

grandes capitalistas atados aos mono-
pólios americanos. O que significa,
em siiniu, que o sen governo vai am-

pilar e agravar esses pontos de es-
tiaiigulainont-o a que alude, aumeii-
laudo a miséria o a mina do povo.

Vara Impedir quo Vm-gas con-
linur levando o |inis íi calasti-tife há k
necessidade imedi.-ila dc unir •**

a todos os que têm seus le*
(•i lin IOS interesses sufocados
|mr essa política bruta! a
serviço dos inoniipóllos lan-
quês e passar à ação para ,s!
derrotar este govfruo de cataniidn-
des siilistiliiiudiio pnr um govfirno
dcniociÃliio (le 1'berlaeão nai-ional.

vêrno
tecos.

Alenck)Siu< saiuitvfjfles,
Senadores Umwi** Ve*nrs-

oo, «íergírtaVlo Ouvaleanli,
Mathitvs OIiim^iu k Airlouio
Haynia. Dopul-uk*!. Vieira
Lins, UtnipiKí Vergai. Kn-im «i.i
Silveiiu, Getulio Molim, ,h. ¦ ¦
í<'..)nls!s Konwru, OkwiWu b'on-
aeaa, Vh*vrji iK- M-.-tn. Afenhir-
do Mata, .Usivlcs K.hwí».-.
ilmiir b'tii\!«W. l^iinoliiii 14.1-
elia, Brisfirlii 'i*iwivi>. .Itíão Cm-
bnnas, ii«'ii«t»tu *v1^v"•rt)'*.,"•

Roberto Morena, Ooniiivlio Ca-
valennti, Ceteo Pm-amlia, .l.si-
quim ViR£.a.s, Mendonqa r«ii-
nior, M<milon<a r?r«i%ít, Ar-
mando Correia, Mo*kí?x .in
Rocha e Flavio Sastrioto.i

Dezenas de memagens
de solidariedade, re-

cebeu TorieHo
(Leia na 5* página)

Não Houve
Quorum

EfWmttHAK-VM 
• SK,

tein. ae el*tr**os no

IP

on-
?Sn-

dieato rins TTabalhadorps no
ConstntçSo Chdl, Inieladfis
anteontem.

Apurado o total «ie votaii-
tes, verificou-se. q«e não ha-
via sido atingido o tquo-
rum* de nvfl e quarenta e
dois sufrÃgios. Com-pflt-e**!'-
ram is urnas a|»en»B ikht-
centos e m)Tori+n e ?«e»K n*f>i'-
rniiott.

Ass-iul, liiivo ;>i«,*ro StH«;"l
marcado,

LÍOCRtS SWfll€AIS
FAWWÁVfIS À PAA-
TIG1FA0A0 DO Km

NAS ELEIÇÕES
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Deputado Ktt'.rbio Rocha
industriais j;i sabem pf,t
nniíivgn experiência, que as
empresas estrangeiras d«a
energia ejéirlca foram inca-
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•i CMEVE DOS ÔNIBUS
O fascista Caiado do Castro, chefe da Casa Militar de

Getulio, .licitou logo entrevista num jornal de Chato sobre
n greve dos ônibus.

-- «A jrrevo dos ônibus não se justifica. E' Ilegal -—
jiianlloslou o irenernl Calado do Castro ao ser ouvido pelo
«Diário ila Noite») esla manhã, no Palácio do Cntéte, O
Chefo do Ualiliicto Militar da Presidência da República, no
mintieiilo, eslava sendo informado do desenvolvimento da
«parede» dos transportes pelas diversas autoridades federais
o municipais.»

Caiado de Castro não faz senão confirmar o que sempre
temos dito deltas colunas: para toclo reacionário toda greve
6 ilegal. Legal para files só mesmo o fascismo.

«O prefeito Oulcldlo Car-
doso recebeu domingo uma
dar. maiores vaias que a bis-
tória da cidade registrai ecu-
tonas de milhares de espeu*
¦adores Jo jòi1:) BrasilXJlülò
upuparani o coronel Dulcí*
clio Cardoso durante cerca
de cinco minutos. Depois
dos assovios c do «zunziiin»
ouviram-se gritos de «Água!
Água!».

Dizem que o consolo do
prefeito fdo amor» se tradu-
ziu assim: «Qualquer mem*
bro do Governo «seria vaia-
do...» Que dúvida! Veja se
o Getulio vai ao Maracanã?!

.. A PANTOMINA ..
DE CARACAS ..

Em «O Mundo», escreve
Aluízio Acioli:

«Enquanto isto, em Caia*
cas, a mais l.eterogêneu de-
legação que Já saiu do Ura-
sil *ião chega a um acordo
nem consegue brilhar. No
plantei enviado \ Conferem
cia temos desde AjpolOnio
Sales n Gustavo Barroso,
sem esquecer do mencionar
llerbcr! Moses e Mascare*
tilius de Morais. Que foram
fazer" Nlngiifm sabe».

Furam ver a Venezuela a
ajudar o governo dos Esta-
dos Unidos no seu trabalho
de intervencionismo, na sua
luta contra a autodetermma*
ção dos povos,

REABERTURA DA
"GAIOLA DE OURO"

mm suspeito
Enquanto is'o, o Nau-

scahunclo bajula:
cMelaiicólieu o destino do

dois nllos espíritos, quo lu-
tum paru assentar o sen
pais nu disciplina o na
ordem! Os comunistas, os
trabalhistas fllu-cumunlstas,
clamam que ou srs Aranha
o Sousa Dantas eafiío ao ser-
\iço lio capitalismo sangue-
Micra, da burguesin vamplri-
ca e do mercantilismo ciga*
no».

le

0 SUBSTITUTO
DE MANY

O cronista municipal Ahe-
Inrilii Homero Informa no «O
Jornal»:

«II Sr. I.iiIm Piir.i l.eme acu-
lm \Ui rocobor do pruNunto, no
riil dn Distrito, ns p u,',<iulm
lio reiilm i! Irujit, i)iio |ier-
loncluni; riMpÒetlviiríicnto, nus
Sm. Mimniii rillui i« Muii.v
Cnii-liiitt do Sil Vim Gluolc.»

Sela nue o Pais l.eme, ligo-
rn no PTB, sob us Ordens
diretas tlc Luturo u do Ge-
túlio, alndii vnl fnlnr em
honradez nus suns arranca-
dns conhecidas em buscu Uo
Jabuculfi1' Será cinismo de-
muis. Mus ninguém levn
irmls a sério o substituto <lo
exlorslonlsla Mnn.v Crockatt
du Sà Von Gluck.

O ne de cabra deve eslar
rliclo cm baixo do cole-

? de Chato file não elogia
Impunemente, aí, dn mais se
tratando do ministro da Fa*
.xiida e do presidente do
Banco dn Brasil.

TRANSFUSÃO
m ju-ju

Publica o «Diário ox* Notl*

lil.1
ma

lanes

imn transfusão de Ires
sumrue no «esque-tir

Ulelvmo». eis como um
mais agudos observado*
políticos do Parlamento
üu «i entrevisia do gene-
luarez T&riiru sobre o

euto de sua cândida-
íi presidência da Kepú

a ii- lo governador de
uainbuco».
Ias i realidade mostra

não existe transfusão
salve o esquema nazi*

me. A Ju*Ju não vai das

\ i-i r« FORMIDÁVEL
VA!A

?ÇÍi0 politicí
Notícias*!

do íDia*
encontra-

Na seção «No Largo cio
Mãe do Bispo», registra «A
Noticiai':

«Instalou-se, ontem, u
Oimila Sessão J.oirislntivti
da Gaiola de Ouro». O am-
biento era de flô-es, banda

do música, apertos de
mãos... Mas o que ia por
denlro de cada vereador ciii
bem diferente: Olho na pre-
sldOiiola da «Gaiola».

Cada edil 6 um permanen-
te candidalo ao posto máxl-
mo do* Legislativo da cidii-
de. 1'or isso, enquanto não
perde as ilusões, (mia de os-

'tentar o seu sorriso número
um e dar nos seu- colegas
os mais apertados abraços»!

O mais cotac.o para a pre-
sidência é o Levl Neves, que
se luz que, uma vez eleito,
venderá a Câmara no pri-
meiro mê.i à Light & Po-
wer. Trata-se do mais des.
errado agente da I ighl o do
governo cie Vargas no pie-
nário da Câmara.

O BERILO OA BAHIA
E A B. A.

O jornal «A Luta Demo-
crálica» informa:

«Foi descoberta, un locall-
dade de llambd, no inferior
baiano, nina rica jazida do
berilo, fio ao que se sabe,
eslá sendo usado na compo-
sição du bomba atômica c
nas pesquisas nucleares.
Dos depósitos de Ilnmlié já
saíram, para os Lstndos Uni-
dos, nada menos de 300 to-
ncladii'. do precioso cristal
azul».

Enquanto i?to, Repis ban-
quetela-se no .Aclamação e
seu sobrinho i..'>« cindo, la-
drâo, fascista o assassino,
recebe no Palácio da Pieda-
de o barato do 'ôgo, que se
expande por tfirta a Bahia
como um verdadeiro cancro,
Os guerreiros ianques não
perdem temnn o saqueiam o
interior dn Bahia

?*¦*•..

Poço Artesiano Para
o Morro da Boa Vista
amam os trioradores — Memorial entregue

PROIBIÇÃO
ABSURDA

PETROPOLIS, 16
correspondente)

:ui

ve dn nossa redação
omissão do moradores
rro cia Boa Vista, Ni-
composta pelos srs.

> Rodrigues de Carva-
dente da Escola de
¦apiichOsa da Boa

i.v,'ii'„ Costa, diretor-
Jorge Silva Pc.eira,

METRALHADORAS
GUARDAM Ó1NGÁ

idas üo Palácio do
io, agora, usando
ioias de mão, em
.dâssieo fuzil, Ao
eu, Amai ai anda
3 com o povo, a
.io prometeu, in-
gua, e nada féz,
. a não ser aumen-
npestos c mandar

uorraehàdas. (Da

¦ :r.

lar os

Elenice Pereira Júnior «.• Eu-
nice Costa, que vieram nos
comunicar a reivindicação (loa
moradores cio referido morro
em conseguir um poço arte-
siano, o que viria minorai' as
conseqüências da terrível fal-
ta dágua.

Os membros da comissão
já fizeram u entrega ao sr.
Mário de Abreu, diretor da
Cia. de Água e Esgotos, de
um memorial coir IÍ75 assi-
naturas dos moradores do
Mouco tia Boa Vista, reivin-
d.cando o poço artesiano na
Bica do Cabloco, situada no
referido morro.

Mostraram-nos os compo-
nentes da comissão as difi-
culdades por que! vêm passaii*
do pela falta dágua, espera'i-
cio (iuC! a Cia cie Água e Es-
gotos tome imediatas provi-
delicias para solucionar o pro-
b!en.a.

(Do
Os IV.écli-

i\o impedi-
pelu tele-

lo pessoas
.hs de me-

Deve Ter
Comunista

Vida Lesai
£.sia a opinião
PETROPOLIS,

;ori'e.spondcnte)
anüo-íe sobre «,

de vereadores do PSD, PR e PSP à Câmara â: Petropolis
(DoKl —

Mar.ilc.s-
legalidade

do P.C.B., o sr. Josc de Oli-
veira Costa, vereador a Cá-
mara Municipal clc Petrópo-

i4AO c UER PAGAR
"*« fl x )IAS

Esteve em nossa rum.ção
uma comissão cie operários

a Çqmpahhl; Comércio c-
çíío pura protestai'

.tra a direção da emprê-
, qua vem se negand,, á

pagar o salário referente
aos dias de Carnaval.

Alegam os operários que
enquanto outras compa-
nliiaü, como a Empresa de
Saneamento Nacional, pa-

gáram esses dias. a Co-
mércio o Navegação nega-
se a fazê-lo,

Protestam ainda os ope
r&rlos contra a assiduidade
integral que vem sendo exi-
xida peia direção da com-
paiihia, pois basla que um
operário so atrase 2 miiiu-
tos liara que ihe sejam das-
contados 2 dias de salários.
(Ba Sucursal).

li

cjs (io I.A.P.I. cs
dos de atendereu'
fone, os pedido.-'
doentes o necessitt
dlcação.

Foi a direção do Instituiu (pie
proibiu nos médicos ali de
plantão atenderem os •.elefo-
nenias cie seus clientes.

«DEVE VOLTAR A
LEGALIDAUt

— <0 P.icido Comunista
do Brasil devo voltar a lega-
lidado e participar das elei-
ções para cpie haja exercício
pleno da Democracia.

Essa sempre fo; ;t minha
opinião. Fui conün ti cassa-
ção dos mandatos oos comu-
nlstas», declarou-nos o verea-
dor pelo P. Fv. à Câmara Mu-
nicipa) de Petropolis, sr.
Clualtor Coelho dos Santos,
«O P.C.B. DEVF. PA4TICI-

PAR DAS ELEIÇÕt"S;>
O verea lor petrunohtano

Orliiido Dilacll (P.S.D.I, de-
clarou-nos: «Acho .jiu o Par-
ticio Comunista «'¦ lüi.nsd de-
vo retornai á legalidade e
participar livremente cias elei-
ções».

lo PS.D., declarou-nos:
— 'O Partida Comunista

tem vida legal em trdos os
paises civilizados do mundo,
portanto, deve ter também
existência legal no Brasil. O
PCB deve participar * con-
correr aos pleitos 

"ciei1 orais
do pais. Fui contra a cassa-
ção cios mandatos dus repre-
sentantes comunistas e o fo-
chamento do P.B.C.».

VOLTA AMARAL A INVESTIR
Contra os Camponeses de Xerém
DISSOLVIDA A REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO DE LAVRADORES -

OS CAMPONESES DE XEREM
ESPANCADOS E SAQUEADOS

A polícia fluminense voltou domingo último a
investir com vandalismo contra os camponeses do
quilômetro 43 (Ramal de Xerem), dissolvendo em
meio a tiros e espancamentos a reunião da associação
local de lavradores.

Seriam mais ou menos 8
horas quando um grupo de
choque da polícia volantes de
Amaral Peixoto fez parar a
composição da Central do
Brasil (pie conduzia diversos
camponeses para a reunião cia
associação e a seguir se di-
rigiu para as residências dos
trabalhadores, invadindo - as
e roubando objetos de uso
pessoal ali encontrados,

Tais informações foram
trazidas ontem á IMPREN-
SA 1'üi'üj.... I por uma nu-
morosa comissão de campo-
neses de Xerem, os quais
adiantaram que os bcleguins

eram comandados pelos faci-
nofosos indivíduos, tenente
Guerra e cabo Maurelicio,
que se faziam acompanhar de
diyorsos i'.».epostos do wgrilei-
ro» Mário de Almeida, cl-
tando-fc entre estes Alfredo
Kibelio de Aftsiz e José For-
nandes.

ESPANCARAM H
SAQUEARAM

Não contente cm invadir as
residências dos camponeses
de Xerem, o grupo de choque
da polida fluminense roubou
e espancou diversos mem-
bros da Associação do La-

vradores. Entre os campone-
ses espancadoa está o vice-
l/.esidente da entidade, sr.
Manoel Geronimo, que sofreu
contusões t: escoriações gene-
ralizadiis no tórax. Foi es-
paticudo igualmente o asso-
ciado ltamar Joel de Mlrari-
da, que foi em seguida le-
vuclo para a Ordem Política
de Niterói onde se encontra
preso incomunicável. Na casa
deste último lavrador os be-
lcguins de Amaral Peixoto
roubaram uma maleta con-
tendo objetos de uso pessoal
e destinados ao cc«rte de ca-
belo e barba.

PROTESTO
A comissão de lavradores

de Xerem, que ontem esteve
na redação cla IMPRENSA
POPULAR fez questão de
ressaltar que todas as vio-
lencias da polícia flumínen-

NA CASA DE DETENÇÃO:

Tybercofosos em Promiscuidade
Com os Demais Presos

O diretor engorda porcos com a péssima comida que fornece aos presos
A tuberculose campeia en*

tre os presidiários recolhidos
à Casa de Detenção de Nite-
rói e os doentes misturam-se
com cs presos sãos, na maior
promiscuidade. Os presidia-
rios portadores da terrível
moléstia não recebem qual-
que..- medicação, comem a
mesma comida horrível, e
por falta de leitos nn enfer-
maria dormem muitos deles
no chão.

O médico só visita a Casa
de Detenção às sexta-feiras,
mag os seus medicamentos,
Por falta de dinheiro, não
podem ser adquiridos pelos
presos,
ENGORDA PORCOS COM
A COMIDA DOS PRESOS

Ê péssima a alimentação
dos presos. O direto.- cia Ca-
sa de Dotcúção, Lalí de Meio,
ordena aos cozinheiros que
façam, a comida insuportá-
vel, para ser então aprovei-
tada na criação e engorda
de seus porcos (mais de 15 i).

Como almoço é servido le-
guino podre, carne da pior
espécie possível, arroz e fei-
jão. Como jantp.f.- é servido
uma sardinha, arr-', e ffii"
jão, alimentes que são des-
pre -idos pelos detentos e
aproveitados para a engorda
dos porcos do sr, Lalí de Mc-
Io

O diretor da Casa de De-
tenção, ex-investigador, pos-
suia poucos bens antes do
assumir o seu atual posto.
Atualmente já ó dono de '¦'¦
automóveis, uni sítio o ou-
tros bens. conseguidos as
custas da desgraça dos de-
tentos.

CASTIGOS .MEDIEVAIS
Por qualquer falta ou re*

clama-jão os pvesos são bar-
baramcnU espancados pelos
guardas Ageu e Coelho. Uá
dias o preso Pimenta foi bar-
baramente esbordoado pelo
guarda Coelho. A «solitária.-
é o terror dos presos, pois
nela não tem direito a tomar
banho de sol, sendo difícil os
que do lá saiam com a saú-
de perfeita;

O diretor da Casa de De-
tenção extinguiu a Rscola de
Alfabctização que existia na
pc.dsão, bem como proibiu
até os jogos do --clama-'.

250 LEITOS PARA
500 DETENTOS

-'áti detentos são obrigado;
:i dormir debaixo da can-a,

on uos vãos destas, por falta
de leitos. Existem nn De-
tetiçá') somente 250 leitos.
para mais quc 500 detentos.

Os presos são utilizados
em trabalhos nas casas dos
«rmniorais», recebendo porém
pela Detenção. São também
empregados na construção do
um orfanato católico do Foii-
seca e nas obras da Prefei-
tura. ganhando CrS 17,00.iuai'ico ue

i',.\iuivri'A.n,.\ 11'..*>
A maconha, u álcool e ou-

Icos entorpecentes são cor.-
sumidos na Casa de Deton*

ção de Niterói, sob a com-
pluei-ucia dos guardas.

Apesar da Casa de Doten-
ção receber a subvenção de
Ct\s 2.000.000,00, nenhum
melhoramento c nela intro-
duzido, vivendo 0s presos co-
mo animais, embora o go-
vernador Amaral Peixoto a
proclame como instituição
n.odelar. Modelo do governo
de tcivor e fome de Amaral
e Feio, naturalmente.

Nova Modalidade
de Chantagem Política

Posta em prática pelos candidatos de Amaral
Nova modalidade de chan-

tagem política está sondo
posta <'m prática em Niterói.
Comissários e «tiras» saem
pelas ruas e praças da ei-
dade a prender a torto e a
direito. Depois das pvisões
cheias aparecem candidatos a
deputado ou a vereador e,
«energicamente» exigem a 11-
berdarie dos presos. Logo que
se vêem em liberdade, natu-
raltrente que os egressos fi-
cam a dever favor aos po-.

Desaparecem
As Roupas Dos

Doentes
Segundo denúncia que re-

cebemos, graves ivragulari-
dades estão se processando
no Hospital Psiquiátrico, cm.
Jurujuba. Uma delas é a de
que as roupas dos doentes
desaparecem misteriosamente
tão logo os mesmos são ali
internados. Outro ponto que
está merecendo reparos ii o
dn falta de vigilância no lios-
pitai, a ponto de doentes Ctl-
girem normalmente, como foi.
o caso, agora, do insano
Crisóstomo Lorona, «residente
no Morro cio Paiva, cn: Ne-
ves.

SOCIAIS
Aniversário nviz ."os on-

tem o menino Delson André
do .Nascimento, filho ,iu ca*
sal Clelson Nascimento e Mil-
da Caldeira Nascimento. O
aniversariante ofereço unia
mesa do doces aos seu," ami-
gos.

lítieos. Estes, então com ar
paternnl os encaminham ao
seu escritório eleitoral para
a competente ariegimonta-
ção. Ainda n0 sábado, nO
Morro do Bumba, cm Cuban-
go, li rapazes conversavam,
quando a polícia os recam-
biou para a delegacia- O pro-
cesso da chantagem foi, en-,
tão Posto err Prática, mas
com grande atraso. Resulta-
do é que os jovens Flavio de
Freitas e Jair Silva passa-«ram o domingo trancafiados.
E' que o político Marins do
tal, participante da farsa, não
foi encontrado 0 só apareceu
muito depois, Tã-> |ofro os.
rapazes foram postos em li-
herdade, o tal Marins féz o
clássico convite para os mes-
mos aparecerem no seu es-
critério eleitoral,
SAL).

Da SUCUR-

1 lem Providências ao
Serviço Nacional de Malária

Movadores do Bairro do S.
Domingos que estiveram em.

VIOLENTAMENTE FE-
ÇHADA A ESCOLA
TvlAGE1 10 (Do correspon?

dente) — A escola pública
do Pacobaiba, 5.' Distrito de
Magé, foi violentamente fe-
chada, pelo proprietário do
prédio, que ameaçou agie-
dir a professora e demoUi o
imóvel.

Os moveis da escola, ré-
cérn.adquiridos, foram leva-'dos 

polo proprietário uara
local desconhecido, diante
do estarreeíineiito dos alu-
nos e da professora, sendo
que esta. devido á violên-
cia dn proprietário, teve que
procurar refugio numa casa
vizinha.

A escola de Pacobaiba
contava com mais de 70
anos de funcionamento,
sendo uma das pioneiras do
ensino público no Estado
do Rio.

O mais gra.vc 6 que o tur-
bUlcnío proprietário dizia-se
com ordens do técnico de
educação para as façanhas
'.Utu realizou.

nossa Sucursal exigem pro-
vidêncins do Serviço Nacional
de Malária para «dedetbui-
ção*. das residências o casas
com/rciais a fim de serem ex-
terminados os mosquitos e
moscas que infestam o Bair-
ro de São Domingos.

Exigem também os mora-
dores de Sã0 Domingos me-,
cüdas concretas e imediatas
da Prefeitura de Niterói, vi-
sando regularizar a coleta de
lixo, a cfomiciliog e a limpe-
za das ruas, praças e demais
logradouros públicos do bair-
ro, pois o abandono em que
se encontra São Domingos é
a causa principal da invasão
de mosquitos e moscas. (Da
SUCURSAL).

OS OPERÁRIOS DA MANUFATURA FLUMINENSE - "NÃO PODEMOS FÍCAR A MORRER DE FOME
COM SALÁRIOS DE 900 A 1.000 CRUZEIROS", DIZEM À REPORTAGEM -

Salário mínimo de Cr? 2.400,00 o imedialo con-
gelíi mento dos pregos, exigem os operários da Manu-
Eatora Fluminense (Barreto, Niterói). Inúmeros ope-
rários têxteis desta empresa, em declarações á nossa
reportagem, mostram a necessidade da imediata apli-
cução destas reivindicações.

«PASSAMOS NECESSIDADES COM O
ATUAL SALÁRIO»

— «O atual salário não chega para as nossas mi-
niirias necessidades.' Ganhamos cerca de Cr$ 1.000,00
aqui na fábrica. Pago de aluguel de casa Cr§ 500,00.
Do alimentação Cr$ 800,00. Só ai já desapareceu meu
salário, sem contar medicamentos, vestiário, condução
etc, Se não vier imediatamente o salário mínimo pas-
saremos pela mais negra miséria», declarou-nos o ope-
rário José dos Santos.

CONGELAMENTO DOS PREÇOS

A jovem tecelã Maria da Conceição, fèz-nos as
declarações seguintes: - «Sobe tudo o a lodo momen-
to, desde o leite até os artigos de beleza. Tem que ha-
ver tuna parada nesta alta, pois do contrário de nada

valerá o novo salârio-minimo. Como é possível aguon-
tarmos esta carestia assombrosa do custo de vida, com
o salário de Cri? 900,00?»

«PASSAREMOS FOME»

O operário Wilson Oliveira expressoú-se Oa se-
guinte forma: «O salário que ganhamos não da para
nada e se não vier imediatamente o novo salário-mini-
mo passaremos até fome. Devemos nos unir nas fá-
bri, nos Sindicatos e realizarmos uma luta bem organi-
zada para a conquista destas duas reinvindicações»

SALÁRIO-MÍNIMO E APOSENTADORIA

Um velho operário declarou-nos: — «Temos ime-
diata necessidade do salário-mínimo de Cr? 2.400,00
para podermos enfrentar a carestia da vida. Apelo
também, por intermédio da IMPRENSk POPULAR
para que reinvindii.uo por nós a aposentadoria. O ope-
rário, na prática, só é aposentado quado morre ou
quando so torna invalido.

«imito à lula pele novo salário mínimo e o con-
gelamèntò dos preços toríiurs i.sri.-ssíirip a conquista
de uma aposentadoria mais humana e justa para a
operária».

se são resultados do arranjo
formulado por Mario de Al-
meida (proprietário de divor-
gas coudelarias no Distrito
Federal) o qual paga regia-
mente os policiais para invés-
tir contra os camponeses. Fi-
nalmpnte formulou a comis-
são um enérgico protesto
contra as violências cia poli-
cia, e exigiu a Imediata li-
bertação do trabalhador Ita*
mar Joel do Miranda.

PRENSA
POPULAR
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Outra Proiiiéssa
E só Promessa
A AGUA QtTE AMARAL

PROMETEU PARA CAXIAS
DUQUE DE CaXIAS. (Do

correspondente! — O sr
Amaral Peixoto não deter-
minou o cuniDrimento dn
acordo que assinou com a
Prefeitura deste município
para o abastecimento do
água.

Qitãiidn íl;i assinatura do
convênio, o sr. Amaral Pei-
xoto afirmou categórica-
menu: que o inicio das
obras seria imediato c
executadas rapidamente
Entretanto, sã,, passados 3
meses o o genro do Getulio
não tomou a menor provi-
clònoia para cumprimento
tia promessa feita.

Visconde do Urug'IUI> *u Soli,

clacfio i* AdrtilnU!r<,
UÜÁ (iUSTAVU

I.Al EUUA l'j

ItlU HE JAM IK1

CAPF em
:alabroCompleto

Abandonados os ferroviários e a população
Campos -- Quatro ambulâncias, das quais 3
tão inutilizadas -- Não teve o trabalhador atru-
pelado nenhum socorro no SAMDU ou na CAPF

poucos

de
es-

Fa/. poucos dias, o ferro-
viário do Leopoldina, en:
Campos, Nelson Gomes Mar-
Uns, quando sc dirigia ao
trabalho, por volta das 7 lio-
ras (manhã), foi atropelado
por uma camioneta. Cotulu-
ztdo pelo próprio moKvista
atiopelador para o Posto do
SAMDU local, a fim de re-
ceber os necessários trata-
mentos médicos, náo foi aten-
dido, acudo imediatamente
levado porá o consultório de
um módico particul;...-. O mo-

. lorista atropelador solicitou,
então, a assistência módica
da GAP da Leopoldina local,
mas ate hoje os médicos c
enfermeiros não apareceram...

DESCALABRO
Este faio ú unia dus mui-

tas provas do descalabro em
que so encontram o SAMDU
c a CAI' dos ferroviários de
Campos. Nos primeiros ntci-
ses de sua instalação, o
SAMDU ainda atendia à po-
pularão c aos trabalhada-es
regulamentei*, Agora, porém,
os chamados do doentes fi-
cam por s0r atendidos, en-
quanto a telefonista do plan-tão responde invariavelmente
aos solicitantes: «Tem cie es-
perar. Há uma fila enorme
de chamados».

1'ura st. ter uma idéia do
descalabro do SAMDU de
Campos basta se saber que

lOlUllide suas quatro
três estão iiiutillESdiis.
«penas continua 1'imeio:; ...;;.

A situação da 0 A '
da Leopoldina de ta.,,.,
não ó menoü uravt. !...
apenas seis módicos, u.t
sinal, não obedecem ¦ ¦,- ii. •
rário dr serviço.

IMÜÜ.V.t. Uj
Tanto a CAI1' cua .

SAMDU são sustentadoi po-
Ias contribuições dos traba
lhadores. Por exemplo, cads
tini dos 2.000 ferroviário; i
Leopoldina de Can.vos cor.
trlbui mensalmente ,".- •
cinzeiros para o SAMDU. Po:
isto os fci-oviárícs. indi^n-'».
dos cm " esbulho de queeslão sendo vítimas, têm tel-
to inúmeros protestos e .-.ijai
xo-assinados aos dircíu.,., o,.
CAI' o du SAMDI 'li-íaclc
melhor assistência I

Gai)j'iel
ataraea

Pinturas c. Reíormas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS! 39-2574

A d v o g :í 
".

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE EA Mil.! A K INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. '13-647:

«ESMO QUEM GANHA POUCO K>m,
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras

lente tulcrCiicia,
com estética u niiislign^ili) perfeitas, exct
incsino nus botas ninis tlesaiilinadoras. l'ontes inoveis toneiictitias (Kuches), us únicas que permitemperfi a liiaictil/iição c não pnjviiLiiin tocos. Não arrang"?seus dentes para oliiipn som primeiro pcilli orçamento par»o Uoclie, executado cm três visitas upeinis. Laíviratório n>-í'

prio doiiido dn iiia(|iiiiiitri(i « pessoal especializado í/m õr->
tese de precisão, lim casos especiais, dentadura» em um diatipena.s. Conserlos cin :i(l niiiiiitos, (''acilitlade de pagamentoCLÍNICA DENTARIA DO Dil. ISIDORO
flua lílpldio liou alorte, 285 - I* niitlai (Próximo ao SAP3du Praça il:. Bandeira). Olili-liiinenlo das 8 às 18 hor»*

ssam
Operários do

MACAÉ, lfi (Do corres-
pondente) -. Os trabalhado*
res do Rngetiho Centrai de
Qulssanian, localizado no
mimicipici de Macaó, estão
passando tome. i> direção
proibiu a compro do aiimcn*
Ios no armazém da empresa
sem os vales expedidos pela
usina, deixando os operários
na pior dificuldade.

No dia ZJ de lovereiro,
por exemplo, í operários Co-
ram impedidos de levai ali-
mentos Js suas lamílias por-
que nao possuíam os vales
expedidos pca direção da
usina.

P SRSKGÜIÇÕES
VA USINA

me os
"Quiisaman*

AUMENTOU O AÇÚCAB
15 O SAL MO O NAO

Como os jornais de Car»
pos noticiassem que sens
concedido um aumento dé
õii', no salário dos opera
rios e que para isso haver';:-
também um aumento no
preço do açúcar, a direçãc
cia usina ime.iíálamprite míi
(orou ei prece do seu produ
to, sem entretanto aumenta'
os salários. O açúcar ostà
custando atualmente Cr?
Cr3 -I.ijO e em Quissani9r
custa CrS 4,50 o quilo. !->
operários, porém, continuas1
a ganhar a miséria de Cr?
700,00 a Cr$ 000,00 no má
ximo.

lao

A direção da usina ijuis-
saman contratou um vigia
para exercer severa vigilàn*
cia em torno dos operários.
Este vigia usa aírontosa-
monte um revolver e uma
faca na cinta, para intimidar

trabalhadores, listes es-
ao impedidos de trocarem

palavras entre si, muitas ve-
zes mesmo paia questões de
serviço, e de se aproxima-
rem do gradil que circundo
a usina. Se algum operário
necessita falar a alpum pa*
rente que esteja Tora da fá-
lírica è Impedido pelo turbu*
lento vigia, que logo o de-
nuncia à direção da usina.

ASSOCIAÇÃO ATLETI*
CA BANCÁRIA

BARRA MANSA, 16 iD*
correspondente) — Foi or-
ganlzada nesta cidade a As-
sociação Atlética Banca-
ria, organização despor!-
va composta de jovens ban
i:áno.s.

Km concorrida reuniâc
foi eleita a diretoria que íi'
cou assim constituída:
presidente. Dulíe Gonçai-
ves Barbosa-. 1' secretário
— Nalto Alves da Silva: í
tesoureiro. Didie! Alves àe
Souza; 2." tesoureiro, José
Costa; Dircítor de Esportefi
Ismár Oliveira Campos

Atirou Nas Crianças l
Indignação em Nilópolis ante o abominável ge*-

to do policial embriagado
NII.OPOL1S, 1Ú (Do cor-

respcuidente) -- Um policial
embriagado, fazendo ronda
a cavalo, quando passava,
cerca das 21 horas de sex-
ta-feira última pela Rua
Alzira do Carvalho, esquina
de José Nascimento, rece-
bou uma vaia de um gru-
po cie crianças que brinca-
va do roda.

Foi o bastante para ijue

o policial beberráo sacasse
ele sua arma e atirasse qiw-
tro vezes contra as criar.-

ças, não acertando, porém,
o alvo, devido à embriagues

As crianças uefenderaro
ac, escondendo-se num ter
reno próximo, tendo S'do
atentado recebido
dlgnação por ''''',;
laçSo.

cem In
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;;;HfS líf» /.(l.'/0 r/e Zlí-
' passeiam majesto-

Iodos o.s ci.siir.i.
¦ -o têm a vulgaridade

'ilu ri'.1 outras aves.
exemplo as gali-

'i tir vago c irres-
M mpre o mesmo,

¦liais dc Alagoas, nos
do senador Apoio-

ii.s granjas da Europa
s coleoses dc Tash-
na Ásia (.'atirai. Os

./¦ Zurich dão expe-
dia c noite. Combina-
a as empresas de tu-

¦ •crio. Dc pescoço
. cies procuram os

iciros que se aproxi-
¦ns grariis de Rellcvuc,
thar duro e utilitário,

i In migalhas dc pão.
fjiHilieas semelhantes

nbèbos r falando a
língua, áspera de

nos do Fernando dc
>w, descrevem arrisca-''rios dc cac.as a jalo,
indo no ai a comida
nes cisnes. E' a luta

ida, numa "democra-
dâh" do mwfdo capi-

luta c visível em tô-
vich, a cidadà-vitrine.

(úrrea disputa en-
'¦:¦¦¦ los luminosos, quo

a em glorijicação feê-
> lucro. /¦." a concor-
capitalista.
•ns de. vhapéu-côvo,

• • i às vv.es monôculo
pelar calçadas. São

íadores dc cupons de
lia Lenin. Vivem de
oitos r. conduzem pe-¦ente figuras dc outra
rada, a dos cães de
hc, aos milhares, tran-
dia c noite, deixando
,i esquina, em cada pé
V, a marca úmida dc
ssagem imponente.
níqueis dc vários ti-
micccm informações
uas, lindem cigarros
-olaie. Máquinas dc
r, bonitas e brilhan-

r ilitum õ cambio, dc
i cem mcslros. Ali, há
' si s, era possível tro-

car rapidamente 1.000 cru-
leiros por 77 francos suíços.
Hoje deve estar pior, graças \a Dulles, Vargas e Aranha.

Justamente há três meses
o Conselho Federal suíço foi.
derrotado na elaboração do
orçamento. Pretendia-se ele-
var a <15rí> os despesas mi-
tares, aumentando os impôs-
tos para os trabalhadores e
diminuindo a contribuição
dos grandes cortadores de
cupons. O Partido do Traba-
lho denunciou, essa política
rios social-demoeratas, esteio
do governo.

Agora foi, fundado, sob a
direção dc De Nicola, o Par-
tido Progressista, com um
programa de pai: llcune cie-
mentos do antigo Partido do
Trabalho e outros militantes
democratas.

Sempre foi difícil a for-
inação de partidos da classe
operária na. Suíça, devido a
certas características cconò- \
micos e políticas locais. En-
trelanto a penetração eco-
iiõmica ianque abala os fun-
(lamentos do pequeno balu-
arte burguês da Europa. Os
suíços falam três línguas,¦mas o alemão, o francês e o
italiano já so tornam insti-
ficientes. E' preciso conhe-
e.er o inglês, a língua dc Wall
Street, que se infiltra por
lõda parte, que dá o nome a.
empresas cumu a Swssair c
a Swiss American, Cor pora-
iion. Generais nazistas e
americanos são endeusados
om biografias de luxo, bem
expostas nas livrarias. Há
nas ruas intenso ¦movimento
dc militares.

Mas o cancro belicista mi-
na qualquer organismo eco-
nômico. Eis por que o pe-
queno e antes aparentemen-
te sólido baluarte capitalista
sente os reflexos dc uma si-
tuação geral insustentável.
Eis por que surge, fadado a
alcançar êxitos na luta con-
Ira o belicismo, o Partido
Progressista.

Paulo MOITA LIMA

Atentado à Soberania
Dos Países Americanos

Fala-nos sobre a resolução intervencionista tle autoria de Foster Dul-
les na Conferência de Caracas o advogado Bulhões de Carvalho

SOIIRE 
a resolução anil-

•comunista, aprovada
na X Conferência lnlerame-
ricana, apresentada por

Encontro de
Governadores

jNFORMAVASE, ontem, á
A noite que se a-,havam cm
conferência, nesta Capital, os
governadores Lucas üítrccz,
Juscelino Kubilschck e Ama-
ral Peixoto.

Os chefes dos executivos
paulista, mineiro e fluminen-
se — adiantavam-se — discu-
tiam nesse encontro o pro-
blema da sucessão presiden-
ciai, tentando um camualacho
parn a «União Sagrada» dos
políticos da reação e rio im-
perialismo ianque.

Foster Dulles, chefe tia de-
legação nurlc-ainerleanu o
elaborada do modo a per-
mi ti r Intervenção ianque
contra a Gtialomaln, decla-
rou-nos, ontem, o sr. Ilu-
IIhics dc Carvalho:

— A resoltlçãu norte-ame-
ricana aprovada tom um
caráter claramente inter-
vencionista. A capa nnlico-
munistn entra para tentar
justificar, a intervenção
norte-americana nos paises
do continente, Por isso, en-
viei um telegrama dc apoio
a Torriello, chefe da dele-
«ação guatemalteca, o a

quem conheço pessonlmon-
te, prestando minha solida-
riedade á posição firmo as-
sumida pela pequena repú-
bllcn dn América Central.

POSIÇÃO SUBSERVIENTE

Prosseguiu nosso entre-
vistado, dizendo: '

•-- Sob o aspecto jurídico,
posso' dizer que o projeto
Foster Dulles, unteni apro-
vaclo, signifca um atenta-
do á soberania dos paises
americanos e portanto uma
ameaça á nossa soberania.
Fere em cheio iodos os
princípios jurídicos inter-
nacionais e atinge frontal-
mente .» nosso lexto consti-
tucional.

E concluiu;
— Tudo isso leva os pai-

ses latino-americanos à ca-
tástrofo, por causa das e.vi-
gências dos governantes
norte-americanos. Não so
justifica, de modo algum, o
voto da delegação brasilel-

ra. chefiada pelo sr. Vlcen-
Io Rão.

Militar Eflciente e Leal"
Depõe em favor do major-aviador Fortunato de Oliveira o capitão-ca»
pelão Jairo Coutinho de Moura, no processo-farsa que corre na 2.'

Auditoria da Aeronáutica
Ontem, na 2.» Auditoria da

Aeronáutica, teve inicio a
prova de defesa do majoi
Fortunato Câmara dc Olivci-
ra. Prestou incisivo depoi-
manto o capitào-cioeltui .lai-
io Coutinho do Moina que
enalteceu a personalidade do
oficial acusado, dizendo co-

nhccc-lo como enofe de fami-
!m e:;eiíiplar. Sen lar, disse
o capelão .lano de Moura, r
uiganizado dentro das tradi-
ções da familia brasileira,
aborto .ios seus superlote;
hierárquicos, como aos mie-
riorca, a todos recebendo .om
igual cordialidade.

íderes Sindicais Favoráveis
Participação do P.C.B. Nas Eleições

í ESTAM-SE NESSE SENTIDO 0 COMANDANTE ARRUDA, DOS AEROVIÁRIOS, 0 LÍDER MARí-
10 ZANINI JÚNIOR, 0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS HOTELEIROS K 0 PRESIDENTE DO

SINDICATO DOS TÊXTEIS DE PETRÓP0LIS
ta dn Pari ido Comu-
legalidade e a parti-
des comunistas nas

s eleições constituem
que empolga os se-

ais esclarecidos da
pública- Nas colunas
KKX.SA POPULAR' ros jornais vên: seu-
ei.úos artigos, decla-

-• entrevistas de per-
deu de destaque, dos

:;:v';;:^;- ;•

r

lider marítimo
Zaninx Júnior

oiilico», da indústria,
¦mio. dos sindicatos
üiariores e ''"¦ classe

: r;n cpral.
\ NECESSIDADE

i ouvimos, sobre &
'Cli á legalidade, ns
sindicais Fernando
mini Júnior * Sil-
¦'! da Silva.

•indante Fernando
esidente dn Sindi-

'.nal rios Aeronautas
o da Direção Nacio-
rlidn Socialista Pra-
ivido pela IMPREN-

I Ai;, observou ini-
que numa verdá-

• -'leia torna-se ne-
¦ a representação de

:reinos ideológicas.
» representação do
correntes ideológi-
gue o cou aliciante
Uni meio dc >n-

atividades partida-dn o Icilím de lo-
") por pálidos som
ogrania e rjus r?r>

?. interesses pes- |¦ ?esr,avei.
v<) DAS FORÇAS
UMOCIiATlCAS

União da forças
no prúxim"

.i lios falou o li-
. .•..Munam,,.,: I

i puiiin da vista é
mos lutar poi uni

•¦ melhor, em (|ii.'
1 representação I

" ¦'¦ Xcssc senti- ,
'and?, importância

principalmente
iíffores, votem na-

que melhor represen-

tem seus interesses e que me-
llior se batam pelos intt».'Csses
nacionais.

O POVO ESCOLHE
Eis o ponlo de vista do

líder marítimo Armando Za-
nini Júnior, candidato a ve-
reador pelo Partido Socialis-
ta-:

—A participação du Par-
tido Comunista nas eiciiócs e
condição necessária e ind's-
pcusavcl para que tenhamos
um Pleito realmente demoerá-
tico em outubro próximo- Ten-
tar impedir que 0 PCB par-
licipe nas próximas eleições é
investir contra o direito de
voío de grande parcela da
classe operária e de outras
camadas do pfl\o. No niomcn-
to atual, nada mais aceitado
do que o apelo de Luiz Car-
los Prestes no sentido ria
união das forças populares
pára. denotar os candidatos
reacionários, cm primeiro lu-
gar os do governo. Tal união,
estou certo, é necessária pa-
ra o combate ao imperiaüs-
mo americano, o principal
responsável pela situação rie
miséria em que se enconl».a
nossa pátria. Os que (iose-
jam tirar nosso pais da si-
tuação em que se encontra
não podem deixar de ai eu-
der ao apelo dc Luiz Carlos
Prestes. Nenhum democrata
verdadeiro poderá opõr-sc ao
registro eleitoral do Partido
Comunista. Têm medo da de-
mocracia e são inimigos do
povo os que não querem a
volta do Partido Comunista
k legalidade Entre estes ini-
migos da democracia, que
precisam ser denunciado.- ao
povo, figuram ns elementos
do governo Vargas e 03 agen-
tes dos trustes americanos.

DEFESA DO BRASIL
• - 0 momento exige a

união dns democratas brasi-
leiros, em defesa de nusso
país — disse-nos o presiden-
te dn Sindicato dos Emf.c-
p/idos no Comercio Hotelei*
ro, sr. Silverio Manuel da
Süva.

E continuando.'
— Falando num comício

em São Paulo afirmei que os
trabalhadores e todo o povo
devem participar livremente
das eleições, pois os candi-
datos saídos da classe opera-
ria e dos setores democráti-
cos do povo sáo melhores que
ns Políticos Profissionais. O
trabalhado.' sente na própria
carne as necessidades daqtie-
trs que vai representar 110
Parlamento ou em postos do
Executivo.

APELO JUSTO
Sobre o apelo de Luiz Car-

los Prestes à união d°s pa-
triotas brasileiros disse o li-
der hoteleiro:

—- Achei bem justa a en-
Irevista de Luiz Carlos Pies-
les. Numa democracia nin-'
gueni tem o direito de impe-
dir que qualquer cidadão par-
Háipti cm eleições- Sou por-
tanto rie opinião que os tra-
baíhadores tom o direito de
apresentar seus candidatos
próprios e que os comunistas
P náo comunistas, contando
que democratas, devem irmã-

I nar-sc com o propósito do
I salvar a páivia. concorrendo

às urnas com programas quo
I visem o oiigraiidecinicnto do

Brasil, líssa união podo 1 n-
globai' empregados c enipn.-
gadores, Embora elescarré-
gando sobre us ombros sucri-
ficados dos traballiiiil.ve.-i as
conseqüências dii opressão e
exploração dos iniperialistus,
setores ria classe patronal
também sofrem os ofbitos da
situação i|ue ai está. Porton-
Io devem unir-se operários o
patrões patriotas contra o im-
perlnllsmo americano inimi-
go comum do Brasil.

T.M LIDER TÊXTIL
PETRÔPOLLS ido cc..'res-

pondente) — 0 sr. José Ma-
ria Barbosa, presidente da
Federação dos Sindicatos l'e-
tropolitanos e do Sindicato
rios Têxteis de Petrópolis, de-
cia rou-nos:

— -o Partido Comunista
rio Brasil deve voltar i\ le-
galidade e disputar as elei-
çòe? cm igualdade de condi-
ções com os outros parti.los-

ssini deve ser a I)em0i.„a-

lt'-

Comle. Fernando Arruda

Eleita a Mesa Diretora
Para o Ano de 1954

A Câmara do Distrito Federal elegeu na tarde rie ontem
a 

'Mesa 
Diretora liara o ano de 1954, que ficou assim cons-

tituida: Presidente - I.evy Noves isem partido), com 30 vo-
tos; 1* Vice-Presidenle Miran Dutra (PSD), com 2~ votos;

'.!'¦' Vicc-Presidentc Rubem Cardoso
(PSD), com 21 votos; 1" Secretário - Soa-
res Sampaio (PTB), com 35 votos; 2-' Se-
crelário — Faim Pedro (PTB), com 21
votos; 3' Secretário Venerando ria Gra-
ça- (PTB), com 15 votos; 4" .Secretário .

Miecimo da Silva (PSP), com 2(1 votos; I'-' Suplente Fic-
dericò Trotta (PSD), com 31 votos o 2 Suplente — .Manuel
Blasquez (PSP), com 20 votos.

COMITÊ DE IMPRENSA
Em seguiria, na Sala de Imprensa, foi eleito o novo Co-

mito de Imprensa; Carmeii Salgado (reeleita); 1° Secretário
— Nestor Santos (reeleito); 2" Secretário — Cristóvão Freire.

NA CÂMARA
DO Distmo

Lembrou, em seu depoimen-
to, o sacerdote que há tem-
pos fôla instaurado, em Háo
Paulo, contra o aludido ofi-
ciai, um outro inquérito, en-
tròtanto arquivado, mereceu-
do o major Fortunato Olivci-
ra eiogios cio coronel Nelson
Aquino, então secretário riu
Segurança do lilstado.

ÒE GRANDE
CAPACIDADE

Falando sobre a capacidade
profissional do major Fortu-
nato do Oliveira, o capelão
Jairo ile Moura afiimotl ser
de todos reconhecida, tíálicii-
tou que desconhece e não
acredita cm atos io iiulisci-
puna promovidos pelo major
Fortunato e que. ao contrário,
conhece-o como um militar
eficiente e leal.

O capelão Jairo de Moura
declarou que sabia ser o ma-
jor Fortunato um partidário
da candidatura io general
Estlllac Leal ao Clube Mili-
tar.

A. testemunha foi arglllda
pelo advogado Adauto Lúcio
Cardoso, pelo juiz auditor Or-
lando Ribeiro da Costa o
pelo promotor Nelson Darbo-
sa Sampaio.

ÜM BRIGADEIRO NA
CRUZADA

Deníonstrniido visível
mal-estar diante do leste-
munho rio capelão Jairo rie
Moura, u presidente do Con-
solho, brigadeho Dias ria
Cosia. — que é também um
fanático ria Cruzada rio Pen-
na Botlb— tentou ironizar

sacerdote. Assim, pergttn-
tou como o capelão podia ex-
plícar aquela «igual cordia-

Idade • a que antes se re-
ferira, lio trato com supe-
riorés o inferiores.

A resposta da testemu-
nha foi per., mptóna: a
igual cordialidade, consistia
cm tratar us superiores
com respeito o o.s subordi-
nados com bondado, justa-
mente na base •;,, juramen-
lo de um bom soldado,

NOVA AUDIÊNCIA
Na próxima terça-feira

prosseguirá a apresentação
rias inovas rie defesa rio
niajor-aviádoi Fortunato
Câmara rie Oliveira, partici-
pante ria última guerra, co-
mo comandante rio unia
rias esquadrilhas rie riça
ria FAB, na Itália.

Serão, assim, ouvidos, o
brigadeiro Ary dc Albuqiter
quo Lima o o coronel-avin-
dor Adamastor Beltrão Can-
lalico.

SUBSTITUIÇÃO NO
CONPFLHO

Foi substituído no Coh'
seüio o brigadeiro Edgard
Tostes, recentnmentp refor-
mado, pelo coronel-a\ iador,
Geraldo Aquino

ln.fS*« h hI ty^H^f <¦''¦( ffihu"! v] %, \ qíl m, ml™ .* \ %, m UnVllffi 1W W. 'ErSB ifinaul w & w m. I d w fi-.U
0 vende-pátria toma a defesa do colonialismo — Reeleita toda a mesa

Para o sr. Assis Cliateãubriand, que ontem ocupou a Íri-
buna durante largo tempo, a delegação rie Vargas â Confe-
rència de Caracas deveria ler um comportamento ainda mais
submisso aos grupos imperialistas o aos propósitos rie inter-

venção armaria rios Estados Unidos nas re-
públicas do Continente que lutam pela sua
independência nacional. O veride-pátria
chegou a atacar o seu parceiro Vicente
Rao c o tez porque o ministro das Pela-
ções Exteriores, demagógica men te e a .ser-

viço do a^pansionismo ianque, levantou a questão do colo-
nialismo europeu no hemisfério. Acha o dono dos ^Associa-
dos-, por exemplo, que a Guiâhia Inglesa tem que continuar
dominaria pela Inglaterra para livrar-se das «.influências ex-
tremistas.»

SENADO

Depois, Chato enveredou
pelo campo rias provocações
anticomunistas a pretexto de
denunciar o «perigo peronis-
ta>, tratando ainda rie vários
outros assuntos, todos, porem,
doutro rio esquema ria riomi-
nação norte-americana.

POLITIA ALAGOANA
O sr. lsmar rie Góis Mon-

feiro ocupou-se, mais uma
vez, da politica alagoana, fa-
zendo mj.os ataques ao go-

yernadpr Arnon rio Melo, a
quem responsabilizou por uma
série de violências policiais ò
atentados aos direitos indivi-
duais assegurados pela Cons-
iiluição.

Disse o orador,
Ias outras coisas,
se beneficia com
jogo.

PROJETO
O sr. Mozart Lago apre-

sentou e justificou pn jeto re-
guiando os nomes dewgnati-

entre min-
que Arnon

i renda lo

vos rias funções públicas, a.
fim de que se denominem,
corretamente, no masculino e
no feminino, conforme o sexo
do serviuor púbdeo e rios re.
presentantes rios poderés exe-
cutivo, legislativo e judicia-
rio do pais.

Considera o parlamentarcarioca estapafúrdio chamar-
se uma mulher rie .-.dafilogr-a-
(o- ou de «deputado».

REELEIÇÃO OA MfcSA
Realizou-se, como único

ponto ria Ordem do Dia, a
eleição ria Comissão Diretor
ra do Senado. O resultado foi
a recondução rie lõda a.
Mesa: vice-presidente, Mar-
colírios Filho [PTB); primei-
ro secretário, Alfredo Neves
(PSD); segundo secretário,
Vóspasianb Marfins (UDN);
terceiro secretário, Francisco
Galoti (PSD); quarto seçre-
tãrio, Eaequlas rif Rocha
(PR); c, suplentes: Costa Pe-
relra (PSD) a Prisco dos
Santos lUDN).

Um Julgamento e uni Comproiisso
A 

PUBLICAÇÃO do Progra-
ma do Partido, na inte-

gra e com todo relevo, pelo
órgão do Birô ae InTorma-
ção dos Partidos Comi-nistas
e Operários, constitui para
nós um motivo de legitimo
orgulho. Dêssc sentimento
participam não só os comu-
nistas, mas também todos os
sinceros patriotas • democra-
tas brasileiros.

Não é difícil compreender-
se a singular significação
desse fato. O órgão do Bi-
rô de Informação — «POR
UMA PAZ DURADOURA,
POR UMA DEMOCRACIA
POPULAR» -i um jornal
que tem por missão educar
os militantes revolucionários,
no mnrxismo-lcninismo, ge-
nerallzar as experiências do
movimento operário mundial
e difundir documentos de
marxismo criador, que repre-
sentem novas contribuições à
luminosa doutrina do prole-
tariado, Não é para a publi-
cação dc qualquer documento,
portanto, que se abrem as co-
lunas, sóbrias e ilustres, dês-
se jornal que é uma das mais
altas tribunas do pensamento
comunista.

A transcrição do Programa
do P.C.B. no órgão dc Birô
de Informação eqüivale, por
isso, a um julgamento. E' a
confirmação de que o nosso
Programa constitui r>.a!men-
te uma aplicação justa e cria-
dora do marxismo-leninismo
na análise da realidade bra-
sileira. E mais: a confirma-
çao de que é certo o caminho
apontado no Programa para
emanciparmos a nossa pátria
e fazermos do povo brasi-
leiro um povo livre e feliz.
Sendo como é uma obra au-
tentica de marxismo criador,
coloca-se o Programa do Par-
tido entre os documentos re-
volucionários de repercussão
internacional, passando a fi-

gurar como patrimônio co-
mum dos povos que lutam
contra o jugo do imperlalis-
mo e dos latifundiários, O
Programa do P.C.B aparece
agora ao lado de out-oc. pro-
gramas, de Partidos irmãos
como o da Indi.i, cio Jjpão,
da Inglaterra e da Alemanha
Ocidental — programas cuja
influência no movimento ope-
rário mundial foi, sem cluvi-
da, marcante.

E' justo que nos leqozlje-
mos pelo fato auspicioso cie
vermos o Programa .:o Par-
tido publicado no oiqão (lo
Birô dc Informação. Mas,
ao mesmo tempo, não pode-
mos esquecer que dai cie.cor-
re uma nova c maior respon-
sabilidade para todos e cada
Um de nós. Miiliócs oe lio-
mens simples de quase todos
os paises, através rio jorrai
«POR UMA PAZ DURADOU.
RA, POR UMA DEMOCRA-
CIA POPULAR», tomam co-
nhecimento a esoas horas cias
acertadas conclusões a que
chegou o nosso Partido,
E que indicam essas conclu-
soes? Indicam que vivemos
num pais riquíssimo, mas so-
mos um povo nue r;ofre os
piores tormentos, porque o
Brasil é dominado pelis im-
perialistas norte-americanos,
os latifundiários e grandes
capitalistas, a oujo serviço se
acha o infame governo clc
Vargas. Mas indicam também
que a maioria esmagadora do
pais coloca-se contra essa si-
tuação e, necessariamente, se
levantará para quebrar o jugo
imperialista e feudal. .<0 povo
brasileiro realizará vitoriosa-
mente este Programa, toma-
rá o destino ria pátria em
suas próprias máos, farã do
Brasil uma grande nação
próspera, livre e independeu-
tc;> — assegura o Programa.
Isto, que dizíamos até então
apenas ao nosso novo, é ou-

Almir Matos
vido agora por milhões e ml-
lhoes de pessoas de números
países.

A publicação do Programa
do P.C.B. no o.-g.io jo Birô
de Informação eqüivale, por
isso, também a um compro-
inisso — o compromisso que
assumimos perante oi, novos
de acabar com a dominação
cios monopólios ianques cm
nosso pais e, assim, contri-
buir para a mais rápida li-
quidaçáo dos pioies Inimigos
da humanidade, os imperiaüs-
tas norte-americanos.

E' evidente que um com-
promisso tão sério como este
(az com que se multipliquem
por muitas vere? as nossas
responsabilidades cm lace do
Programa do Partido. Mão
queremoi uni Programa, na-
luralmcnte, para contempla-io
ou''enalteça-lo! 0 Progra 'i
do Partido c, antes de" luclo,
um instrumento perniansuta
de luta. Se é um documento
cientifico e justo, íste sirjnj-
fica que ele é uma .",rm i aíia-
da, que temos em nossas
mãos para manejar ,iir cen-
quistarmos a vito ia.

E que fazei- para nos ri-
locarmos à altura et ,•-.-, res-
poiisabilidade.' « rc-qWSla a
esta quer,tàe, ,¦„ :<n:. encon-
tri-1,1 no Informe cio c rnar.i-
da Prestes ao p:-.;io „i Co-
mité Central do P.C.E Tr,v..i-
se, em primeiro lugar, .!;¦ ti'-
fundir e explicar u:, massas
o Programa, o mais intensa-
mente possível. Trata-se, ao
lado disso, de lutar sem des-
canso pela efetiva aphctiç.ão
do Programa pela fór-naõão
du frente democrática í',l li.
bertação nacional, que afasta-
ra do poder o abjeto governo
de Vargas, o o substituirá
pelo governo realmente rio
povo — o governo demecrã-
tico do libertação nacional.

Assim cumpriremos o nos-
so compromisso de honra.

__ i 
¦ ii. 

,_;.... ¦.-'.-

O REGIME DE QUE O PAÍS NECESSITA
Recebemos da leitora Ma-

ria Jtirnci:
u o^iine democrático

popular.. u regime ideal pa-
ra o povo urasüeiro.

i_iic pais imenso e rico,
Lãu granue q^u, mesmo lcu-
ilu .suiu ueseoDerio na qua-
uu secuius c meiüi autua
possui inatas virgens, pre-
usu ue um guvc-.no pupu-
lai que eonneça as ueceS-
siuuuos uu |i.i\u o procure
atenue-las ueiilro üu nioiior
espaço ue tempu possível.

u atual governu, senuu
constituiuu pur expioruuo-
ri s tio povo, nãu pude ser
uni bom governo, b ape-
nas um g.upu uo cxpluia-
duros que garaiue, uns aus
outros, a exploração du po-
vo para que eles possam
encher seus cofres parti-
ciliares o ajudem, ainda, os
imperialisais americanos a
saquearem o pais.

O regime democrático po-
pular garante plena liber-
tlade ao puvo em geral, sem
distinção út: sexo, bons, na-
cionalldade, residência e
instrução. Um governo po-
pular, constituído por ho-
homens rio povo, garanid
além ria liberdade, estimu-
Io ns atividades literárias,
artísticas, técnicas e cienti-
ficas dc caráter pacífico,
com pleno apoio o ajuda
rio Estado.

Garanto, a ajuda rio Es.
tado á construção dc casas
para o povo. o combate sis-
temático ás endemias, a
instrução primária obriga-
tória e gratuita, a fim rio
acabar com analfabetismo,

ajuda ás populações vítl-
mas rio flngclos. assegura
ás populações obrigadas a
emigrar rie seus lares con.
dições que lhes permitam
reconstrui-los nos lugares
em que hajam so fixado*.

PER6UMTASg
CONTRATOS COLETIVOS DE TRABALHO
PERGUNTA — Por que forma ns sindicato*

realizarão contratos coletivos dc Irxiballto com </¦ cm-
presas, conforme estabelece n item 34 do projeto dc
Profjrama do P.C.B.? — (Adolfo Nunca, do D P.)

RESPOSTA - O item
34 do Programa do P.C.B.,
além de assegurar a livre
organiraçãò e o livre jnucin
namcnlo das organizações
sindicais, diz que os sindica-
tos terão o direito de reali-
zar livremente contratos co-
letivos de trabalho com as
empresas privadas a esta-
tais. E mais: que saberá aos
sindicatos fiscalizar a exe-
iiição desses contratos cole-
tivos. Está ai ma dos aspec-
tos da melhoria radical da
situação dos operários, que
se verificará com a inslau-
ração do góvôrno demoerá-
tico de libertação nacional.

O Programa, nesta quês-
lão como cm muitas outras.
estabelece apenas o princl-

//io. sem entrar nos detalhes,
Definido o principio, scrét èla
levado . in conta quando ti-
ver de svv elaborada a legis-

j liii;án i specifíca, (/!/»; SPl'ri, vr>
I caso, a lei sobre os sindica-
; toa operários

Como é evidente, na futu-
j ro lei sindical, que scnl ela-
I borada pelo Congresso A'n-¦ cimuii com a participação do?
| representantes dc clasxt ope-
i rei ria, serão assegurados os
i interesses c ns legítimos di-
\ reitos de Iodos os trabalha-

dores.
Caso linha o leitor auges-

í lõcs a. (au ,' a respeito rio pro-
j blcma, seria interessante

voltar a nos escrever, eu ri- .
ando as suas observações.

SOLIDARIEDADE AOS MOTORISTAS
E TROCADORES EM GREVE

O deputado Roberto Morena solidarizou-se com os mo-
toristas, Irocadores e despachantes de ônibus cariocas, que se
encontram em greve desde zero hora de ontem, reivindicando
o aumento gorai dc G0',í sobre os salários aluais o o págamen-

to imediato dos atrasados a partir do dia
1'' de março do corrente ano. Salientou o
deputado comunista que os motoristas o
despachantes já haviam ganho os 50% rio
aumento hoje reclamado c os Irocadores
40';;. Posteriormente, foi exigido quo o au-

mcnlo ilos Irocadores fosse igual ao dos motoristas o despa-
chames. Mas us empregadores náo pagaram o aumento ale-
gando que a Prefeitura não permitia a majoração clc tarifas
e que a COFAP não se havia reunido, para ser cumprido o
acordo firmado de há muito.

GAMARA
FEDERAL

Como ontem se esgotava
o prazo concedido pelos em-
pregados, finalizou, os moto-
ristas, irocadores e despa-
chantes entraram em greve,
que será vitoriosa porque é
justa e conta com a solida-
riedade do povo e da classe
operária, que luta por me-
lhóres condições de vida.

CONTRA A ALTA DOS
1'KEÇOS

O sr. Herbert Levi focali-
zou em discurso os constam
tes aumentos de preços,
acusando o governo de co-
participação nos movimen-
los allistas. Cita diversos
casos, especialmente o au-
mento do açúcar pleiteado
pelo Instituto do Açúcar e
do Álcool, do ferro, do ei-
mento, e a desenfreada es-
peculação imobiliária pro-
movida por um grupo finan-
ceiro ligado a um antigo
presidente do 13anco do Bra-
sil, quo o orador não decli-
nou o nome, mas sabe-se ser
o sr. Ricardo .lafet.

1'KO.IKTOS
APRESENTADOS

O sr. Antenor Bogéa apre-
sentou um projeto que con-
cedo aos membros das diie-
torias dos Sindicatos ou As-
sociatjões Profissionais rie
grau superior as prerroga-
tivas estabelecida* no artigo

203 do Código du Processo
Penal sobre prisão em sala
de Estado-Maior. O sr. Cel-
so Peçanha apresentou um
projeto prorrogando por um
ano o vencimento dos títulos
cambiais e dividas hipoteca-
rias. sem juros de mora, aos
lavradores atingidos pelas
últimas socas no Estado rio
Rio.

A VAIA NO PUKFEITO
Os srs. Breno da Silveira,

Frota Aguiar o Benedito
Mergulhão falaram sobre a
estrondosa vaia que o povo
carioca deu no prefeito Dul-
cidio Cardoso, por ocasião
do jogo Brasil vs. Chile, no
Maracanã, acrescentando que
se associavam àquela mani
íestação popular, e que o
atual prefeito, com tal de-
monstração, Já eslava demi-
tido pela população a quem
desserve. Também o sr.
Maurício Jóppert atacou a
administração ria Prefeitura
e o prefeito, referindo-se não
somente á estrondosa vaia
como à falta rie água.

NEGOCIATA GAUCJIA
O sr. Wolfram Melzlcr la-

lou sobre a exploração dos
frigoríficos gaúchos na com-
pra dc suinos aos produto-
res daquele Estado, pagan-
do por preço inferior aot
frigoríficos d* Santa Cata-

rinir Salientou que aqueles
produtores transpunham a
fronteira »• vinham vender
os suinos cm Santa Catari-
na mas o governo estadual
colocou fortes contingentes
rio polícia na tronleira para
bbsfar a evasão rio produto,
Denunciou ainda unia nego-
ciala que está se fazendo no
próprio gabinete rio secreta-
rio ile Agricultura gancho,
sr. Maneco Vargas, pela
qual será permitida a espe-
culádores a importai ão clc S
mil toneladas de banha ho-
landesa, a. pretexto de abas-
tecer o mercado gaúcho,
mas que cm verdade serac
enviadas para o Distrito Fe-
dera!, permitindo a e:-ses es-
pcculadores o lucro miuirno
fabuloso rin 5? milhões de
cruzeiros.
JOGATINA FLüillINENMlC

O sr. Abelardo Mala oi-
tou a denunciar a ,jugai'í:a
oficial no fitado rio lUo,
que campeia ria maneira
mais aíroiítosa. Referiu-se
ao assassinio rio cidadão
Henrique Valente, fi"; : ugo
último, em Niiópõli; numa
sala de jogo.

INFORMAI ÕES SÓiHÍE
GüANDl

O sr. Gurgel do Amara!
apresentou um requerinlen-
to rie informações alio ws
rio Ministério ria Fazenda
sobre os motivos pelos
quais, até esla dum. ainda
não foram fornecida divi-
sas no valor de dez milhões
rie cruzeiros pedidáí- pela
Municipalidade rio Disirito
Federal, há meses, para a
aquisição, nas Estados Uni-
rios. rie (io de aço espi :tal
para, o revestimento da lu-
bulaçâo destinaria à linha
adutora das aíuas to i,ro
Guandu.
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Instruções Para o Alistamento Eleitora
¦ffi» tfn ¦«* «^ "" » 

J« ™ «ttao títuUc oloitnr511« dos respectivos tltu

So dia 3 de outubro do

.c.Tcntc nno ruuU/.iu-aO- o

, / oilo o ürasll elclcoeB; pa
„ senado e Câmara tede

S, 
°aSí.u' 

como-para. Govor-

duais e Prefeitos e C.miaias

MunlcipniS' . . n (los.
nnsnecessiirio se torna ucs
"V 

a importância desse

£ to para todo o povo bra-

tado, cm gwmdc P',,Ln\•Jriclerao 
os rumos da poli-

fica nacional, no próximo

ções, de 1966. Pjira 1 .».«<»
t,. c Vico-Presidonto da ite

PUEstas instruções visam a

fornecer indicaçiões gerais
•ura «intensificar o mista-

ment0 eleitoral» no memv

«paço de tempo ponlve», »

fim dc que nas eleições de

:! de Outubro vote o maior

número de eleitores.

Que é alistar

Com'o abrir postos de alistamento e alistar eleitores - Como requerer segunda via dos títulos eleitorais

completados ou extraviados - Transferência dc eleitores - Formulário eleitoral
... ,..«... 

„„.. /iiw>i<n ../.Artin rnm o modOIo que

Alistar * tornar «leitor

ouom ainda não o o. le açor-
J com o Código EleUoral

«.o alistamenio s o voto «o

obrigatórios para os brasilei-

ioa de ambos o3 sexos, maio-

rcs de 18 anos de idade»
Não podem sã- eleitores,

porém; ,„ . .
1.») -- o.s analfabetos, isr

u"ó. as pessoas quo não sai-

tam ler e escrever;
o.») _ 03 que "a° sa1"

bam exprimir-se na lingua
nacional;

;V) —- cs qtiP estejam P1;1"
v-ados temporária ou defi-
ritivamente, dos seus direi-
tos políticos (os condenados
durante cumPi.mento da pe-
na, etc-)

4.0 j _ 0s soldados i ca-
bos (Us forças armadas.

Decepcionados com os re-
sultados ã. s eleições pas-
sadas milhares de brasilei-
i-os deixaram ile se alistar ou
6fi desinteressaram das elei-

ções. É preciso lutar contra
esse pessimismo que nada
«-onstrói o mostrar nue a
campanha eleitoral é uma

das modalidades da luta con-
Ira a reação, contra os rea-
cionários. contra os inimi-
r;o? de nosso povo.

Devemosj portanto, traa-
torn ¦'.'-• em eleitores todos os
brasileiros maiores de 18
Mios, homens e mulheres.

Mas é urgente que o faça-
mos porque o alistamento
eleitoral será encerrado, cm
todo o território nacional, 60
-irns antes das eleições, ou
soja, no (üa 5 dc acosto pró-
ximo vindouro.

Como acelerar o

to eleitoral urge q"e su'J,a

aberto o maior inhne>o de

«POSTOS DK AL1S1AM1!»N
TO, em, todas as cidades,
vll-is e povoados do ürasu,

sendo que, nas Capitais ou

crraniles cidades, em cada

bairro, deverá funcionar, pe-
lo menos, um «Posto».

Esses «Postos eleitorais»

poderão ser abtvtos em no-

me de candidatos, de anU-

gos que desejam cooperar
com o alistamento ou, sim-

piesmente como «Posto do
alistamento eleitoral». Nao e

necessário que a pessoa rcs-

ponsavel ou (iue dê nome ao
posto seja candidato registra-
do em alguma legenda». O im-

portante é que, uma vez Eibcr-
toa, os postos passem a íun-
cionnr com absoluta regula-
ridade, com horário e expe-
diente certos, com pessoal res-

ponsavel, de sorte a facilitar
o alistamento de qualquer
pessoa que °s procure ou (pie
a eles for encaminhada pura
se alistar.

Como é um posto
de alistamento

ali,:stanienío

Para facilitar o aUstamen-

Um posto de alistamento
pude se resumir numa peque-
na sala destinada a tender
o candidato a eleitor ou o
eleitor que necessite ilu as-
sislencia eleitoral.

Poderá ser instalado não
apenas nas zonas comerciais
como, igualmente, nos bair-
ros e ''"as residenciais da ei-
da de.

Tocle funcionar num escri-
lorio ou numa residência.
Em síntese, um Posto é um
local destinado a receber
qualquer pessoa quo necessite
de serviços eleitorais.

Nesse local, que deverá ser
dado a conhecer do publico
por meio de uma tabuleta
visível, deverá existir, pelo
menos, uma mesa, cadoVn,
papel almaço para os reque-
rhnentosi caneta, tinia c ma-
ta borrão.

Sempre que possível ad-
quirir e ter ã mão, para
consulta, o Código Eleito-
ral o o Diário da Justiça
t.Secção Eleitoral).

É importante e indispen-
savel que nos horários de
expediente do posto esteja
sempre presente o seu en-
carregado, ou o responsável
para atender o público.

Como alistar

A finalidade do Posto nno |
é alistar o candidato a ciei-

Cobrança Publica

ao sr, Ademar de Barros
Us.''do o marítimo pelo ladravaz do PSP —

Tuberculoso e desamparado precisa dos ires
ntil cruzeiros para se tratar — Alegam os dire-

tores do PSP: "não há verba".
Jo.-ié Boberto Carvalho Monteiro õ uni jovem marítimo

ítalíciro) que se encontra nesta Capital tentando receber do

sr Ademar de Barros a importância dc 3.1)1)0 cruzeiros,

fole diolie.ro lhe «i devido por serviços presimios ao i-mli-

do Social STogressislu, por ocasião das eleições pura pre-
feito du, cidade dc Corumbá tWato Urosso), cm que saiu

eleito o sr. Otacilio Fiiustino da silva. «luac, contriuado pa-
ra trabalhai' como locutor num serviço de auto-lamiiies i»o
l'.S )'., loi lesado no pagamento, tenüo, então, iau ale hao
Paulo, onüi se entendeu com o presidente «lo Direiôrio lis>
tai.ual, or. Baroiil Mercadaute, o quei lne respondeu le.v-
tuaiuiente; «Ademar não pode lhe panar, por que o Partido
ttão tem dinlieiro.s

tor mos sim guiiVlo, orien-
tá-lo, para que êle se alis-
te.

O alistamento íar-se-á me-
diante um requerimento do

próprio punho do interes-
sado dirigido ao Juiz Elei-
toral da Zona a que estiver
subordinado sua residência.

Assim, comparecendo ao
Posto qualquer pessoa, ho-
mem ou mulher, maior de
18 anos, que se deseje alis-
tar, o encarregado devera
fornecer-lhe o modelo de re-

querimento próprio que
acompanha estas instru-
ções, o qual deverá ser es-
crito e assinado, pelo pró-
prio interessado.

A assistência a esse re-

querimento é muito impor-
tante. Freqüentemente ncon-
tece que o candidato a elei-
tor, embora alfabetizado,
escreve com muitos erros
e com dificuldade. Para
evitar que seu rcqtierimen-
to venha a sofrer impugna-
ção, na Justiça Eleitoral, o
encarregado do Posto de-
verá fazê-lo escrever tantos
requerimentos quantos se-

jam precisos para conse-
<uiir um correto. O roque-
cimento não deverá contar
rasuras nem correções. Pa-
ra conseguir isso o encavre-
gado do posto devera dei-
xar o interessado à venta-
de e ter a necessária paci-
encia, ,

É indispensável que cada
Posto tenha fórmulas de ro-

querimentos eleitorais de
sorte a permitir que o inte-
ressado as copie facilmente
Os modelos de requerimen-
to que acompanham estas
instruções deverão ser cola-
dos em papelão e colocados
sobre as mesas para orien-
tar os interessados.

Não é preciso reconhecer
firma ou a assinatura do
requerente. Entretanto, o
Código Eleitoral exige que
o candidato a eleitor instrua
o seu requerimento cum

qualquer um dos seguintes
documentos:

1 _ Certidão de idade;
ou

H — Certidão de batismo,
quando se tratar de pes-
sôa nascida anterior-
mente a 1 de janeiro de
1889; ou

1U — Carteira de Mentida-
de expedida pelo servi-
ço competente de iden-
tifieação no Distrito Pe-
tlcral, ou por órgão con-

gênero nos Estados e
nos Territórios, ou car-
teira de trabalho expe-
elida pelo Ministério do
Trabalho;
ou

IV - Certificado de resr-r-
vista cie qualquer cale-
goria, cio Exército, da
Armada ou da Acror.au-
tica; ou

V —• Documento rio (piai
conste a nacionalidade
brasileira, originaria ou
adquirida, do requeren-
te (Titulo declaraló-
rio); ou

VI — I ocumenlo do qual

se infira, por direito,
ler o requerente idade
superior a 18 anos

Sc o requerente não pos-
suir certidão de idade, o
Posto, pedindo-lhe as indl-
cações necessárias para a
busca no competente Cartó-
rio de Registro Civil, deve-
rá se encarregar de obter
esse documento, ou outro
equivalente, para instruir o
requerimento.

Ue acordo com o Código
Eleitoral, «as certidões de
nascimento, quando clesti-
nadas ao alistamento eleito-
ral, serão fornecidas, gratui-
lamente».

Escrito e assinado o re-

querimento, preso a ele o
documento com que fôr ms-
truiilo. o encarregado ou
responsável do Posto, no
mesmo dia. se possível, ou
o mais tardar no dia segum-
te, o levará ao Cartório
Eleitoral competente que
deverá fornecer ao porta-
dor um recibo de eni rega

que servira para acompa-
nhar o andamento do pró-
cesso de alistamento. Esse
recibo não pode ser perdido
pois seu extravio acarreta-
rá dificuldades para entre-

ga do titulo.
t-; importante que o re-

querimento seja dirigido ao
juiz, da Zona Eleitoral da
moradia do requerente, pois
do contrário, não será o

.mesmo alistado.

Retratos para títulos
«leitorais

O retrato não é obriga-
torio para expedição do ti-
tulo eleitoral. Entretanto,
o candidato a eleitoi que
quiser, poderá fornecer '.!

fotografias do tamanho de
3 x 1 a fim de que seu fu-
turo titulo traga o seu re-
trato. Essas fotografias
deverão acompanhar o re-

querimento ou serem entre-

gues quando solicitadas pe-
]o Cartô/io Eleitoral.

Procuração para
acompanhar o títuio

eleitoral

A maior parle das pos-
soas, devido ás suas ocupa-
ções e á coincidência rie ho-
r.irio de trabalho, não po-
•le perder horas e dia« pa-
ia ecumpànliai' o processo
do seu alistamento e paia
ir buscar seu titulo eleito-
rai. in dois de pronto.

KeconhOcendo esses impe-
(limemos, o Código Ei»ito-
ral pstmltc que os delega-
cio:; di Partidos Políticos ou
procuradores dos interessa-
dos. íc encarreguem dêsõe
trahelho.

Assim, depois de escrever
e assinar o requerimen io
pedindo o sou alistamento,
o interessado deverá escre-
ver e assinar de seu próprio
punho tuna procuração, do

acordo com o modelo que
acompanha estas instru-
qòes, concedendo poderes ao
encarregado do Posto ou «ã
pessoa que êle indicar, pa-
ra receber seu titulo elei-
toral.

Com esses poderes o pro-
curador constituído passará
a acompanhar o andamento
dos processos de alistamen-
to, junto aos respectivos
Cartórios Eleitorais c, qtian-
do pronto o titulo, devera
recebê-lo do Cartório, para
o que deverá exibir a pro-
atração do eleitor cuja fir-
nia deverA ser reconhecida
cm Tabelião- O reconheci-
mento da firma é gratuito.

O titulo recebido devera
ser .imediatamente, entre-
cue ao eleitor para que o
use, de acordo com sua
consciência, nas próximas
eleições.

Outros encargos dos
postos eleitorais

Os Postos não se encarre-
parão apenas, de alistai' no-
vos eleitores. Deverão,
l-nialmcnte, prestar toda e

qualquer assistência eleito-
ral que lhes for solicitada.

Assim, além de outros
serviços, os Postos deverão
estar'em condições de fãcl-
litar às pessoas (pie já são
eleitores para obtenção, por
exemplo, da

Segunda via de título
eleitoral

Com efeito, numerosos
eleitores extraviaram ou

perderam seus títulos elei-
torais pelo que estão na imí-
nencia de não poder votar
nas próximas eleições.

Ocorrendo tal hipótese de-
verá o Posto fazer com que

i eleitor requeira a 2.a via
de seu titulo, ao Juiz da
•Zona em que estiver alista-
do bastando, para Isso, que
escreva e assine um reque-

rlmento de acordo com o
modelo constante destas ins-
trueões.

Üe o eleitor não souber o
número de seu titulo, o Pós-
tu deverá se encarregar de
descobri-lo, no Cartório da
sua 'Zona Eleitoral. A falta
de indicação desse número,
entretanto, não distará a
expedição da 2» via do titulo.

Títulos completados

Todos os títulos eleitorais
expedidos para as eleições
de 1915 e seguintes já se
acham completados, isto é,
não possuem mais espaços
em branco paw as anota-
ções da votação.

De acordo com a lei elei-
toral vigente, os portadores
desses 

"títulos 
deverão re-

querer a subsiiMlição dos
mesmos por outros.

Para isso deverão reque-
ror ao jui/.da sua Zona Elei-
toral, de. conformidade com
o modelo anexo, devendo
instruir esse requerimento
com o título completado.

Os Postos Eleitorais deve-
rão se encarregar, também,
de acompanhai' esses reque-
rimentos e de receber os no-
vos títulos expedidos para o

que deverão conseguir dos
interessados, a devida pro-
cunrão de acordo com o
modelo.

Os eleitores que nao re-

quererem a substituição de

seus títulos completados, en-

tretanto, não ficarão priva-
dos de votar a 3 de outubro,

porque, segundo projeto rle

lei em vésperas de aprova-
cão no Parlamento, os tltu-
los eleitorais, mesmo com-

pletados, terão valor para
aquele pleito, a exetnplp-dq

qlie já sucedeu nas eleições
anteriores.

ser expedido o titulo, n
mesmo ;e veiifique algun
erro quanto ao nome, estadu
civil, idude, filiação ou qunl-
quer outra indicação que
nele figure.

Se isso ocorrer, o eleitor
deverá requeier ao juiz pe-
rante o qual íoi alistado, a
retificação do engano.

O requerimento deverá
ser escrito e assinado de seu
próprio punho, d e v e n d o
mencionar o engano e pedir
a correção. Se o documento
que instruiu o pedido de
alistamento ainda se eiicon-
trar no Cartório, o pedido de
retificação, se referindo a
êle, tratará, simplesmente,
da retificação. Em raso con-
trárlo deverá ser acompa-
nhado corn o doeumi-nto que
prove o en ge.no.

Na parte fh.nl distas ins-
truçõos se encontra um mo-
dêlo do pedido de retifica-
ção.

Generalidades

procurados pari a entrega
dos respectivos títulos e
documentos.

Mas além destas recoincn-
rincões, cada posto, no traba-
Iho pratico, providenciará o
i|Ue de mais necessita.

Outra maneira
de alistar

Mas não apenas os postos
eleitorais podem prestar ns
sistêncla eleitoral no público,

Onde houver eoiiiii,,õPs pa-
ra Isso, podem e devem ser
organizados postos de alista-
mento volantes ou móvcV
que corram os diversos ba'.-
ros da cidade, e:n dias cor
tos, para facilitar n alista-
mento. ftsses postos devem
possuir o material necessário
para cumprir sja missão,

Alistadores

Retificação de erros
em títulos eleitorais

Poderá acontecer que, ao

Em surna, orientar c
acompanhar o alistamenio
eleitoral, os requerimentos
de pedidos de 2' via ou snhs-
tituição de títulos extravia-
dos ou completados, a rehP-
cação de erro ou engano em
títulos eleitorais o a trarsfo-
rência de eleitores -- tais
são os serviços mais comuns

que incumbem aos Postos
Eleitorais, nesta primeira
fase da campanha eleitora!.

Para isso cada posto deve-
rá ter, além de om encarre-
gado ou responsável polo
sen funcionamento e ficha-
rio, uma equipe de voUintí.-
rios igualmente responsável

p. ,;, serviços auxillares.
É indispensável que cada

posto possua um ficha no
nu uma lista do iodas as pes-
soas que so alistarem poi
seu intermédio ou a êle re-
correrem cnm Indicações de
sua residência e local de tvn-
balho para qt-e, no momen-
to oportuno, possam ser

Além dos postos pnrtt.n t
devem ser prepatados alista-
dores eleitorais proa acelerai
o trabalho de alistnmepto,

Assim, cada alistador será
um «posto» rr.ovl, quo não
apenas aguarda qnf*«ii pvibli-
co o procure, mas deve pro
curar quem prclsa de seu?
serviços eleitorais.

O alistador deverá possuir
as diversas fóiTnulas de re-
querimento, papel, caneta-

tinteiro e estar em condições
d." resolver o problema elei
toral do assistido, onde o en
contrar. No toca' dc traba
Iho, num café, cm sua pró
pria residência, on» suma,
em qualquer lutar, poderá o
alistador fazer um eleitor ou
ao eleitor pre>t.ir sua assis-
têncla. Os postos pequenos,
com equipe Ia alistadores
pouco esclarecidos, de modo
algum deverão errar suas
portas. Não só a prática am-
pliarfi seus conhecimento!
como se poderão artieu!
com postos maiores nue
lhes deverão dn» assisten-
ria eleitoral e auxiVA los em
todas as suas diPculdnr

Finalizando, estas
ções visam a dar i»nw
geral de ennio hitm
alistamento eleitoral

MODELO DE REQUERIMENTO PEDINDO

O ALISTAMENTO ELEITORAL
ZONA ELEITORAL

MO. :,U IIR. JUIZ DA ...

«.Uspuço de 6 llal«is>

brasileiro
'(nome 

por extenso)

(estado civil) '.profissão)

'cor/i, 
 de ldadc'

(anos)

Natural üe
(cidiulo umle nasceu)

Estado Je i nome do Estado)

niifldo cm âe de
(dia) (mos) (nno)

fllliu de •¦•¦
(nome do pai)

de
(nome da mie)

residente N«
(endereço)

DIURNO - NOTUKNO

$mã
BAdBlf

Do cirdrilo cnm :» i-ei 1.821,; do miirtj
Uii.-.U'u si>»»leic» «.-. mosinua dlrüllu»

io 1UÕ3, ti * U so Coinrrrlfti
„uu o CliltSO ülNítóliJ-

MATKÍCU.AX ABEUTAS

ACEITAM-SE TRA NS FER H»N CIAS

, odiiiiCUjLOSC

Di! Í-JU-J tUU»u, u .."A»»ll-

aíio vei0 a esta Capitai e se
«üueiiutU pessoalmente com
o pres»üenio do Diretório
Nacional ou reicriou parti-
ao, sr. líenato Macedo, sen-
ao! então, desenganado cum
uma resposta semelhante
á que teve do presidente do
Diretório Estadual-

No entanto, o excesso de
?jabáil o lhe roubou a saú-
de, o, faz pouc0 tempo, Jo-
sé. submetido a um exame
de Raios X, teve constatado
ijm começo de tuberculose
um dos seus pulmões. Re-
eultado é que ficou comple-
tamente desamparado o ne-
«essitando urgentemente de
tratamento médico.

-OühAWgA HJBLICA

Ontem, em nossa redação,
José Roberto Carvalho Mon-
teiro, depois de relatar es-

sc-s fatos e de dizer Iam-
bem que está tentando
conseguir embarque cm ai-
gum navio, através do seu
Sindicato io dos taiteiros),
dn qual esteve suspenso
por sois meses devido ler
aceito o emprego do Parti-
do Social Progressista faz
publicamente ao sr. Ade-

mar de Barros a seguinte

cobrança: «Quo me sejam

pagos os 3 mil cruzeiros. Pre-

ciso me tratar e tenh0 dl-
reito de receber a remunc-
ração d-» meu trabalho».

D/VBuS
iüw Cago Coutinho, 555 - Largo do Moeiiudo

(cítarüni dos ducumJntosMigldòs)'3 
' " 

(se-imi^r, 2 
'fotografias)

ti. Termos

p. Deferimento.
KortÜ-'(lIi' i'»ilàiiV,'dii>, mes e ano

"'Ãssiiiiiiúrà'do requerente.
ObícrviiíOo»!|tt escrever com sua própria letra o

IS. ,^r',ri^:nuuu'r:iev^o-,hn™i,^»:i.àU podeiulo ser alrevlado.

2 - MODELO DE REQUERIMENTO PEDINDO
A SEGUNHA vía uE TÍTULO ELEITORAL

EXMO. SR. DR. JUIZ DA .,  ZONA ELEITOllAL

(ESP.VCO DE G LINHAS)

OliserYncncS!
O requerimento deverft ser escrito do próprio punho do ¦¦

6 - MODELO DE REQUERIMENTO PEB&30
A FETÍFICACÃO DE TÍTULO ELEITOPH

EXM.S1U DB.Jm OA ........ ZON.V El^Ol.Al
(Espaço d<: o llniiasi

,,,, filho de 
(nome (lo r(nome)

 e dc , —.-.  püVtí"
>•• (nome du müe)

m«io eleitoral n» ........ vem requerer a retificação d

onde por engano seu nome foi escrito como sendo .

,,,., quando efetivamente o

so chama '

conforme consta do uocumento com «uc instruiu seu wdl,

allstsmeutv.
N. Tortnos

I'. Dnfcrlnionto

" 
(CÍdaiié, dia'. mPs o ano, por extenso)

(assinatura)

5 MODELO DE REQUERIMENTO PEDINDO
A TRANSFERÊNCIA DE ZONA

K.VM' SH. DH JUIZ Vl\ .-..-..
(espaço üe ti

ZONA ELEITOBAI

tNoViie''lió'requerente por extenso)

Zona Eleitiiial de

eleito.-

Científico
Tt»

ilas&ico
5

por extenso do eleitor)

.. .. .. ., e du

íllhn dc

pai) cnome da mae)

i nome do

. ,, residente ít

,. nesla cidade,

6 Inscrito sol) o n»

iCiilaiiee 
"listado 

onde é eleitor)

. tendo mudado o s-ii domicilio

esta zona, onde resido il llua .""';".'«., , -¦ .u
pelo presente que assina vem requerer a sua transferencia ricltc

ri«J uara o que Junta a este seu título c
C2 retratos 3x4, se uui

\, Termos

V. lloferlmento

aaeos
i)IUKNO — NOTURNO

"MECÂNICO 
DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma cm Geral. —
Vende-se máquinas
nova* a prestação.

Tel.: 49-8310

«

&.. Milton de Murais Emsry
ADVOGADO

Av. Erasmo Braga, 21)9 — Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horas

TELEFONE: 42.7181)

Dc ftoBr.li. oom .. l'ort..iii. 81, d.» MuMM. dn »:'»"''":'n": "

lillIlAMiAll.O .111 HMtlt()S\ r;.rA lih.Hi.iiii o ( 1 SO
«JUI.l'XilAI. - Cnm sô.les (•.spi-ciull/.iiiliis, »e|íit:.l(, o lAame

vi-slibi.lnr que .» aliinu pretomla orentur.

No alô dn niiilrlccln o cnnillilate ft scRUmla 011 «erenlr» m'-»Io»
eVeullIorá o ,.!»»..« de cr»» M» '"uls '•'« e««v«nlia, dentre

OS .St",-,UÍIlU!S.

1» _ llimllnado aos ciindiiialus h ESi OI.A DE llitlEITO.
II Z Uoslimidò .'os «auillilalos ã l".»t l I.11A.1E DE niAAOri(V.
st — Dcsllimdo '»<»* iiiiidiilaliis ás ,X()I.A.- Oh .ui.i»ici...\,

OllONTOl.OlilA, 1'AIÍ.U.U IA e (|1 iMKA.
4, „ lli-stimiilo aos eümlidllto» à ESCOLAS 11L1 UNÜENUAH1A,

AlUiUirEl-UIlA o AliltOMlMIA.

TÉCNICO EM C0NTAB1IJDÂDE
(EX-CÜKSO DE CONTADOR)

linitAHIO: — As niiOOm « ils 30 .mras.
EXIOKNOIAS: — Coiicluitilii d» 4« ».-rlu Olnnuial on Comerela)

VANTAílENS! — Alfm «Io rcecher o «llrilomp. nltumante valo-
rl/ndo, os mesmiiH Ureitu» do quem eonclul es Curnne
ClAssleo uu Olcntlfieo.

WUHjWAUi — 3 «mos.

MATRÍCULAS ABERTAS

GINASIAL
DIURNO NOTURNO

MATRÍCULAS ABERTAS

ACEÍTAM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 'iã —.Largo do Machado

(endereço)

nelü iirosonto que assina vem requerer expedição de 2» via de seu
liluio eloltural vlstu haver extraviado a primeira via,

Para isso esclfireeo nue seu titulo tinha o n« ., .
>>M ü Junla 2 fotogrntias dx-1.

N. Termos

p Deterlmcnlo

' 
Nume da'eidàiié, 

'dYa,'ines 
e ano por extenso.

,., ... ... ... •¦¦• •¦• 
Assinatura,

OliscrvaçOes!
fiste renuerlmento poderá ser datilografado devendo ser assl-

nado pelo eleitoi" podendo ser dirigido ao Juiz ate 10 dias antes das
eleições.

3 — MODELO DE REQUERIMENTO PARA
¦SUBSTITUIÇÃO DE TÍTULO COMPLETADO

EXMO. SE- DU. JUIZ DA  ZONA ELEITORAS

(espaço de 6 linhas)

„„ .„ o. ..,111110 de .. .. •„ «• o." " 
('nome por"cxtciiso do eleitor) (nome

.„ .. ., * de „. >o o. .. .. .... •• •'• »<
•• 

do 
"pai) <nome da mftc)

residente •••¦ » •••••»¦ neBtft c,dade>

(resldôncla)

«mtando completado seu titulo eleitoral que tem o número .o .. •»estanao comp.e ^ ft eJ£pedlçao de outro titulo.' ' 'plirn* issii iunto seu titulo completado (ou deixo de Juntá-lo per
ter o «esmo se extraviado), e duas lotograllas 3«4 »e «ttl.«t).

N. Termos

P. Deferimento

¦ ¦* ¦¦• ••• •** • • • ° " ° ° " " °04 OB» 096... ... "-^^c '^ 
ejiiadií, dia, mis e ano por extenso

... ... ... ... -oo .•« o.» •-- •*• •'•• '" '" ""' •*• ••"
asslnatur»

(filiado, dia, mês o ano)

(assinatura)

Abor^mos o1 doclaracfies acima.

(nome da i» testemunha)

Vriòmedn 2» testemunha)

Observncfle»

As fotografias nfto são ohrlgiitórlns. Este requerimento nac
leva selo, as firmas deverão ser reconhecidas por tabelião,

4 - MODELO DE PROCURAÇÃO PARA
RECEBER TÍTULO ELEITORAL

rUOOUUAÇAO Kr.KITOBAI.
(6 linhas)

Eu, ...o.o. •¦¦•• brasileiro, •-¦"••',,v'|\%" " 
. (nome por' extenso) (estado

,. ,...„ ........ íllho de  •••."•••,."¦'" '(profissão) (nome do pai)

e de ,, , pelu presente procuração o" '(nome 
da mae)

podere* especiais so sr.
(nome, estado civil, profissão e residi

 para que receba do Juiz ou Cartório dn
do procurador)

Zona Eleitoral, meu titulo eleitoral, podendo p&ra êsso lim pus*

o conwütente recibo.

........ y^j^gY d'm; 
*mVs* 

ê' ano 
'pòr 'extenso)

(assinatura)

°bSTpCrôcuracao de próprio punho nâo leva seio . a "mS

wá ser reconhecida oo ubeUüo. sem deípe»» alguma
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ÉSÈVllha Contra a Polícia de
Perde o Interesse Jorna-,

lístico a Reunião
de Caracas

Marcondes recua da posição demagógica em

favor das colônias do continente — Dulles

volta a proclamar que já houve, na Rússia,

um regime que se chamava tzarismo —

Outras notas

Os telegramas de Caracas, emlKirs contimiando copio-

sos oferece, ponco Interesse. Informações sobre fixação
fiodia eíí ôue devera reunir-se a comissão dos ministros
I !1„„„1,í finanças, a nuestiío dos refugiados políti-flCcos 

â cíaU S"iiífimM <"• Comlssüo Social e on-
r'JJ Áo«ft esnéclc cuja Importância não correspon-

mimeografadas. re6(J0

SKV1L1IA, 10 (AFD — Novas mani-

festações do estudantes, contra o aumen-
to dos preços das vasasgens dos transpor-
tes coletivos, ocorreram esta manhã cm Se-
vllha. Embora tendo assitsido às aulas, os
estudantes a salda, colocaram-se nas ime-

diacões dos principais pontos de parada dos
bondes. Os policiais Intervieram então, e
dispersaram com violência os manifestam
tes, depois de várias investidas, principal-
mente na Praça de San Fernando, onde

os estudantes, perseguidos, sc tinham refu-

gindo na municipalidade. A policia arma-

ila, que se encontrava no interior do edW-
«Io, Investiu contra os rapazes, e ôlçs se
reuniram novamente diante do edifício,
lançando gritos de protesto.

Em certas ruas evacuadas posterior-
mente, os acontecimentos tinham tomado
um caráter mais violento, c dois reboques

de bondes foram derrubados pelos mani
instantes, tendo a policia prosseguido m
prisões.

As manifestações cessaram íi tardo.

Informa-se, por outro lado, f|"<* sele es-
tudantes, que tinham sido presos ontem,
(oram soltos.

Conseguida a declara-
çâo anticomunista do sr.
I«-nster DullOS, a conferên»
ela cai em regime dc mo-
dorra. Então, o bravo sr.
Marcondes Filho, estrela
do ministério estado-novis-
ta de Vargas, sobe â tri-
buna e fala. Fala para re»
cuar da posição demagogi-
ca referente ao colonialis-
mo na América, cm oue
se colocara. Quem fala em
colonialismo lembra semi-
colonialismo. Então o sr.
Marcondes lembra que a
reuniBo de Caracas não é
o lugar indicado para a
discussão "de umn questão
r,.»0 nfo'nva os interesses
de nações extracontinen-

REPRISE

Baseado em verbetes do
' dicionário Webster o

erudito sr. Foster Dulles
fez um relato cheio de cl-
tacòes históricas, no qual
recordava, entre outros fa-
tos caídos no esquecimem

to dos leigos, qua houve
na Rússia um regime cha-
mado tzarismo. Ontem, o
sr. Dulles reuniu a impren-
sa e repetiu a mesma co-
municaçílo sensacional, cn»
rlqucclda dc um detalhe:
no século XIX o regime
russo não sô era monár-
quico. Êsse regime, repre»
sentado pelo tzar Alcxnn-
dre, apoiava n Santa
Aliança.

Feito exórdio, passou
Dulles a fazer variações

em torno da doutrina dc
Monroe o da "extensão do
sistema colonial europeu
neste hemisfério".

VAI ACABAR
Mas a festa vai acabar.

Os delegados, á começar
pela turma de milionários
comandada pelo sr. Rao,
já pensam em afivelar as
malas. A comissão de ini»
ciativas marcou para o
dia 28 o encerramento da
função.

Assassinados Pelas Bomba
Atômicas Norte-Americana

Desaparecidas três embarcações japonesas, com 80

pessoas a bordo, na zona das experiências atômicas

dos EE. UU. — 33 pescadores regressam atingidos

pelas radiações — Emoção popular no Japão

Prossegue o Ataque a Dien EÍí*É Pllll

TÓQUIO, 16 (AFP) — Três ou quatro embarca-
ções japonesas, com um total de «0 a 80 pescadores, te-
riam desaparecido em conseqüência di explosão atô-
mica de Biltini no dia primeiro do corrente, segundo
notícias que circular no ministério da Pesca do Japão.

23 PESCADORES VÍTIMAS DA BOMBA

Pressão Ianque Para
a Formação da C. E. D.
LONDRES, 16 (A. F. P.)

~. Serão realizadas multo
brevemente nesta capital,
provavelmente na próxima
semana, consultas entre a
Grã-Bretanha, a França e os
demais listados membros da
Comunidade Européia de
Defesa, — anuncia fonte
autorizada.

Precisa-se na mesma fon-
te que o governo britânico
estabeleceu contatos com o
governo francês, notada-
mente em Paris, e que «as
próximas consultas nesta
capital se relacionarão com
a rooneraçâo do Reino Um-
do com a Comunidade Eu-
ropéia de Deíesa.

TÓQUIO, 10 (AFP! — Os
23 pescadores japoneses
atingidos pela radloallvida-
de das bombas atômicas
lançadas nas ilhas Marshall
se encontravam a 70 mi-
lhas ao ocidente do atoll de
EniwetoloBlklnij pescando
atum a bordo dc uma cm-
bamição dc 99 toneladas,
no dia primeiro do corrente,
às 3 boras da manhã. Um rc-
lãmpago iluminou a noite
durante oito segundos, loi-
mando-se no horizonte um
imenso cogumelo de fuma»
ça. Algum tempo depois
uma chuva de cinzas cobria
o convez dn embarcação.
Quatro ou cinco minutos
mais tarde os 23 homens
começavam a sentir infla-
macões nas mãos, nos bra-
cose no rosto e depois rie
regressarem no Japão, no
dia' 1-1, perderam os cabelos.

O professor Kentaro Ya-

nada, i.a Universidade de
Tóquio, examinou os pesca-
dores que apresentavam
queimaduras atômicas, ten-
do declarado: «Os efeitos da
explosão atômica destes pes»
cadores são diferentes dos
efeitos das explosões rie
Hirosbima e dc Nagasaki.
Formaram-se bolhas nos

ORNUNCIAO EX-MINISTRO

Jstados Un.
ioverno Fascista

antfim
récia

seus rostos dois ou três (bas
após a explosão porque a
pele se mantinha durante
todo esse tempo cm eotitac-
to com as cinzas radioativas.
No caso dos bombardeios
atômicos conlra o Japão as
bolhas so formaram dez se»
gunrios após a explosão».

As autoridades japonesas
ordenaram a apreensão de
uns 1U.UU0 quilos de atum
trazidos pelos pescadores e
proibiram a sua venda.

Reina grande emoção r.o
porto de Yaizu porque a pe-
qtiena parte de veneno já
absorvida pela população po-
doria, segundo os médicos,
proovcnr o câncer e íilcoras
no estômago.

PROTES l'0 DO JAPÃO
TÓQUIO, 10 (A.K.i' I —

Prepara-se o governo japonês
paia protestar junto oo go-
vêrno dos Estados Un.dos e
pedir indenizações para os
pescadores japoneses atingi-
dos pela radioatividade resul-

tante da explosão atômica de
1.» do corrente nas ilhas Mar-
shall, anunciou um portavoz
oficial.

Acentuou a portavoz que
nfto fora divulgada qualquer
advertência antes da expio-
são e que os pescadores em
questão operavam em alio
mar.

O embaixador do Japão em
Washington, sr. Igu H\. roce-
beu Instruções, h«ije, nara in-
formar-se a fim de saber se
foi realizada a explosão no
dia 1.» de março.

OS ASSASSINOS
PREPARAM A BOMBA H
WASHINGTON, 16 (A.F.P.)

O presidente da ComltfSfio
Legislativa de Energia Atô-
mica, sr. Sterllng Colo, reve-
lon, hojo, cm Washington, que
os Estados Unidos possuíam
agora, uma bomba dc hidro-
gnio, suscetível le sor lança-
da sobre qualquer ponto do
glolio.

GOVERNO
DE TÍTERES

TÓQUIO, 16 - (AFP) •-
O caso dos pescadores japo-
neses, vitimas da bomba de
Hidrogênio americana, cau»
sou revolta, logo que a notí-
cia apareceu na imprensa,
esta manhã.

Os jornais publicam as do»
clarações e as fotografias
dos atingidos, com o rosto
recoberto de intumcsccncias,
bom como as declarações das
autoridades médicas.

O governo japonês ja en»
carregou o seu novo embai»
xador cm Washington, Sr.
Sadac Iguchi, de protestar
junto ao governo americano
Segundo os meios informa-
dos, o governo nipónico cha-
maria principalmente a ateu-
ção das autoridades compo»
tentes para o fato de que a
extensão da zona considera-
da oficialmente como peri-
gosa, ao redor rio Atoll Eni-
wetolcVBIkinl ora talvez insu-
ficiente para garantia contra
as radiações das bombas
atômicas, e mais ainda no
caso de explosão de uma
bomba de hidrogênio.

A última notificação rece-
bida pelas autoridades japo»
nesas, referente à interdição
"temporária" da zona Eni»
wetok-Bikini, era datada de
outubro último, e não pre-
cisava a duração dessa in-
terdição.

HANOI, 16 (AFP) •— Na noite de
ontem houve calma em Dien Bien
Phu. Na noite anterior, de 14 para 15,
as forças populares vietnamitas toma-
ram o ponto de apoio situado ao nor-
te de Dien Bien Phu.

ATAQUE CERRADO

HANOI, 16 (AFP) — Durante
todo o dia de ontem o campo de avia-
ção e o «ponto de apoio» situado no
centro do campo entrincheirado de
Dien Bien Phu [oram submetidos a
um sistemático bombardeio da arti-
lharia e dos morteiros das forças po-
pulares.

A artilharia antiaérea também
atacou violentamente os caças e os
bombardeiros franceses que intervi-
nham nos movimentos.

CORTADA A «.PONTE AÉREA»

HANOI, 16 (AFP) — Está pràti-
camente suspensa a «ponte aérea» en-
tre Hanoi-Haiphong e o campo cr.trin-
cheirado de Dien Bien Phu. O campo
de aviação de Dien Bien Phu perma-
nece inacessível aos aparelhos rle trans-
portes porque se encontra sob o fogo
dos canhões e dos morteiros áas fôr-
ças populares. Foram realizados com
o emprego de paraquedaa os _ abaste-
cimentos em víveres e munições e o
envio de reforços paia Dien Bien Phu.

ESTADO DE ALERTA
HANOI, 16 (AFP) — Continua em

vigor o estado de alerta em Hanoi,
capital do Tonquim.

São aplicadas em toda a cidade
bem como em todos os campos de
aviação, as medidas de precaução ado-
tadas há mais de uma semana.

_^_^^_ ^^^^^^^^^^^^^[^jp^^j-^MI——'¦"' "Mil «.-ri»^r 
—"í-i-WH

IIxlolrá o Salário!iíiill
Todas as empresas paralisarão às 11 horas — Com as bandeiras dos

sindicatos desfraldadas, conduzindo faixas e cartazes, os trabalhadores
rumarão para o Largo do Aroache — Entusiasmo e unidade

¦ - da praga da Liber

ATENAS, 16 (AFP) -- l
«-Ao:.o os Estados Unidos
de favo rece rem o fasciamo
na Grécia» declarou o sr.
Constanlino Rendis, ex-mi-
nistro do Exterior c do Inte-
rior, falando a respeito do
projeto de reforma eleitoral
çüe será apresentado Pe»°

SOLDADOS MORTOS
E FERIDOS

CAIRO, 16 (A.F.P.) —
anuncia a Embaixada «Ia In-
glaterra que dois soldados in-
gleses foram mortos, dois fo-
ram feridos, um dos quais
gravemente e ainda outros
ílois desapareceram mirante
o dia de ontem na, zona do
Canal de Suez.

.IL.,. ¦—^a—*™

governo à Câmara dos "»epu-

tados. Acrescentou o ex-mi-
nistro: *0 meu direito de

protcslar é tanto maior quan-
do fui alvo, na qualidade de
Ministro do Interior, de p/es-
sões estrangeiras a favor da
instituição do sistema majo-
ritário enquanto o governo
propunha que se adotasse a

representação proporcional.
Desde então a Grécia marcha
para o estabelecimento de um
govc-.-no totnlHário de direi-
ta»»

Declarou ainda o cx-nii-
nistro: «A reforma eleitoral
encarada conduz à suprOBfão
da representação dos partidos
do cenlro na Câmara.

0s Povos Latino-Amcricanos Em
Deíesa de Sua Autodeterminação

CARACAS, 16 (AFP) --
Dezenas dc mensagens ao
ponto de vista defendido pe-
Ia delegação da Guatemala à
X Confivencia Intornmerica-

' 1

Sem Carne há 10 Dias
A População Carioca

AUMENTO PARA
0 CAFEZINHO

UMA 
COMISSÃO de re-

presentantes do Sim»-
cato de Hotéis e Similares
trâ hoje à COFAP para es»
tudar juntamente com a
I-res-dência daquele órgão
as bases do pedido de au-
mento de preços para o ça-
(ezlnho. Os comerciantes
pretendem o aumento soo
a alegação de que o aumen-
to do café em pó os obriga
a isso. Hoje à tarde, a CO-
FÀ1* dará sua resposta de-
ftniliva sobre o assunto.

O movimento dos açou i
gueiros que determinou a
suspensão do fornecimento
de carne à população com»
pleta hoje o seu décimo dia
de duração. Embora alguns
estabelecimentos tivessem
ontem voltado a funcionar,
a grande maioria dos açou-
gues recusa-se a fazer a dis-
tribuição da carne enquanto
a COFAP não anular o ia»
bclamento que formulou, ele-
vando os lucros dos frigo-
rííicos em pleno periodo de
abundância de carne. Por
sua vez, frigoríficos e mar-
chantes já estão estudando
a possibilidade de suspender
a matança de gado, o que
determinaria afinal o colap-
so inteiro do abastecimento.
A "SOLUÇÃO" DE VARGAS

Um grupo de políticos li-
gados ao PTB, sob o coman-
do do filho de Vargas, Sr.
Lutero Vargas, está tentan-
do fazer vitoriosa a "solu-

ção" que apresentaram para
o problema e quo consisto na
manutenção dos atuais pre-

ços da carne para os frigo-
rlíicòs e liberação para os
açougueiros. O projeto desse
assalto à economia do povo,
ja foi levado à COFAP, a
qual está disposta estudá-lo
caso os açougueiros retor-
nem ao trabalho. O que a
COFAP não ostá disposta a
considerar é qualquer alie-
ração nos lucros dos frigo-

PROSSEGUE O LOCK-OUT
Voltando a falar ontem à

IMPRENSA POPULAR o
presidente do Sindicato dos
Açougueiros, Sr. Oscar «Ia-
qiics, adiantou que a cor-
poraeão que representa con-
tinuará a manter-se em com-
bate contra o tabelaniento
da COFAP, não vendendo
em seus açougues qualquer
espécie de carne verde.
Quanto às noticias de que
o governo pretende intervir
no Sindicato afirmou o Sr.
Oscar Jaques que as ignora

DR. A. CAMPOS
(C1BUUÚIAO DENTISTA)

««et dlllceU • opttâçom d» boe». - •"•-•""--' .. 
„¦„„,„,.

11r

SANTOS X
HURACAN

BUENOS AIRES, 16 —

(AFP) — Estão sendo reali-
zados entendimentos, a fim
de que a equipe de futebol
brasileira, Santos F.C, jo-
gue, em 28 de março correm
te, com a equipe do Huracan.

e que delas não tomara co»
nhecimento.

Si.Jl CARNE
A CAPITAL PAULISTA
O Sindicato do Comércio

Varejista de Carne Verde,
dc São Paulo, em apoie ao
movimento rios açougueiros
cariocas, determinou ontem
a suspensão do forneci-
mento üe carne até que a
COFAP reexamine o tabela-
mento constante da portaria
171. Logo que foi conhecida
a decisão daquele ór?to pa-
tronai, numerosos açougues
cerraram suas portas, en-
quanto os ffgorificos locais
ameaçavam suspender a ma-
tança por falta de compra-
dores parn o produto esto»
cado.

Ao contrário do movimen-
to dos açougueiros cariocas,
a suspensão do lornecimen»
to do carne hão encontrou
em São Paulo o apoio uiiâni-
me dos fiçouguelros. Mais
de uma centena de estahele-
cimentos funcionaram nor-
malmente, ontem, enquanto
para hoje se anuncia a aber-
tura de mais de 53 postos
dos próprios frigoríficos
que farão a venda de carne
diretamente à população.

C AAMIÜÍÜfliSr WPffiÍGBÍtCOMPRE HOJE E MOH
ajim„« w«>a iln terrenos de 12x30, planos, com agua,

VENDO, sem entrada e sem 1»™ "J^JJ,ÜtoSSmeira prestação. Local já l.a-
luz, construção livre e posse Imediata ao pat»"»»»Ln.i-.-.-ín à oorta. Preços a par-

REUNIÃO
DE INVEIÍN1STAS

NO RIO
A Federação das Associa-

ções Rui ais do Estadr de
São Paulo e sua congênere
de Belo Horizonte preten-
dom realizar na próxima se»
mana, nesta Capital, uma
reunião com os açougueiros.
É que os invernistas nãc cs-
tão satisfeitos com o tabela-
mento que fixou "m 180 cru-
zeiros o preço da an« ba de
boi, e preten.iem a elevação
de tal preço para 22Ü cru-
neiro».

na foram lidas pelos sr. Guil
ermo Toriello, ministro do
Exterior rln Guatemala, nu-
ma entrevista coletiva feita
hoje, pelo rádio.
Organizações e grupos pro»

fissionats, sindicalistas e ar-
tisticós dc grande número
de países 

'.a América Lati-
na, principalmente da Gua-
temala, Brasil, México, Bo»
livia. Colômbia, Argentina,
Uruguai, e Venezuela mani»
testaram, assim, ao minis-
tro do Exterior da Guate-
mala seu apoio por "sua ma-
neira de defender a digni-
dade da América Latina e
principalmente, o princípio
da não intervenção".

Entre essas mensagens de
simpatia figura um telegra-
ma enviado ao sr. Toriello
por um grupo de colombia-
nos, representando todas as
tendências políticas do pais.
O tel» grama é assinado por
cerca de ü0 jornalistas, es-
c.itorcs e políticos.
MENSAGEM

DA COLÔMBIA
CARACAS, 16 (A. F. P-)

— E' o seguinte o texto de
um telegrama dirigido ao
sr. Guuiermo Toriello, mi-
nistro do Exterior da Gua-
temala, por um grup0 de
escritores e políticos coioni-
bianos:

«Esmo. Sr. Em nossa
coiiü.çao de escritores pro-
fissionais e cidadãos da Co»
lombia, queremos fazer che»
gar a V. Exa., por ocasião
da X Conferência Paname-
ricana, nossa manifestação
de simpatia pela luta que
travam o .governo e o povo
da Guatemala para ampliar
o desenvolvimento demo-
crático e preservar sua in-
dependência nacional.

Como democratas partid«v
rios do principio de livre
dcterrriinf.ção das nações,
consideramos que toda ten-
tativa para impor ao povo
guatemalteco um regime de

governo diferente do que so-
boranamente desejou impor
a si próprio ou para impe-

dir o seu govrno o exerci-
cio de faculdade de ditar as
leis que julgue acertadas,
constitui um grave atentado
contra os princinios básicos

das Nações Unidas e o con-
coito de independência na-
cional, norma obrigatória
para os Estados americanos
e razão dc ser das nações
livre» da América»,

S PAULO — (Pelo tele-
fone) — A partir uas 11 ho-
ras de hoje purarão a- em-
piôsas desta Capital. Cente.
nas de milhares 'te trai«aüia-
dores, incorporados, i'uik..;>-
Uars-c-âo na súde dos sindi-
catos na medida em que io-
rem largando o tralmlno. as
11 horas será inienuia a mar-
cha para o largo uu luouciui,
sob rojões e salvas de togue-
tes. Us trabalhadores cunuu-
zirão faixas e cartazes e des-
filarão coin as bandeiras dos
sintiicutus desfraldadas A
concentração de hoje, diante
dus preparativos e da dispo-
sição dos trabalhadoret», pro-
meie ser din espetáculo ja-
mais víslo nesta Japiiil.

PREPARATIVOS UNAIS
E OKAUORbS

Granue número de cando-
netas coin alloíalariwb vem
percorrendo portas de laun-
cas e suborb.os lesta cidade
convidando o.s trabalhadores
e o povo em girai para ^a
grando concentração. Sc-rào
oradores do comício: um rc-
presentante do f.T.13., um do
l-.S.l'., uni do P.S.B., utora
os lideres operários. 1'aiubém
o prefeito, o vice-prele.ito e
um representante do gover-
nador usarão da palavra. A
Câmara Estadual e a Fede-
ração de Mulhores terão seus
oradores, bem como cada en-
tidade estadanfil e delegação
do interior. Outros oradores
falarão em nome da delega-
ção carioca e das KcJcraçoes
do Estado.

UMA COMISSÃO IRA' AO
GOVERNADOR

Terminado o comício uma
comissão constituída i oi ein-
co a dez representantes de
cada sindicato avistar-sé-á
com o governador p«c*i lhe
fazer entrega de um memo-
rial solicitando que úiterve-
nha junto ao governo federal

no sentido de uma rápida
apro-.ação do salín.o-minirr.o.
Os funcionários públiviou com-
parecerão também à ".oncen-
tração, devendo partir, incor-

porados,
dade.

O jornalista Freitas Nobre
falará em nome da Kedera-
ção Nacional dos lornahstas.

^.(^ndusoe^ili

Ainda Hoje Não...

OPERÁRIOS JAPONÊ-
SES PARA 0 BRASIL

TÓQUIO, 10 (A.F.P.) -
Deixaram Kobe hoje, a bor-
do do vapor holandês
«sLouisi», 'ore destino ao Bra-
sil, dezessete opiirários esue-
cializados das tabricas de
fiação japonesas, os quais
foram convidados a introdu-
zir a técnica japonesa
numa fábrica situada nas
proximidades do Rio cie Ja-
neiro.

Encontravam-se no mes-
mo navio 18 imigrantes que
se destinavam uo Paraguai
como parte das 1.20 íaniMias
japonesas escolhidas no ano
passado para auxiliar o de-
scnvolvimmito da agvlcultu-
ra no mencionade país.

e 2 por mecânicos. A Uuque
de Caxias, Paredense, Caiça-
ras, Tosean, Paranapuan, Ro.
dentora, Limousme Federal,
Còpaiiorte, Elite, Estrela do
Morte, Sáo Jorge, São Paulo
e muitas outras paralisaram
totalmente «"aa atividades
ontem pe'a manhã. Na ln-
dependência, CCvioca. Nacio-
nal, Gloria, Auto Viação Ceu-
trai e outraa a paralisação toi
parcial. As empresas de io-
t.içõcs paralisaram, estando
trafegando apenas os lotações
autônomos.

Ontem pela manhã, na Zo-
na Sul d na Leopoldina, o
tráfego de ônibus íoi prati-
camente inexistente- Nos su-
búrblos da Central, princi-
palniente e1K Bangu, Deodo-
ro, Nova Iguaçu, Madureira
e Cáscaduva verificou-se a
mesma situação. Pelo meii^s
Sõ1..) dos rodoviários parali-
saram suas atividades- Em
Bangu, em virtude da falta
dc óiubus, imensa multidão
invadiu a estação ferrovia-
ria e a Rádw Patrulha, ciia-
maiia pelo Chefe da Estação
para esvasia-la, recuou da
seu intento diante da revolta
dos pojvjlares.

OS FURA-GREVES
Publicamos abaixo uma pe-

quena lista de fura-greves e
carros que estão Kafegan-
do, fornecida Pelos Chefes de
Piquetes à IMPRENSA PO-
PULAR:

Na Santa Helena: carros
131 — 113 — 114 — 116 —
101 — 108 — 121 — 42 — 44
e 110. Os fura-greves estão
sendo dirigidos por Manoel
Ferreira, sócio 2.727 do Sin-

dicato, que cia delegado c-i-
dical e será expulso du enti-
dade.

Na Viação Suburbana: 101
— 10Ü — 103 — 106 — 118
111 — 117 — 102 - 133 —
144 e lõU. Na Viação S. r'«m-
lu: 4 - 12 - 1& - 17 - 20
21 — 25 - 32 e »(1

Na Limousine Federal, ope-
nas o motorista Domingos,
chapa 10, sauí uuni o c; *. u 25
e deu uma batina w-itaiidõ
á garage, de uiidu saiu cura
o carro 3. Na Relâmpago, ¦>
motorista João Moreira é c
único fura-greve. a sáo Fau-
lo, o trocador Francelino, com
apenas 2 meses de volante,
está dirigindo carros. Na
Universal está Ivabalhando
YValdemiro Nogueira de Je-
sus e na Nacional o moto-
rista 42, de nome Ivo, no car
ro 104.

PERIGO PARA O POVO
As medidas tomadas pela

policia para abafai a gre»
ve afetam a vida da popu-
lação. Diversos casos tie oa-
tidas e atropelamentos se
verificaram, em virtude da
inexperiência dos motoris-
tas improvisados. Ate mo»
torislas aposentados e doam-
tes estão sendo caçados pe-
las empresas no IAPLTC
para furar a greve, o que
dá uma mostra da Insegti-
rança com que se está via»
jando. A Viação Carioca,
por exemplo, requisitou oss
a';oscntndi:S Santana e Au.
réllo para trabalhar. Boiou
também o Inspetor Arlindo
para dirigir ônibus e o re=
sultado é que este foi de
encontro a um poste na Av.

Rio Branco.

Getulio s a Greve...

WÊÈIÊÈJlm

No ponto da Viaçfto Nacio-
nal, na praça Malvir.o Reis,
foi feito verdadeiro aparato
bélico. O guarda 741, com

enorme punhal na mao, forçou
alguns trabalhadores a furar
a greve. Quatro carros de
choque da Policia Militar
(chapas 9-30-lii*, 3-380, 287 e
P-29-Õ2) e a RP-24 despeja-
ram dezenas de policiais na-
quela praça, tentando intlml-
dar os rodoviários e evitar a
ação dos piquetes. Mais tar»
de ali chegou o carro 13-15-
33, da própria empresa e um
diretor informou que os car-
ros passariam a ser dirigidos
por policiais, «por falta de

[ motoriaUah.

Em todas as garagens «
pontos iniciais e tinon» de H->
nhas de ônibus há soldados
da Policia Militar, armado*
até os dentes, no mais puro
estilo da demaeracla dos ca-
nhões de Getulio e Zenóbio.

PRISÃO
O cidadão Alceuiadts Rcc*

drlgues Coelho tci arbitrai i*«
mtnte preso, ontem, * noite,,
no largo dos Pilares, »ob «
alegaçiio dc estar disir.buiiv
do panfletos subversivos, pof
que concitava o povo a se s*-
lidarizar com a greve e de-
monstrar sua rspulsa ao au--
mento do preg» dae j***»-
Qent. -
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NA (LHA DO MOCANGUÊ

IMPRENSA POPULAR
-1954

ados os Operários Dos Serviços Gerais
Uma das conquistas dos tiperários navais da

Ilha de Mocanguê, na greve de junho do ano passa-

do foi a equiparação dos salários de seus compa-

ribeiros da oficina de serviços gerais ao do pessoal

dos diques navais. Os operários entretanto, vem

lendo esse direito negado pelo governo através da

diretoria do Lóide. Com cinco, seis e até dez anos

de serviços vivem jogados avulsos dentro daquela

oficina, como animais de carga para lodo trabalho.

VIOLÊNCIA 1)0 LOI DE

Alem de desrespeitar ostensivamente esse direito

conquistado com tanto sacrifício pelos operários, a

diretoria do Lóide passou agora a utilizar a coação e

a nmeaçu. No dia 11 do mês passado, o lider Mu-

Não tiveram equiparação de salários e não
recebem a taxa insalubridade — 0 líder Ma-
nuel Rocha foi punido por exigir os direitos

dos companheiros

mais de mil cruzeiro de solidariedade ao seu

INSALUHRIDADE

líder

nuel Queiroz da Rocha foi punido com 25 dias de

suspensão porque no dia anterior fora com seus com-

panheiros aos escritórios da empresa exigir a equi-

paração.
À medida arbitraria do Lóide, entretanto, longe

seu protesto contra a empresa, coletando entre si.

de luta. Trabalhadores de várias oficinas uniram

de intimidar os operários tornou maior o seu animo

O trabalho que realizam os operários da oficina

de serviços gerais ê. dos mais insalubres. O paga-

mento da luxa de insalubridade alem de ser da lei é

lambem uma conquista da greve de junho. Mas és-

se direito lambem é violado pelo Lóide.

Outro direito dos operários é a segurança contra

o trabalho insalubre, prevista im Consolidação. Mas

vejamos como trabalham: nos mastros dos navios

sem cinto de segurança, arriscando a vida a todo mo-

menlo, com gases e ióxieos venenosos, sem máscaras

e sem luvas. O trabalho no costado dos navios igual-

mente é sem segurança.

¦WÇH^^unM^MHf^^.^
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ção das atas anteriores; b)
Leitura o .aprovação do re»
latorio do exercício de ij>5jj
c) Leitura o aprovação dó
balanço financeiro do exer-
ciclo de lí)n.'i.

CORRESPONDÊNCIAS DA «COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO»:

egulairenlo da Empresa
Código de Casti

0 Sindicato ií"S Alfaiates
e Costureiras convoca seus
associados para a assembléia
ipie Sf. realizará iu> próximo
dia 22, às 19,110 horas, com
a seguinte Ordcm-do-fJia: a)
Leitura discussão o aprova-

Oficiais de
0 Sindicato dos Oficiais

de Maquiais da Marinha
Mercante convoca seus ns-

sociados para a assembléia
ipie se realizará amanhã, ás
IS horas a fim do serem tra-
lados os seguintes assuntos:
a) Entendimentos mantidos

Cervejeiros
Será julgado hoje "n bidas,

'MT, o dissídio coletivo ins- bondo o
innrarlo contra os patrões conquistado
pelos trabalhadores cm fio- greve.

Securitários
Vo TRT, soxta-foia depois tivo entre securitários

de amanhã, será procedido o trões, frevisnoji
julgamento do dissídio cole-

Ensacadores de Sal

Máquinas
acê-cu dos interesses dos
consócios uue trabalhos para
n Companhia Wilson .Sons-
In informação sobre n an-
danicnto dos trabalhos para
renovação ria diretoria da Fe-
doração; c) Assuntos gerais,

o ue íiao estao isco
aumento sala»,;;!
c°m a última

c Pa-

QOS
À .Minoria fios o\)srarios do Dííjik

dantes — Tu da j ii'

da Comércio e Navegação, operários do Dique Lahmcyer, cm nossa redação

í.ahstK-YíT realiza Irabalho de profissionais mas recebe

o no Dique é proibido

ilásalários de

Será empossada no dia 211
do corrente, ás JS hora., a
diretoria eleita do Sindicato
rios Cavregiulorcs e Ensnca-
dores (|e Sal, aa sede do sin-

dicato, à Kua Santo Cristo,
Ütt). Para o ato estão convi-
dados todos os trabalhadores
da importante corporação.

MavimentoJindictúW

Ná Companhia Comércio e Navegação, apenas

uniu quarta parle dos operários são classificados pro-
fissionais, enquanto a maioria executa Irabalho de

profissionais percebendo salário de ajudantes e.

aprendizes. «Todo trabalho igual deve ser rema-

nérudo com salário igual» é o que dizem os artigos
5." e 4tiI da Consolidação das Leis do Trabalho. Mas

quando us operários que são roubados reclamam, o
si . Paulo Ferraz, proprietário da empresa responde

que islo u empresa faz exponlancuinenlc, isto é, que
paga salário igual por trabalho igual a quem en-

tende.

trabalhadores

1-KOMO.OKS

Os artigos citados da Con»
suliilação regulam lambem n
classificnçfio dos operários,
determinando que estes e.ve-
ciiliunlii Iraballin de prufis-
siiimiis sejam considerados
iiiiiio tais. Na Companhia
Comércio e .Navegação entre-

%rS*ÍI^Í isrilSIPJI

Dl OS
H» m g« jfi V a

Eleita uma Comissão Central Coordenadora para dirigir diversas campanhas
Morena — Grande delegação à Convenção Peia Emancipação Nacional

\

- Apoio ao projeto
Outras resoluções

Os empregados- no comer-
cio hotcleieo. e similares,
reunidos om assembléia se»
gunda-freira última, toma-
ram uma série de resoluções
quo atestam o espirito ne
unidade cki corporação e sua
disposição de conquistar suas
reivindicações imediatas.

Uma comissão de -é traba-
lhadores foi eleita, para, em
conjunto com a diretoria, or-
ganhar a dirigir as diversas
campanhas em que estão

empenhados.

n >.\I,.\IIIII-.MI.MMU

Diversas criticas foram
feitas ;'i Comissão K.xeculivii
da InterSindical Pelo Sa-
lário-Miniino e ficou resolvi-
do uue o Sindical" dos lio-
tcleiros pediria uma reunião
du Conselho Deliberativo da
InterSindical para o pró-
ximo dia ]'J. Ainda com re-
lação ao salário-minimo de

congela-
a ipioila

.-PIO cruzeiros, o
n euto dos preços c
do descoiito-utilidatle, foi re-
sulviUó que u i omissão Con-
trai Coordenada a do 25
membros, eleita na asem-
bléia, enviará um memorial
ao presidente da Itcpublica,
expundu a justeza üesia.s rei-

s i- exigindo seu

¦»tfMW8f*WW

O SEGURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA

(20)
ap margens do Mar Negro, ao sopé do monte Aiu»

Dag, .foi construído em 1025 um esplêndido .sanatório
infantil: o acampamento rle pioneiros 

"ARTEK". Ooze
mil crianças, procedentes rie Iodos os recantos ria União
Soviética, descansam anualmente nesse célebre acampa-
monto.

As casas de campo paru pioneiros, que permitem o
entrosamento eficaz da educação com o fortalecimento da
saúde das crianças nas férias estivais, gozam, na União
Soviética," de uma grande e merecida popularidade.

A organização dessas casas de campo esla a cargo
da administração das empresas e instituições do Estado
e rios seus respectivos comitês sindicais. Logo após o
término ria segunda guerra mundial os sindicatos custeei-
ram, corn os fundos dos seguros sociais, ri ouviu de mais
rie treze milhões e meio de crianças para as rasos rie
campo para pioneiros.

Km 1951, os sindicatos disponderam setecenlos milhões
de riiblos dos fundos dos seguros sociais na manutenção,
urbanização e equipamento dessas casas de campo.

Na União Soviética existem as maiores possibilidades
para que as crianças desenvolvam sua capacidade c sa-
tisfaçam seus desejos o vocações.

Existem mais de mil casas e palácios de pioneiros,
quatrocentos clubes de jovens técnicos, duzentos e trinta
clubes de jovens naturalistas o cento e quarenta teatros
infantis e de marionetes que educam as crianças fora
rias escolas. A fim de desenvolver ns aptidões e faculda-
des rias crianças foi organizada uma üxtensa rérle de es-
colas musicais, artísticas e desportivas, físses estabele-
eimentos infantis permitem às crianças soviéticas átimen-
tar seus conhecimentos adquiridos nas escolas, dcsenvol- I
verem-se em diversos sentidos. I

Os sindicatos também dedicam uma grande atenção |
ás crianças. Oferecem pára o trabalho Pducaiivi, (ora I
das escolas toda a sua rede rie instituições culturais, es-
tériii.s e praças de esportes.

Nos últimos anos, nus maiores clubes e casas ou pa-
lúcios de cultura dos sindicatos, organizar.' m-se porto d"
mil e quinhentos setores infantis e clubes técnicos infaii- jlis. Quatrocentos mil meninos participam dos diversos
círculos artísticos, técnicos e de outros lipos ligados ao,
clubes dos sindicatos. Mais de mil bibliotecas infantis
foram criadas além de .seções infantis nas bibliotecas :
para adultos. Mais de um milhão o duzentos mil meninos .
são freqüentadores assíduos das bibliotecas rios siiidicaio.i. :

.Muitos clubes estabeleceram um intimo contato com
as escolas o incorporaram ao seu trabalho os pais e nio- !
fessôres. Nos domingos o nos dias de festa, em muitas
instituições culturais, organizam-se vesperais para as
crianças, concertos, espetáculos teatrais, projeção de fil-• rnes, conferências literárias e o encontro das crianças
com destacadas personalidades ria União Soviética.

Durante as férias de inverno, os clubes organizam
árvores de Natal e Ano Novo, excursões, passeios em
esquis i; competições esportivas de inverno. Nas férias
da primavera é celebrada a "semana do livro infantil",
durante a qual se organizam vesperais literárias e entre-
vistas com pintores e escritores. Em 1951 participaram
de tôdas essas iniciativas de caráter cultural v. esportivo
mais de oitenta e um milhões de crianças.
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gniu (sindicatos), lista mo-
cão l"i unanimemente apro-
vada, bem con:o o envi» de
um telegrama á Câmara Fe-
derai cumunicando tal d1*-
cisão.

ii hoteleiro Dávid Teixeira
fez uma exposição sóbve as
razões e os objetivo.-- da rea-
llzaçãu da Cuiivenváu l'ola
Kinaucipaçáo .Nacional pro-
puinlo que o Sindicato des
Hoteleiros nela se fizess,-
representar, forani então
eleitos delegados ao conciii»
ve os _,') membros da Comis
sao Centrai Coordenadora,

Inalo, os operários náu só i
recebem salário ile ajudantes ]
realizando Irnlmlbo de profi.v
sionnis, mas ê cdiiiii ajuibui-
(cs que »áii considerados.

No Dique l.nluncyor, per
leiicentc a empresa, existem
operários com uiln e até do/,
ânus que nunca passaram da
classificação de ajudantes ga-
iihiiiiiln salários ile niisérin.
As promoções, que por lei
tem direito, lhes são negadas
pela empresa que como se
vê é criiniunsiiineiile Inllosn.

CÓDIGO 1)12 CASTIGO

Km novembro ilo ano pas-
smlo, a Comércio Navegação
baixou um regulamento, até
hoje cm vigor, com .'1 itens,
verdadeiro código de castigo
contra us operários. A maio-
ria desses iteiis começam di-
•/.elido < será punido todo ope-
perário...» e cé proibido,
ele,..:, Apesar ilo inicio do
trabalho ser às sele horas o
regulamento exige em seu
item I" que às 0,55 horas, os

I operários já se encontrem

em seus postos de trabalho.
Isto quer dizer que ao con-
irário de outras empresas
n onde o operário só é tlcscon-
Indo no repouso semanal se
cliegu depois <lu horário de
Irulmlho, mi Comércio clie-
giinilo cinco minutos antes do
horário sofro o odioso dcscoii-
to. Qiiiinto a Inrgar o tra-
Imilio cnlretnnto, a empresa
não periuile que o fnçoin ne-
iiliiiiu minuto antes do lio-
rário.

JMKIilTOS Hl UI.ADOS

Outro exemplo que prova ser
a Comércio faltosa: h:i seis
vngas de caldeireiros de eu-
bres, no Dique Lahnieycr que
não foram preenchidas por
operários de profissão cor-
respondentes, lilás eram ncu»
padas por José Narciso, bom»
beiro de li." classe, Pedro Al»
varo, ciilileireiro ile cobre de
:'.' classe. Osmar Joaquim
Soares, caldcireiro de cobre
de II' elas-.!', Geraldo, cuidei-
reiro de cobre de '.'•' classe,
liruaiidcs, moço de ~ü. clus-
se. Joaquim 1'orleln, massa-
riqueiru de ' classe, lissns
vagas listão sendo substitui-
das por ajudantes n aprendi-
zes, com salário inferior ao
trabalho que executam.

' 
CBBE.I5 mncos.

SAO PAULO — Movimen-
lam-se o* cfnpregrados nos
bancos com a finalidade de
rcuiisn,- o \' Congresso Nn-
cional dos Rancários. NTesso
sentido se realizará nn :>.'¦
feiro próxima, dia |g, ns
20,30 horas> uma reunião

nn sede do Sindical,, dos
Bancários, pai'a discussão e
aprovação do manifesto do
convocação do Congresso
além de. outras providencias.

SANTO ANDRÉ — São
1'uaio -¦- Kealizai-se-á nesta
cidade, uma concentração
pró decretação imediata do
saliirio-u inimo de 2.300 cru-
zeiros <? congelamento do
Preços. A concentração é con-
vocadB peia Comissão Inter-
sindical, que congrega entro
outros, ns sindicatos dos Mc-
talurgicos, Cornmist-as, Cons-
truçâo Civil, Têxteis.

VITORIA - K.spiriln San-
to - i'os,-i sobre os opera-

companhia Vaie du
ameaça cio despensa,
o sindica Io, que se
nas mãos de inlrci-
ralialhaclc.es a ser-
compnnlija, tome n

providencia. Ilá pou-
s mais d,, go traba-
s rias pedreiras de

Ctiieté seguiram
Governador Valadares,
do serem dispensados.

rios da
Rio J.ioi.-e,
sem que
encontra
gos dos i
viço da
menor
cs dias
lhadores
Marra ,|c
para
afim

C A M1 A RIA
Vende artigos de camisaria

cio Geará
Subsolo da Estação Pedro II

Os fatos evidenciam que a
Companhia nà0 têm a meno,
consideração pn,-a r.om o-
operários, que são submni-
dos a trabalho escravo, su-
jeitos ns discrej)aiicl:is d i
superintendente.

CONTRA A PORTAhíA
MINISTERIAL

Protesto contra o cercea»
monto do direito de voto d03
trabalhadores causado pela

portaria do ex-ministro João
Goulart -.— disse-nos ontem
em nossa redação u operário
em Construção Civil João
-Martins de Oliveira cavteir.t
sindical ii." -l-'_38. Adiantou
que .segundo n portaria só
podem votar ns associados
que tenham se quitado com
os Sindicatos 10 dias ante»
do inicio df- eleições shidi
possível a, um operano as-
sim proceder e isto por mm-
tos fatores, entre "s quais
impossibilidade de compare-
cimento aos Sindicatos ou
mesmo dificuldades financei-
ias. Concluiu o k-abalhador:

-No entanto, prova de qu-
lenho vontade de. estar quües
com o meu Sindicato íoi .
fato do ler pago no dia ¦
último as mensalidades coi-
respondentes aos mes,-ss u,
janej'0 a junho do correm
ano

«Wí==«mNiM\Wí^^^
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Não Josué
Fora

bino |ogue fora o seu sa
pato velho. Consertos ga
riliiliiliis á liiin São l.ou
renço, I l!l. — Sola inteira
ou meias solas, ciiin ra
pidev c garantia. — Tule
fone: 8032 - NITtiKOl

j pf/Ei-st^omo bOÇBO

i lu Marmorista Perde 278 Crmeiros
; Por Faltar Um liam Trabalho

Estudo feito pela CISCA! sobre os efeitos d

ei»

.«

isentado que
_õ a direto
•l<<

In:
Ilulcie

uniu reunião
para disi ussà

e seus probleniii

O hoteleiro David Ti
ra falou ainda sobre a |
de rTiiiicisco liamos
nhães, um rios lideres da cor-
jioiiição, \ ii"i Tavares e

I'riiiiciscí, Duiiz, ipie. se en»
contram encarcerados iirbi-
trariameiiCfi há 2"> dias. pelo

• crime rie lutarem consequeii-
leniente pelas veivindicações

• In corpcihiçãii. Outros lin-
teleiros juntaram seus pio»
•esios ao de David Peixeira
e mais tarde proí edi j-sc n

ritOJETO MORENA

O associado José ds yí.
veira i''ilho propôs unia mo
ção de apoio ao proj
lo lei '1-105, de deputado Ri
iieilo Moii-iin, que dispõe .
uxlinção do Fundo Soe.
Sindical e a .nlioga de lodo -
Imposto Sindical as organi
záções sindicais de Primeii

uma coleta
arrecadaçá
a.s família
leivos.

lin ncuira.
erterá

I ,*e?

cuja
para

'¦fâffiÊÈBBffiÊtâMÊ/BIIÊÊSi

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Fihuàgens
~ Retratos em geral
Avenida Marechal

Floriano, n." 229
Telefone: 43-1410

Pensão
do Papai

Recebemos dn CISCAI fComissão Inter-
Sindical Contra a Assiduidade Integral', um
interessante estudo sobre -A cláusula de as-
siduidade integral expressa em números> s
que abaixo publicamos:

O QU12 í: A Assim IDAIip,

1. — Suponhamos um ai
antes dn liiliimo dissídio,
com o aumento de .Ti'- o
passou a :-n- o seguinte:

roviário ganhando,
Críji 60,00, por tlia;
seu salário mensal

A melhoi
oacnbano
poito.

ponr.ao
As sei o

de Co
o ios

Rua ílnnaliio
Carvalho, 7

de.
t

salário antigo CrS 1.800,00
aumento do dissídio 355  630,00
novo salário 2.430,00
Faltando um dia ao serviço, esse acroviá-

rio.põr que leve de tomar conta da esposa
enfèima. mi outra razão qualquer, plausível,
no fim dn mês sofrerá os descontos seguintes:

um dia de falia  60,00
desconto ria lei 605 (domingo' .. 60,00
cláusula da assiduidade integral .. 630,00
total dos descontos  .. 750,00

fisso desconto, de Cr.? 750,00, representai!-
d" mais de trinta por cento do.salário meti-
sal, pela falia de um único dia de trabalho.
clã om resultado receber o empregado, nesse
més, apenas, CrS 1.680,00, de saldo, menos
portanto, do que ganhava antes do dissídio.
Antes ganhava Cr$ 1,800,00,

Abolida (pie seja a cláusula da assiduidade
integral, esse mesmo aeroviário que passaria
a ganhar CrS 81,00 por dia, total do'CrS
2.»130,00 divididos por trinta dias, no caso rie

a cláusula de assiduidade integral
faltar um dia ao serviço, sofreria os descon»
tos seguintes:

um dia de- falta  si.nn
desconto da ]ci 605 (domingo) .. Si.ivi
total descontado J62.I"*1

A nosso ver. esse desconto, rle CrS J.62,(VI,
já constituo punição suficientemente severa
pnra quem ganha CrS 2.430,00 por més.

Jl - Consideremos agora o caso do um
marmorisla. Uma caraclèristicn revoltante dn
cláusula da assiduidade integral é quo eln è
cumulativa. As:|lm, os rharmoristas, que já
tiveram dois dissídios, estão com 70^ de au-
monto, condicionados á assiduidade integra).

Suponhamos um marmorisla ganhando
Cr$ 40,00 por dia, em 1948. Atualmente élo
estará ganhando semniialiuente o seguinte:
ordenado 280,00
aumento de dissídio 70'" 196,00
Tolal atualmente 476,00

Se esse marmorista falta um dia ao ser
viço, digamos, para auxiliar o enterro cie uni
amigo ou parente, sofrerá, na semana, os des-
contos do seus salários desta forma:

desconto da falta do um dia
iriem do domingo tlei n. 605)
iclêiri da assiduidade integral
total de descontos

10,00
40,00

106.0! i
276,00

Semelhante desconto representa mula me
nos de 5S'." do salário atual; portanto, roce-
berá menos do melado rle seu salário norma!.

Falta Água na 4.' Seção Miséria na Usina úv O.i issania

A falta de água tem ti;-'.
if-.hí dn Quarta Seção em ví.l
;iu ;:'t tciilmiiios leito im':...

(Do correspondente)
tr.do os trabalhadores da
.i irão ii iimis difícil, l.ni»
.as reclamações, não si'

i '¦'¦il i ii

jornais, ttomo tatnhéni peio Sindicato, neuhiini;
oyíd.ência foi a Ir agora tomada. O cliefo tia Scí;ãi
chegou até a :sc comprometer st solucionar a queii niaíi liidn ficou por islo mesmo. Em conseqüêncii*'[!:'rcüiofi sanitários vivem cm meio u grande su'ia c as saborieteiras foram retiradas dos banheiro!

>les fatos mostram como a Light tem o apoio da'
ítoridades, pois, como se, salie, os seus casos são tra
,dos «de maneira- especial.» A Lif*;lil tem sempn

azão [iiirn o governo. ISnquanto islo nós trabalhado
,'s vamos ficando ao «Deus dará», afundando cm
uni situação dia a dia pior sem que nem mesmo uma
ilha seja levantada cm nossa defesa pelas aulori-
atlcs do país.

Diante disto uno há mais cm que duvidar: só liú
una saída para nós, trabalhadores da I.tght, quò ó a

de exigir organizar respeito aos nossos direitos e con-
quistas.

(Do correspondente João Francisco)
Aumenta dia a dia a miséria cnlre os operários

¦iqui da usina. Como exemplo, cila u caso do Irá-
ulliudor João Avelino Mata. liste companheiro
em 13 anos de trabalho nu usina e ganha a miséria
V C'i\S 3.10 por hora, para suslenlar seus í> filhos.
I.s crianças estão conslánlcmenle passando fome,
'¦ais o salário do pai hão dá paru su.denlá-los. Além'isso. 

a usina não quer dar vale ao companheiro para
ue êle possa fazer compras. Porisso êle se viu for-
:ido a faltar ao trabalho diversos dias c fazer outros
'.rviços por fora. Mesmo assim, não resolveu com-
lelámente sua situação e espera a toda hora ver os
lhas perecer a mingua de comida.

Quanto aos outros operários, a situação não se
¦nulifica muito. Dificilmente se consegue um vale

uperior a 20 cruzeiros, que não dão para satisfazer
is necessidades mínimas ile um trabalhador durante
nn dia, muito menos de sua família

Todos nós. operários da Usina Central de Quis-
sutiin, pagamos mensalmente unia contribuição pura
um sindicato que nem conhecemos. São lemos car-

teira do sindicato s nem sabemos se o dinheiro que
descontamos fica com on patrões mesmo nu vai para
o tal sindicato.

De qualquer maneira, porêir% compreendemos
cada vez mais que só com nossa união poderemos re-
solver nossos problemas. As lulas dos outros Ira-
hulhudores estão nos ensinando que patrão não dn
nada ao trabalhador sem esse exigir. K que só con-
quislaremos melhores condições de vida quando r
tivermos Iodos unidos, dispostas u agir com coragem
para o bem estar de nossos filhos.

Na Construtora ( ..orc.oj náo
Nas obras da Construtora Corcovado, ã Rua Do-

mingos Ferreira, 231., em Copacabana, trabalham de-
nenas de operários, na maioria nordestinos, ganh.iti-do salário miseráveis, quase sempre 40 crhzeiròs dia-
nos Estes operários, em grande número, não têm
nem casa para morar e dormem no interior da pró*pria obra, num ambiente de sujeira e desconforto ex-
tremo. Enquanto isso, com os lucros obtido.-! a custa,
dos operários, a Construtora vai prosperando din »'
dia, alastrando suas 0\n-d}i fi0üL. tólU a g^ ^
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ede-se, Esta Noite, do 11 ? ico, a Equipe do Vasco
ÜAM ÍIS OLARIFKCF^ - Ontem, pela manhã, durante 45 minutos esíkeram em ação os "bari-

jis", fazendo o sen ajuste para a excursão 2 Europa. Seis a zero para
os efetivos, com tentos de Washington (3), Gringo (2) e Moreno. Os titulares com: Rafael; Osvaldo e
Jorge*. Olavo, Moacir e Ananias; J. Alves (Roberto), Washinton, Gringo, Maxwell e Moreno. 0 embar-
que para o "Velho Mundo" verificar-se-á às primeiras horas de amanhã.

Primeiro CoPENSANDO
10

PARAGUAI
ESTA MANHA, NO MARACANÃ, ESTARÃO REUNIDOS PARA UM ENSAIO DE CONJUNTO OS CRA-
QUES NACIONAIS —, OBSERVAÇÕES NO ATAQUE - POSSÍVEL VOLTA DE PINHEIRO À ZAGA
CENTRAL — ELI, JÁ EM TREINAMENTO - ONTEM, UM INDIVIDUAL, EM SÃO JANUÁRIO -

-OUTRAS NOTAS

m 0

Conforme ficou estabelecido pelo treinador Zezé
Moreira, os componentes do plantei brasileiro movi-
mentarnm-so na manhã dc ontem, realizando no Está-
dio de, São Januário um proveitoso ensaio individual,
que contou com a presença de todos aqueles considera-
dos aptos pelo Dr. Newton de Paes Barreto.

TREINOU PINHEIRO
O fenomenal zagueiro PI-

hheiro, afastado do quadro
nacional em face do laraen-
tável acidente que o viti-
moii, já está pronto pura
integrar novamente a nossa
seleção, desde que Zezé Mo-
rulra assim o considere
preciso. E1 que o jogador
reagiu excelentemente, ten-
do mesmo ontem dado pro-
va caba! de sua recupera-
çâo, movimentando-se com
bastante desembaraço, O

dr. Paes Barreto considera-o
fisicamente apto. Agora,
depende de Zezé a volta de
Pinheiro ao selecionado, pa-
ra o jogo contra os eufóri-
cos e confiantes paraguaios.

ALGUNS AUSENTES

Por medida de precaução
e atendendo a pequenas
contusões Uôda.s sem maior
importância), foram autori-
zados a se ausentar do in-

dividiial, pelo Departamèn*
to Médico, os jogadores: Uai-
taznr. Julinlio, Maurinh^ e
NUton Santos

ELI EM AÇÃO

Embora ainda esteja em
tratamento, já se pade mo
vimentar com um certo de-
sembaraço o médio Eli. an-

iigo «capitão» do seleciona-
do patrício. Ü irmão de Os-
ui do Amparo está bom mo
lhor do tornozelo atingido,
lendo mesmo so movimenta-
do na manha de ontem.
So £-*-zé Moreira tiver neces-
sldadò do defensor vascai-
no para a segunda fase dos
preparativos, portanto, po.
dera aproveita lo.

NÃO E' ÊSSE O INCENTIVO!
É com um certo dissabor que somos obrigados a re-

"istrar alguns fatos. Por nosso gosto, estaríamos agora
elogiando a conduta do toda a nossa torcida, tão cuida-
dosa com os seus ídolos e as cores de sua preferência.
Todavia, nâo é este o caso. O que se íêz no último do-
mingo com o "scratch" brasileiro é de deixar perplexo o
menos avisado. Então, um time ganha e como paga dos
seus esforços em campo 6 estrepitosamente apupado?
onde já se viu isso? E se tivesse perdido, então (não
houve, em um só momento do jogo, essa possibilidade) o
mundo viria abaixo.,. Evidentemente, uma parcela do
público brasileiro está mal acostumada. A "diagonal",

com seus arabescos, filigranas, jogo rebuscado, floreios,
etc. encanta a torcida, que, pagando ingresso, quer ver
"show" cíe bola. não se contentando com o magro 1x0
sobre a ingênua seleção chilena. O sistema adotado por
V.eic Moreira 0 feio para js olhos, porém não se pode
negar-llíe méritos, pois que isto seria a negação da pró-
pria evidência dos fatos. Tivemos ocasião de ouvir o
¦ rcinador do Fluminense, na manhã do prélio, e foram es-
us as suas palavras, dirigidas especialmente àqueles que
esperavam por um resultado acachapante: "Não espe-
rem por goleada. O time ainda não está 100 por cento.
Confio plenamente na vitória, mas esta não virá por go-
íeadà!" E suas palavras foram proféticas. Saliente-se que
i seleção brasileira teve chance de marcar uma meia dú-
zia de tentos a mais, não íôra a incrível sorte dos andi-
nos e a firmeza, na meta, do popular Sérgio Levingstone.
Mas, Zezé já previa, por força das próprias condições em
que o quadro se encontra, que a goleada não viria, por isso
alertou a todos. E uma parte do público não quis compre-
ender isto. Concordamos que a exibição esteve bem abai-
xo daquilo que seria licito esperar-se de uma "compa-

nhia" com tantas "estréias". O tempo de treinamento, no
entanto, é forçoso convir, íoi escasso. E a vitória veio, o
que é o mais' importante. Vaiar um "scratch" não é a
melhor forma de incentivá-lo à melhora, só fazendo por
irritar a tudo e a todos. Ou acham aqueles que vaiaram
especialmente a Humberto e Rodrigues, que estiveram

mesmo ruins) que Zezé Moreira se deixará influenciar
pelos apupos? Estes existiram até no "apronto" da equipe
para o cutêjo de domingo, o que íêz com que o treinador
esteja seriamente decidido a não mais permitir a pro-
sença de torcedores nos ensaios do "scratch". O que é
inegável, o que não se discute, é que tudo isto nada mais
significado que a influência da chamada "diagonal", tá-
tica mais espetacular e por isso mesmo mais bonita para
os olhos Mas, foi com ela que empatamos com a Suiça
i: perdemos para o Uruguai, lembram-se? De que nos
adiantaram os trluiiíos memoráveis obtidos ante Suécia e
Espanha? Agora vamos caminhando devagar, mas no

I ramo firme da Suiça, e não é este o nosso objetivo? O re-
í curso das vaias é. prejudicial ao esporte, eis o nosso modo
j de pensar¦.»

Como já noticiam, ia, u Ola.
ria esta de malas prouiia pu-
ru a excursão ao VelHo Mun-
do. Os oláriensea lift muito
vêm se preparam;.) com Irei-
nunieutos Intensivos, a flni
ilo lazer boa figura cm can-
cbas européias. Pretendendo
brilhar no estrangeiro, a
equipo barlri vai, portanto,
bon propalada, devaneio em
sua longa «tournóe» se apre-
sentar cm diversos países da
Europa.

bciiti Neves, o renomado
técnico bariri, confia em seu

LEIA

Queimas
F ° 55

Revista <U* Cultura
Política

Expectativa
em Uberaba

.)UBERABA, 1(1 (l.P
Reina grande nmniaçãu. uc.s-
ta cidade, pela próxtn-H visi-
Ia que lata o C. Ií. Fíamen-
já com uma exib-çüo nunca,
da para a noite de quinta-
feira vindoura ftente ac Ube-
raba S. C. Esperam oa '.orce-
dores locais que o uuadro
orientado pelo antigo zi-guei-
ro Gritt.i po:.sa oferecer séria
luta aos atuais campeõc!
rlocas, dai se aguardai
renda das maiores

esquadrão, e espera que saiba
cumprir uma campanha dtg-
na, como sempre cumprem
us clubes brasileiros quo jo-
gani nu exterior.

CONSTITUIOA A
QELtGAÇÀO

u grêmio léopoldiiicnse tem
constituída a delegação que o
representará cm campes: ctf
ropous, estando assim lorma-
du .

Presidente - ítalo Pereira
Moraes. Tesoureiro - Auto-
niu Pereira Pinto .Técnico —
Uciio Neves, a us seguintes
jogadores:

Ccisu, Marivaldo, Osvaldo,
Jorge. Renato, Olavo, Moa-
eu, Ananias, Dodó, Cíareiu,
J. Alves. Roberto, \\ ii.-liing-
lon, Gringo, Muxwel, Kafacl,
Mario e Moreno.

Como massogista seguirá
Zoé.

O EMDARQUfc
O embarque dos narirls

esta marcado puni D (zero)
Hora de amanha, no iteropor-
lo do Galeão, [liando segui-
rao diretamente para Stum-
bul.

ÜSTREIA NA TURQUIA
u quadro carioca íalreuta

em Stambul, enfrentando o
forte conjunto du Bcsiklas.

ca -
uma

JÁ NO AMERICA
ALAkCÜN

Desde segunda-feira que
se encontra em U.mpos
Sales o avante ...,..0 --
Alurcoii, cuja.- ii.:,t)iço--s ua
recente disputa ua :L'opa
Montevidéu* levaram us tu-
bros a tentar obtei o seu
concurso. Custou o «passe»
tle Alarcon u quantia de
150 nnl cruzeiros, devendo
o jogador perceber mensal-
mente 10 mil cruzeiros, pur
um contrato de doze meses.

AMANHÃ, INÍCIO DA
VENDA DOS INGRESSOS

AOEM inicip.ro a venda,
amanhã, dos ingressos para
o sensacional jogo de do-
mingo entro brasileiros e

c!""
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O "coach" andino não acredita que os mragual

paraguaios, Amanha, só se-
rão vendidas cadeiras. Só-
monte sábado iniciarse-á
a venda de arquibancadas.

São us seguintes os pos-
tos para a aquisição dos in-
grossos:

CADEIRAS — A partir de
quinta-feira, às 8 horas: —
Teatro Municipal (lado da
R. 13 de Maioj, Teatro João
Caetano e Cinema São José.

ARQUIBANCADAS — A
partir do sábado, às 8 ho-
ras: Teatro Municipal, Tea-
Iro João .Caetr.no. Cinema
Sâo José. Mundotur Via*
gens iAv. Graça Aranha),
¦l! Distrito de Arrecadara"
da Prefeitura (Av. 13 de
Maio) o bilheteria n ¦'.! do
Estádio do .Maracanã.

^kll^k.mim Brasil
HOJE. O PRIMEIRO

COLETIVO

Ks?.é Moreira tara realizai'
«-'sta manhã, em Maracanã,
o primeiro ensaio dc con-
junto da «semana guarani»,
quando serão feitas várias
observações, notadamentt
nn ataque, quo vem «negan-
do fogo».

PORTÕES FECHADOS

Em ví.=:a das valas dadas
a alguns fogadoros, em
treino da semana passada
o treino desta manhã, ãs-
sim como o ria próxima sex-
ta-feira. será efptundo com
os portões fechados, não
sendo pois. nnrmltldn a
presença dc público.

RETORNAM BENITEZ
. E S0L1CH
Ainda pur todo n dia de

hoje deverão retornar de
Uliunos Aires, onde estive-
ram em gozo de férias, o
técnico Flcltas Solich e d
atacante Benitez, ambas já
c.ni os seus respectivos con-
tratos rcnov?dos com o
«mais queridu», Possível-
mente, farão parte da dele-
gacâo que rumará para a
cidade mineira de Uberaba

GERSON' hl SaNTOS constituíram a zaga eletiva no encontro ante os andinos. Desde
que Pinheiro esteja em condições perfeitas, voltará a jogar, saindo Gerson

NO MÉXICO:

1
«I

e-se o Vasc
entando o Guadalajara

Désped

<t*
wwm

\ Esta noite, o prélio que marcará a despedida dos cruzmaltinos de gra-
\ mados "aztecas" — Tudo por mais um triunfo — Embarque, amanhã

-.lara Lima

Hfi

¦ííh
V i¦-.-:¦•! I

%

C1UAOK DO MÉXICO, IO (IP) — Finalmente, o Vasco
da Gama, do líio de Janeiro, encerrará, amanhã, sua longa
temporada em canchas mexicanas. A excursão tio c.iihç bra-
sileiro no pais azlcca foi vitoriosa, :ob todos os pontos de
viria. Os vaseiitnos estão sulisfeitissimos eum us resultados
do «giro-» e, principalmente, com u fitlulguia do povo do Mé-
.viço. cavalheiresco ppi- demais.

cÒjNtua o üüadalamha, \ Dispi.iiin.t.

v. m 
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% 
' -!r)!-f*v-^' %

¦;¦ 4 \ I -

w -.A
ADEMIR, que, esta noite,
novãpxenle hrbidarà o.- me-
tucanos com uma dc suas

grandes atuações

^--1--•••-— .' e-.i...pu
Oi'ao...,.a, fciiiíeiuaiii.o o
lüiiu (.biijiiiiiu uo Uuuuaia-
jura, iiiuii cniuicu» que se
uiute.pa nos iiuus s...,.-,ac.o-
ntui. us uüspjrãsiui' me-
x.canos conuiiuani eiuusi-
íiijiiuiuos com o q.iauiu ue
.-uicniir, que e ai.o ue to-
uas as manitesiaçues dc ca-
nnno e simpatia.

A imprensa especializa-
da azeeca nao se cansa de
tecer «loas*» au conjuino di-
r.o-uo por Fiávio Costa, «urn
...os memores que visitaram
u México.» Us cronistas cs
portivos escruVem crônicas
o mais crônicas sobre a in-
dlvidUalldade do craque
brasileiro, sobre os «ases»
du Vasco, laiscomo: Ademir
Maneca, Ipojucan e outros.

PROBLEMAS NA EQUIPE

Flavio Custa náo tem es-
calada a equipe que se ba-
lerá eum o Guadalajara.
lst0 porque Maneca

mais operado d0 apêndice,
no México; possivelmente,
se seu estado se agravar.

subrneter-se-á ao «bisturi»,
em Lima, para onde o Vas-
co seguirá lügo upós o Pré
lio de despedida, amanhã

Uma nota satisfatória pa-
ra a torcida váscaína é sô-
bre Ademir: o popular
tQueixada» voltou A sua
forma e está -tcomendo a

bola.» Ademir ainda tem
esperangas de ser incluído
na seleção brasileira qu"
Irá à Suiça.

PARA 0 SUL-AMERICANO;

Treinam, os "scratchmen"

Juvenis

lo estão
tplayer»

Danl-
contundidos, O

Mirim não será

üs brasileiros ístã-J se- pre-
parando para o Tc.-ncio .lu-
venil Sul-Aoiericano, que se-
rá efetuado ainda este mês,
em Caracas. Vicente Feola.
encarregado du função de
¦-.olheiro:-, já requisitou os
«players» que Intervirão no
aludido cortante, representa))-
do r- futebol juvenil do Bra-
sil.

U preparador da seleção
nacional será o técnico Vai-
deniar Campos, que tem em
r.e;i cartel o título do cam-
peão conquistado quando pre-
parador da seleção juvenil da

CONFIANTES OS CAMPEÕES SUL-AMERICANOS:

Cs 
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TREINARAM OS "GUARANIS", ONTEM, NO MARACANÃ - HOJE, INDIVIDUAL ~ SEXTA-FEIRA
0"APRONTO"

mm mmmmm»
riliADO, em companhia de Munho,

possam nos sobrepujar

¦oPS ¦rado Não Crê
m Triunfo Guarani

As impressões do técnico chileno sobre o prélio de domingo próximo
naturalmente que piesen-siando aquela aluacac um

tanto ou quanto atabalhoada
<los brasileiros, o-j paraguaiosa« sentiram uiai*. potentes,pensando seriamente em vitó-
r'a, como um tim petiéíta"lente possível «le ser aleun-
Ç8(lo, k t)aj 0 exc2sso de oli-

smo, que ja so vem fazen-ao (¦¦'ira.clensl.ico entre os
•pãratílsj., Da mesma opi-
*'lo, todavia, não compartl-•jSj* o treinador chileno Luis
«sjra-íffiw Tirado, aue auui

permaneceu a fim da estar
presente ao confronto de do-
mingo vindouro. Forem suas
as palavras que ae seguem:

_ Apesar da atuação nào
tanto llsongclra do seleciona-
do brasileiro, contra j Chile,
acredito piamente en*. sua vi-
lórla frente aos paraguaios.
E vou mais além, vaUoinan-
do um escore ate amplo, des-
de (pie o ataque acerte os
eixos.»

E prossetru» o <&»*» «n-
(Uno:

«Considero pentito o
trabalho defensivo do sistema
de Zezé Moreira. Muito difi-
cil romper uma dele: :i como
aquela. Embora os paraguaios
tenham muita libra - sejam
velozes, náo creio possam eles
vazar a meta defondidu or
Velüdo.»

Eis, assim, a.s Impiessõcs
dc lun técnico caparíliido,
cuja opinião sensata, ppsiti-
vãmente, não é lá n.uilo do
agrado dos rcguaranls* como
«> VÍ)„„0

X batalha do próximo do-
mingo entro brasileiros e pa-
t-aguaios vem sendo precedi-
da de uma expectativa an-
gustiante. Principalmente, de-
pois da fraca atuação do «on-
zíí» ccbedeiiiio frente ao Chi-
le. Os guaranis mostram-se
excessivamente confiantes, ao
ponto de proclamarem «aos
quatro ventos», que serão os
vencedores da pugna.

O próprio preparador, Bar-
toli, não esconde seu otimis-
mo e fala abertamente aos
jornais que o Brasil será
presa fácil para o «onze»
guarani.

Gera Bartoli cabotino ou
gênio ?

0 IMiOGRAMA DOS
PARAGUAIOS

Ontem, uu estádio do Mn-
1'Hcanã, Bartoli reuniu o.s
seus pupilos para o primei-
ro contacto com o «tapete
verde» d0 Maracanã, que se-
t'á palco do embate do de-
mingo.

Os gur,".*aius exercitnrarii-
se num treino de conjunto dos
mais aproveitáveis, evidon-
ciando forte disposição.

INDIVIDUAL UüJJS

No campo do Botafogo.
Bartoli dará prosseguimento,
hoje, ao seu trabalho de pre-
paração da equipe, efetuando
um individual dos mais pu-
xados

APRONTO

O apronto dos guaranis
realizar-se-á, sexta-feira, no
Maracanã, quan.Io então o
preparada* pretende dar os
últimos retoques no quadro.
O programa de treinamento
está sendo executado à ris-
ca, pojs, us paraguaios levam
muito n sério a empolgante
batalha de domingo, e não
pretendei,, perdê-la.

Os «scrntc.hrnèn», da torra'de Obdulio Hai-tlie, eslüo con-
centrados cigurosamçhtu, só
saindo oura ránidos naaseios.

assim mesmo nas imediações
(ia concentração. Os jogado-
res falam pouco (devem ter
ordem para isso), e quando
um jornalista de acerca de

um deles, a fim de saber a
impressão sobro o jogo de do-
mingo, o player» guarani
responde breve e confiante:
íPavaguai vence!».

Federação Paulista áe ?*ara-
boi, no torneio «Lira Filho*

TREINO HOJE
Será efetuado, hoje, no ej-

tádio de São Januário, o pri-
melro coletivo dos «scra-
tchnien» juvenis, devendo in-
ttevir no ensaio o arqueiro
Baiano (Rio), zurrueiros, Be-

fcinho (líio), Piter c- Lerr.o9
(São Paulo); médios, Ade-
mar (S. Paulo); Tonmhò
(Rio); avante», Nelson e
Laèrte (São Paulo); Valdo,
Valvio (Rio). Leal (São Pau
lo) e Sidney (Rio).

O técnico deverá fazer ain
da a requisição de um go!ei:
ro. um zagueiro e dois s»é
dios.

O EMBARQUE

O embarque dos craques
dar-se-á no sábado, pois, no,
dia 22, será iniciado o Cam-
peonato Continental, na Ca-
pitai da Venezuela.

Jogam os AspirantevS
Cruzmaltinos

BELÉM DO PARA', 16 (I.
P.) — Na tarde de amanhã,
dando curso ao seu programa
de jogos em canchas paraen-
ses, os aspirantes do Vasco
da Gama, do Rio de Janeiro,
enfrentarão a equipe lorhl do
Paissandu, uma Ias mais tra-
dicionais e poderosas do fu-
tebol citadino. Tentará o
Paissiindu vingar o «soecor»
paraense, desde que cm sua
partida de estréia ri «Expies-
sinlii.v cruzmaltlno sobropu-
jou ao Tuna-Luso-Gomerclal
[.leia. siirprendente contagem
dc 2 a 1, mesmo sern ler em
seu «onze» nomes des mais
conhecidos. Há izr.uiur. entu-

siasmo por mais â.sta apre-
sentação dos cariocas que
farão a sua despedida no pró-
xímo domingo, enfrentando
um combinado constituído por
jogadores do Turna e do Pais-
sandu.

A EQUIPE
Deverá o Vasco da Gama

ser representado no jogo do
amanhã pela seguinte forma-
çán: Aparicto; Ismael e lOUas;
Altlomar, Adoslo c Coronel;
Pediu Bala, Murilo, Ieco, Na-
ninho e Hello.

O jogo será arbitrado pelo
sr. José Gomes Sobrinho, que
acotnanha u embaixada me-
tropòlltana.

JOGOS NO PERU E
CONCENTRAÇÃO

NO CHILE
desde que o Biasü se dai'

sifique para as finais ds
«Coupe Juies Rimet» ficou
estabelecido que os jogadev
res teráo 10 dias de ferias,
retornando, após, aos eu-
saios. O Conselho T-ácmco
de Futebol da C. B. D. de-
verá se reunir a fim de fi-
xar as condições de treina-
mento do esquadrão na-
cional, que jogará várias
partidas amistosas contra
seleções de p..ises vizinhos,
antes de seguir viagem para
a Suíça. O Tcru, ao que se
adianta, será um dos nos-
sos adversários, sendo tam-
bém possível que voltemos
a atuar frente aos chilenos,
mas em Santiago, onde o
time da C. B. D. permane
ceria alguns dias concen-
trado. Todos i-stes porme-
nores serão esclarecidos der
trrv de mn\s ai?una «lia-*.

m



MINISTRO NAO TEM TEMPO PARA
ATAR DOS PROBLEMAS DO ENSINO

i-SA CANDIDATOS EXCEDENTES DA ESCOLA TÉCNICA NACIONAL E 72 DA FACULDADE NACIONAL DE ARQUITETURA NÃO FORAM ATENDIDOS
^%Wm«wÍA^^tóS ENCONTROS MARCADOS PARA NÃO TER QUE DIZER A VERDADE SOBRE A POLÍTICA EDUCACIONAL DO

GOVERNO DE VARGAS

— O sr. Ministro mandou diier que não pode
atender. .

Essa a resposta que receberam os pais de IM
excedentes da Escola Técnica Nacional que há uma
semana procuravam falar com o sr. Antônio Balbi-
no, ministro da Educação. Momentos depois a mes-
ma resposta era dada aos 12 candidatos aprovados
e não matriculados na Faculdade Nacional de Ar-
quiteiura. •

Todos ns dois grupos tinham audiência marca-
da com o Ministro,

ESCOLA TÉCNICA
A Escola Técnica Nacional, são por demais deficientes),

única no gênero no Distri- está com sua capacidade es-
ro Federal (as da Prefeitura gotnda. O ensino aí é gratui-

O Hospital Samaritano,
um Matadouro Humano

Enfermeiras-chefes, sem diploma e incompeten-
tes, implantam um regime de perseguições no
hospital — 842 cruzeiros para viver é o que so-
bra para as enfermeiras — Medicamentos que

não curam, ninguém sabe porque
O regime de trabalho en-

tre os enfermeiros c de ver-
dadeiro escravagismo. Milha-
res de trabalhadores em ca-
sa.5 de saúde e hospitais tiu-
balham mais tle tu horas por
dia em troca simplesmente
de comida e dormida, O Hos-
pitai Samaritano, de próprio-
dade de J:'austo Cardoso, che-
ie do serviço de ginecologia
da Policlinicti Geral do Hio
de Jáneirr- é paru os doen-
tes um matadouro o para os
empregados uma senzala,

CÜBfÈS KUE -MAIS PA-
RECÉM COM AS FERAS

DE lil.CllKNWAI.l)

No hospital existem Irôs
elwíes que sâ,i peritas cm
perseguir os empregados e
que levam uma vida de priji-
cesas. Ambas são chefes de
setores e. no entanto, não são
enfermeiras diplomadas: I).
Wanderlina (mais c*s*heciriti
por Wanria), chefe da dis-
pen/ii, 1), Edilli, chefe da
maternidade, <• I). IClisti. To-
dns são iiicomputeiites e quan-
do n0 hospital íí adinilida j
uma enfermeira diplomada, i
loíre todas «s perseguições j
até pedir den*is>*K>. K o mé-
do que essas «.chefes» vém
de que a ignorância que os-
tentam .-Mire enfermagem vc-
Kh:\ à luz.

O SALÁRIO DAS
EXFJ0RME1RAS

Ar6 enfermeiras ganham
1-500 cruzeii-og, Desse total,
descontam SU cruzeiros de
lanche noturno que quase
nonca aiparren; 1AIT, 118 cru- I
aeiros; utilidades c medica- ¦

nientos (per qualquer medi-
oamento c cobrado un: preço

superior ao cobi-ndo nas fai-
macias), -HiU cinzeiros. Com
o saldo, 842 cruzeiros, a en-
fcrmelrn lem de vestir, cal-
çar, gastar com transportes,
etc, c de ajudar a manulen-
ção da família. Além disso,
o salário atraza constante-
menlc, e o trabalho «extraor-
dinário» não c pago. A dire-
ção do hospital não permite,
inclusive, (pie °s empregados
completem rinis a"os de ca-
sa. Ames disso demitem to-
dos. Há pouco 0 pessoal da
rouparia foi lodo dispensado
e até hoje não recebeu inde-
lõzaçâo.
DOENTES MALTRATADOS

Não é melhor a sorte dos
doentes internados no Hos-

pitai Samaritano por conta
du Instituto dos Bancários,
Vivem entregues ao próprio
sofrimento, sem medicação
ou eom medicação absoluta-
mente insuficiente, A própria
peiiicilina administrada aos
enfermos, ninguém sabe por-
que. mais pnicic águii, pois
não situe nenhum efeito. A
peniuliiiu du llospilal, afirma
em carta ã nossa redação,
tini bancário, não ema a mais
primária infeeção. (.'uniu a

penicilina, nenhum medica-
monto do hospital c (le con-
fiança. O Instituto dos Bati-
cáries, por sua vez, torna-se
conivente cum a humilhação
aos seus associados quando
não toma nenhuma pvovi-

déucia cm sua defesa. Os
doentes, no entanto, que -sàn
infernados P°r particulares
no? apartamentos especiais,
pagando 750 ou 8íi0 cruzei-
ros, recebem o melhor dos
tratamentos.

to e prepara os alunos para
a vida prática, por isso gran-
de número de pais procura
essa escola em lugar dos gi-
násins, Esse ano é de ISO o
número de candidatos apro-
vados e que estão sem vagas,
O Ministro da Educação, pa-
ra "So lhes reiponder que o
governo de Vargas nãn es-
tá interessado na ampliação
de escolas, poi** o dinheiro
que sobra da compra de ar-
mamentos não chega para to-
da» a» «marmeladas», fugiu
ao encontro.

FACULDADE DE
ARQUITETURA

Na Faculdade Nacional de
Arquitetura, com pequena
diferença, repete-se ° mes-

m0 caso. .lá sno tradicionais

as greves dos alunos dessa

escola pela ampliação 'ias

instalações. Em 1053, após

uma das greves, os ostudan-

tes conseguk-am a trrinsfe-

rôncia para a Praia Verme-

lha, em local mais amplo que
no Edifício da Escola de Bo-

Ias Artes. Entretanto, 6 pro-
blcma de local para a-s atilas

continua, Só será resolvido

CONFERÊNCIA SOBRE
CINEMA

Realiza-se hoje, quarta-
feira, às 18,30 horas, uma

conferência sobre 0 tema «O

cinema brasileiro e a eman-

cipação nacional», que será

proferir! t pelo conhecido ei-

neasta Alex Viany. A pa-
lestra, que terá lupar à Av.

Almirante Barroso, 97 G"

andar, sala 60S, realiza-se

sob os auspícios da Comis-

são Preparatória da (.'on-

venção ,1p|a Emancipação
Nacional.

com a edificação oa Cidade
Universitária, Isso, entretah-
to, com as verbas que o go-
vémo dedica, os estudantes
dizem: «é um sonho que eu
tive e que ns meus netos tam-
bétr. tei*ão»i

A Congregação da Escola,
em virtude tia cxlg-tiidadc de

espaço estipulou em apenas
70 o número do vagas para
o 1? ano. Foram aprovados
142 alunos no exame vestir
bular. São, portanto, 72 cari-
didntos excedentes- Querem
cies do Ministro Balbliio uma
solução de emergência para
o seu caso: que sejam ce-

diilos à escola dois galpões
abandonados pertencentes ao
Instituto de Psqiiintria. O
Ministro da Educação, no en-
tanto, não recebeu ns estu-
dantes, porque está multo
ocupado. Não tem tempo pa-
ra trata-.' de problemas de
educação.

70.500 ALUNOS "EXCEDENTES"
NAS ESCOLAS DA PREFEITURA

Seriam transferidos para escolas particulares, mas "surgiu um impas-
se": o aumento das mensalidades escolares — Declarações do diretor

do Departamento do Ensino Primário —

REDUÇÃO DE VERBA— t, bem possível que,
neste ano, o número de alu*
nos excedentes nas escolas
da Prefeitura se.ia superior
a :l 0.500 —¦ declarou-nos on*
tem o professor .losé Cân*
dido da Costa Sena, diretor
do Departamento de Ensino
Primário da Prefeitura.

lisses «alunos excedentes.»
são apenas os que obtive*
ram matricula, sem que as
escolas da municipalidade
possam acomodá-los em suas
salas de aula. Nesse número
não se contam os milhares
que nãn puderam ser ma-
triculados pelos mais diver-
sos motivos,

IJM IMPASSE

w- Os alunos excedentes
-- continuou o professor
Costa Sena -- deverão ser
matriculados em escolas
particulares, devido à falta
de vagas nas escolas públi*
cas. Surgiu, tio entanto, um
impasse, pois os proprietá*
rios das escolas particulares,
que antes cobravam 60 cru*
zeiros mensais por aluno,

querem, agora, 100 cruzei*
ros.

físte alto, quando justa-
mente são superados ns an-
terlores em muitos milhares
os pedidos de matricula nas
escolas públicas, o prefeito
resolveu reduzir a verba
destinada à construção de
escolas que. dn 300 milhões
no ano passado, passou a
ser de lõ milhões de cruzei-
ros em 105-1. Ti!m vez de soUi
cionar o proalemn, promo*
vendo a construção de pseo
Ias, o coronel Dttlçldio destl*
liou uma verba de 15 mi*
ihõe* de cruzeiros para pa*
gamento das mensalidades e
matricula dos excedentes,
nas escolas particulares,

TRÊS ITRNOS

-. Outra medida de última
hora fni a adoção de lr*s

turnos, em va- de dois. nas
escolas Ia Prefeitura Vá*

rios educadores têm se pro*
niinciailn contra este método,

pois deixa completamente
esgotadas a.s professoras,

prejudicando, em consequôn*
cia, o en sitio.

O professor Costa Sena,
referindo-se a mais esse pro*hlema nos disse:

— Eu próprio condeno a
criação dP n*nls um turno
nas escolas da municipali-

dado Mas, Infelizmente lerá
de ser assim até julho,
quando se diplomarão as
alunas do instituto de Edti-
cação o da n.scola Carmela
Dutra, que participam de
um curso intensivo. ]<-m ji>.
lho poderá se processar o
revezamento do professoras
que vêm lecionando em Ires
turnos consecutivos, melho-
randn, então, a situação. -""*-- -;. _ ; ¦ [ é esse o drama da maioria

das donas tle casa cariocas

Delegados dali.N.E. Participarão
Ativamente da Con venção Nacional
Falam à nossa reportagem o presidente em exercício e um ex-presiden-
te daquela entidade — Estudantes que integrarão a delegação da UNE

POR QUE A
ÚNICO RESPONSÁVEL: 0Ü0
Desde 1900 há escassez de água no Rio — As administrações federais
e municipais não atentaram para o crescimento de consumidores —

Necessários 3 bilhões e 500 milhões de cruzeiros —

¦*¦¦¦¦ ¦*¦—¦*— wmamiwauawiatwtaj

A propósito da decisão da
l.'XK de participai da Con-
venção Pela Emancipação Na-
cional. a realizar-se de 2 a
6 de chril próximo, ouvimos
ontem o prõcér estudantil
Olavo Jardim Campos, px-
presidente da l;.\E, ipie nos
declarou:

— Apoio inteiramente essa

Iniciativa. Os estudantes cpm-
prcendeni que a solução de-
finiliva He seus principais
problemas está nn dependeu-
cia da solução dos problemas
fundamentais de nosso país-
Os estudantes sentem o re-
fle\*o direto dessa situação
que atravessa o pais, (> assim
o têm manifestado através da

*,. u_mma_ma_m—-tt. i. ¦¦!¦ ii i—mn~i—i __________
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'SE RECEBI DINHEIRO FOI PARA DAR
AO DELEGADO

ili> Roubos (! Defraudnções nSe per-
envolver " advogado Roaventurn

Doutor Bnrreto», lio qual n causl-

l!

O si'. Lucena, ilelegnclo
úp lima oportunidade ip^*r-.
Fernandes no processo il"
¦liro funciona como patrono.

Agora, no momento cm que SebustiSii .lese- Pinto, em-ue-
i;u\u c cúmplice do . Dr. Hnrrelo» era iicaroado eom n causl-
éleo, que antes exercera u eiir**u (le Juiz de Direito em Parania
do Sul, o primeiro revelou que o advogado linvlii recebido '20

mvl cruzeiros einnn pnrle na illvlsfto de uma das «transiiçftesi
,ln ínrritiso vigarista. Knl quainld o delegado Mario de l.urcn.t
Interveio, Insistindo: n sr. tem inesmn eerle/a dn que diz? —
Sebastlâu José IMnto vaellim alguns Instantes e ilcpõts conflr-
mou: sim, eu lenlui cerleza,..

Si: recebi 'Jli mil rrii/.enns fui para dü-lus ho sr., dr. De-
;,-;;t(i<> rosiJtiiiiiiHi » íidvo^ailii ariisatlo.

Fni i, bastante. (> delegado ('iiuliiiveil-se, oslirnvcjiiu e or-
itcnnii (|iio rússe iiiiliiiiilu u si'. linaveiUiira Feriiniülva por tde-

Um ii iiuluiiilaili'.

"Nem n senatlor escajm
pór vÁHos motivos, Inclusive

iini- mcdiülis (le segui ii IH.-II. (i se-
nadm' Alencastro CiilmaríieS re-
solveu rixai' reslilCnela a Kua

llil-ii-in (Inuvclii, 78, liem iuntl-
nbn ao '21 (llstrllü policial.

Ontem pela nuiribã piu-êm, os
«liras que aboletavam o distrito
llveriini uma surpresa, (i semi-
dor a po receia repentinamente

ti

ali (lizeíiiln que fora rmla
sua residência um luxuoso co-
lar de pérolas pertencente a sua
esposa avaliado em quase uma.
centena de milhares rie cruzei-
ros.

Aliiifcida a criança
pela explosão

Ontem, quantia amanhecia n
dia, Tei-e/.iiiliii (le .Sou/.H Silva
(cnfiiiiln, de '-'II ânus, moradora
:\ llua IVsqucira, .*•*!> IikIh es-
queiilar u leite para 11 »eu he-
lie. rniiln lloliertii, de sei» me-
»es apenas meemi a manlpu-
lar um f.iuiiieirn u áleiiol que
Injíu itpfis rxploclla Imlo »m flui-
mus lilingli' laiilu o menor qne
eslava nu rui» <la •i.nv. ruiu ««•
In tainlM-iri. Amlias as fitimn-*,
ciini queimadura» (le primeiro
(•ráii, rnriini medleailas ou lin*-
pitai lietúllõ Vargas.

Duna MiigiiAliu, irmil ila viti-
mu, lir.iiillii pronlamente. evlln-
Xiiiniln o íogii e pritmi-l» qne <>
niesmii ii«siinils»n mn lares con-
NCípit-nein».

O larápio nãc perde uma
l'i,i atiopelaiio na esquina da

Rua. Camerlno com a Avenida
Marechal Florlano, o elrürglAo*
ilelilisla Osvaldo Alves da lio-
ehii (solteiro, de -17 anos, resl-
dente a Itua Raião de tba. 15fi|.
O atropelario sofreu apenas (c-
i-imenlos leves sendo Imediata-
mente medicado no Hospital rie
Pronto .Socorro, enquanto o mo-
lorista do camlnbRo de chapa
U-'J7.-!20 cvadla-se.

Apiuveilaiidii a euilfltsíln, po-
réin, o InrAplo IgliAclo de 011-
Vtilra ititsadtí, tle -17 unos, niit-
lador fl llua líiaclmelii, SI I apa-
iiliuii u pasta, rum ttoi.uim-utns
e dinheiro (|U0 levava Osvaldo
Alves da Itucha, empreendendo
(uga em seguida. Um grande
mimorn rlc puputaros saiu ao
encalço do esperliilhão conse-
guindo |uendé-lo já na Avenida

Prcsidelile Vargas, e se mesmo
por lntnr£oi'èli(:ia dos alunos rto
Colégio Pedro II, nào foi o ladrão
linchado pela miilildan.

Queimado no interior
do barraco

Apó**- n alntiK'<>. lira va uma so-
necit ii" líiirnií!» cxistfiiili! à Itua
Mora, th, lote lü, Idcnl Sniircij
Maeedii. Num iludo momento l
surgiu tini Incífmllii <- d.-nlitro fio I j
pouco tempo as ctuiinas e.iiviilvla
todo o burrawi, rarboniíiindo a
jnví-ni de apenas '-I'! ano-., ((aan*
dn os iombfllroü ilií (Inmpu (inin-
ile. enlrariiin em aeão JA era
lardi- demalfí. listava litdu In-
iiliiõriido.

Desequilibrou-se de
cima da árvore

Começou o menor Ney a su-
hlr pela árvore acima o em pou-
ms Instantes atingia As gi-lm-
pus da mesma. Quando não ha-
via mais uni palmo a subir o
mentir olhou para baixo'c per-
dciirio ii cqulllbrlu, despencou
cóiUrn o ctifio,

A vitima ide |o anos, branco,
filho do ;-;i. Carlos Santos) foi
socorrido nn Posto ile Asslslèn-

ria. iii» Môler, onde sc consta-
tou frãturíi no ci-ànio. Em es-
tarlf. grave foi removida para o
H.P.S..

Na vanguarda do
crime, Copacabana

Apelar da l.apu, l-nviiiiii e Cn-
\ias serem f-o^nominadns rumo
us l<i|iriidnur»N canipefleji dn cri-
me, ns estatísticas a iss«i s<> con-
tnipòcm «Iminentemente. Nesse
si*tur ciiIm' a Copacabana a pri-
ma/ia; nnnienle nn De,lcjrneta dn
Ü9 dlstriti) policial, nu mês do
janeiro, correram I M ( processos,
locando uma, mrcUa üe ô por
dia.

Aspecto rio incêndio nu Eiibrwu de Móveis Lopes de Araújo
Incêndio na fábrica

TRIBUNAL DO JUR1

CONDENADO O R&U
EGNALSO GUIGMl

de móveis
Xas prlniclrn.fi horas da ma-

y.flrtJtraria de ontem, mu vlnleá-
ifrft incííMíUó Irrompnu nn frtlirl-
i;«ti de ínóveln l,ope« Araújo

IH-íla., fíihliinteH di-puls as cita-
í>mas assumiam |ftj;iintcKca-i pro-

norcíicrt. ai In^lndü a t-usu tle
.ífncii». Liil.t., siiiiutlii nn ufimero
2flK <la Avenida Prcslilciilc Var-
Xa1-- ,'"1 pri dio contigito ti casa
<!e môvelii.

Secundo rincJaruçõus do Sr.
Dtamaríttnd AJvcb í-orreii, «6cIo

du (imii.v l.npcs (le Araújo, o lu-
cAodlii deve ler mI.Io |»ru\ iil-uil«
por uma rnldeha l(lle fitou ate-
»h (luiaiiti- a noite. A mohllin-
ria entflvii iHfif.RUradH em dois
m ti lides de cnr/eíros. Os ha-
bUnules doN outros quatro pa-
vimentos do pi-rdlo uadti sofre-
rum. cm virtude du açãn do Cor-
po de Imniln-lios, Isolando o In-
cándto,

lucilo encetadas dlllgêucltm no
seuttdo de. upurar its citusas do
ínréniHo, pois sabe-se que evls-
te uma forte inimizade entre o
locatário e o fnendor devido a }

lima majoração de aluguel. *"

Foi julgarlo, ontom. o rètl Egnalso Otiir,'trii dos San-
tos, acusado de haver loiilado matar Orlando Alvos da

. Silvit p Maria Seycrinh da Silva. O fato ptorreu no prédio
j da -Rua Cimcrinò, 8. A auusaçãò foi feita pplo promotor
' Aniiluar Vasconcelos e a (lr-f"s;i esteve a cni'j*o dos advoga*
! dos .losé Bonifácio Dini/ de Andraiid e Jcirgc Rodrigues
f dos Santiis. (l jui'i (•(iiiilciiiiii o réu ,-i |j«i*n de S anos de
> reclusão,' apesar de lia ver nos autos do processo uni laudo
j médico que atestava ser o réu epiléptico e ler praticado
) o crime sob os efeitos d;i doença. Presidiu a sessão o juiz¦ Clatidino de Oliveira. ;

imprensa, da praça pública e
das tribunas de seus con-
giejsos. for isso, com muito
prazer, faço partp de uma
comissão Ps-turlantil d» apoio
h Convenção pela Emanei-
pação Nacional,

IAI,A (I 1'KKSIDENTE RM
KXBRCIÇIO DA UNE

Como presidente em exer-
eleio da UNE acato « deci-
são do seu Conselho Extra-
orríin-Vili, que decidiu apoiar
a Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional, e naturalmen-
te epie presto todo o apoio a
essa iniciativa -- declarou-
nos o estudante José Carlos
da Roclia, ora exercendo" *i
presidência t]a União Nacio-
mil des Estudantes. Knviai-e-
mos dois riolpjradns h Con-
venção, provavelmente os es-
tudanles Jofio Pessoa Albu-
querquo e Fernando Coelho.
No mesmo sentido, aprovare-
inos leses e propostas il se-
rem apresentadas a esse con-
clave,

E concluiu:
— I)cii'i.o do espirito com

(pie foi aprovada n rvoposta,
defenderemos nn Convenção
o.s principies democráticos e

patrióticos e Puguareniüs pe-
Ia busca de soluções que nten-
dam às nccessidadçg (los cs-
ludtintes.

A cidade está sem áçuu,
O problema, que sn arroste

de longa data, atinge o sou
climax no governo de Var-
gas.

Por que falta água na ci-
dade'.'

Eis tuna pergunta que vem
sendo respondida de varias
maneiras.

Os jornais da <sadia», con-
Irolados por grupos políticos,
nào contam a história na sua
versão verdadeira. Quando
abordam o problema, fa**em-
no por um ângulo superficial,
procurando culpar certas fi*
guras e inocentai outras tan-
Ias .sem dizer toda a verda-
rie ,que é uma só: desinterês-
sc tio governo.

DESDE 1900

A verdade é que desile 1900
falta água no Rio. Claro, em
liino a situação não havia
atingido ainda o que vemos
agora.

E por (pie de ano para ano
o caso da escassez de água
foi sc agravando'' Porque os
governos federais e muiiicl-
pais não atentaram para o
problema do orescimeiito du
cidade, do nítmero sempre
maior de consumidora.

fazendo-se um paralelo
com o caso dn falta rio enor*
am. pode-se dizer: a incúria
do governo é total iios dois

problemas, como nos demais.

HOJE, ASSEMBLÉIA
DOS SAPATEIROS

"Já é tempo de tomarmos outra atitude pela
conquista do aumento de salários" — afirma à
IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato

Os sapateiros, na as-
sembléia ijue está marca-
riu [iara hoje, as .19 Iioras,
darão o primeiro passo de-
eisivo para a conquista do
tato do aumento de salários
que reivindicam — afirmou,
ontem, á IMPRENSA PO*
PULAR, o sr. Geraldo Le-
mos, presidente do Sindica-
to da corporação, acresceu*
tando:

Já há seis meses esta-
mos reivindicando uma ta-
bela de aumento de 50 por
cento, decivscendo até 20
por cento, Acho 'lue Já e
tempo de tomarmos unia
atitude capaz de fazer os
empregadores atender às
nossas reivindicações.

PROPOSTA IRRISÓRIA

Conforme nos afirmou
ainda o sr. Geraldo Lemos,
os patrões tém demonstrado

o propósito de não atender
às reivindicações dos traba-
lhadores. At* agora só fi-
'/eram a proposta de 10 por
cento, ;i qual jã foi rojei-
tada por toda a corporação.
Adiantou nos, ainda, que
diante dessa intransigên-
eia, espera que a assem-
bléia de hoje tome resolu*
ções das mais importantes.

PRAZO AOS PATRÕES
O sr. Gervásio Teles, sc-

cretário do sindicato, tam-
bém se manifestou, afir-
martdo:

— Depois da assembléia
pensamos em tentar novos
entendimentos com o.s srs.
empregadores. Se não che-
garmos a acordo, entretan*
to, espero que em nova as-
semhléia marcaremos um
pra/o. findo o qual sc n&o
nos atenderem- decidiremos
sobre o'caminho a seguir.

EXIGEM OS COMERCIÁMOS:

Continuação da Luta Por Aumento
Memorial com mais de 1.000 assnatHras, entregue ontem à Diretoria do
Sindicato — Ausente o presidente da entidade, sr. Luiz Guimarães —

Ontem, as 12,3u Iioras,
granae numero de comer-
ciários entregou a ijireio-
ria do seu sindicato, um
memorial cuiiieiiuo mais de
J.UUU assinaturas, cxiginuo
ii (.•iiinp.iiiu.-iiiii uas resolu-
ções uaas semoiéia, rie ...
tiM^-bi*., que aprovou as
ilemarçhes por aumeniy de
salários, na base de qua*
tenta por cento em acôr-
do uiri-io com os patrões, ou
50 por cento, no caso de
dissídio coletivo.

QUEREM O AUMENTO
A.luta por aumento de -sa-

lário dos cornei ciários v,?iri
do longa data, sem qu.j a '

diretoria do .sindicato, no-
laditiiienle o presidente, sr.
Luis Guimarães, tome as
necessárias providências pa*
ra chegar n 'ermo -satisfu-

lórlíi. O.s ciiiprõRiuIoí* nò
comércio, premidos indo ni-
Io custo "tle vida, giuilian-
do .salários abaixo du iiié- .
ilia aluai, ainda u.s-iin, são
obrigados a se apresenta*
rem bem vestido.- o com
bòa aparência. Basta dizer
que o último aumento dos
cnmerciários, data de no-
vem tiro de 1952. Mesmo as-

sim, foi um aumento irri-
sório de 25 a 30 por cento
sobre os salários da época.
Com o decorrer do tempo
mais se acentua nos lares
dos comerciários ,, deseqlti-
libriõ entre us seus qrde*
nados e o custo do vida,!
for isso receberam eom en-
lusiasmo a disposição da
diretoria de liderar a luta
por aumento e aprovaram
por unanimidade em as-
sembléia, a proposta da pró-
pria diretoria e que está
sendo relegada ao esqueci-
mento.

AUSENTE O PRESIDENTE
A comissão de comercia*

rios foi recebida no sindi-
calo pelo vice-presidente da
entldtr.l'. sr. Jorfjo Marti-

nn que recebeu o memorial
e, em troca, entregou ft "o-

missão um protocolo que
Iciii o núii.ero de urdem de

361. O si'. Luís GuiniarSes

nã(i eslíive presente, se bem
tenha sido avisado da mis*
são dos comerciários. Aliás,
conforme nos disseram vá-
rios associados, o *r. Luís

Guimarães raramente é vis-
to no sindicato, pois anda
mais preocupado com 0 seu
cargo de Delegado Regional
do JAPC.

«Sô DAQUI A CINCO
ANOS'*

Declara a. Prefeitura que
não dispõe de verba para a
solução total do problfma d»,
falta dágua.

Alegam, os técnicos do pre-
feito que somente, daqui a
cincu unos poderá ier ii
Rio abastecimento normal tie
água, desde, ê claro, que o
governo se interesse em re-
snlver a questão. O que ocor-
re ,estamos vendo, é que '<

governo não dá bola >para
a falta dágua.

TRÊS MILHÕES E
QUINHENTOS

MILHÕES DE CRUZEIROS

Se o problema da falta
dágua fosse atacado, vamos
dizer, há três anos, quando
o sr. Vargas voltou ao poder
depois de havei* prometido ao
povo carioca resolver esta

questão angustiante, náo es-
ta riamos mergulhados, hoje,
na crise cm que nos encon-
Iramos.

Os técnicos da Prefeitura
informam, por exemple, que
presentemente são neces-s'-
rios 700 milhões de. cruzeiros
por ano para solucionar o

problema da água, num perio*
rio rie cinco ano... Pois bem,

quantos bilhões (Ie cruzeiros
Gclúlio e o prefeito já nào
empregaram em negociatas e
favoritismo desde que se en-
conlntm no governo? B' evi-
dente que o governo iem re-

cursos para reunir, não cm
cinco, mus num nno, os três
bilhões e 500 mil cruzeiros
necessários á solução rio pro-
bleniii. da água, Por q^e não
o (&¦/.'! Por que não o isi".

A resposta é simples: p°r"
que náo tem interesse em rs*
solver os problemas do povo
o sim em beneficiar, apenas,
companhias americanas, como
a «Tetracap»,

CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO

Pedem-no.* a publicação
do seguinte:

«A Comissão do Distrito
Federal Pela Emancipação
Nacional convida todas a£
comissões de bairros para
que compareçam à sede da
¦Convenção, A Rua Álvaro
Alvim. 21, lõ" andar, ama-
nhã, quinta-feira, ás 20 ho*
ras...

Saqueada Pela Polícia a Sucursal
Da «Voz Operária» em Salvador

SALVADOR (Do corres-
pondente) — A policia do
sr. Regis Pacheco, depois de
haver invadido, a 27 de fe-
vereirò, a Sucursal tia «Voz
Operária», à Itua João de
Deus. n. 1, voltou á sede
daquele semanário e reali-'/ou um saque total de lu-
do quanto lã havia. O.s mo-
veis, máquina datilogrãfi-
ca, material de escritório,
ele, foram retirados pelos
policiais e levados para a
Secretaria de Segurança
Pública. A sede, que se en-
contrava fechada e guarda-
da pela polícia, foi. depois
disso, lacrada, tondo os ti*
ran olc4J#»40 o iHwpr-istário

do prédio a desalugá-*la e a
comprometer-se a nào mais
alugá-la à «Voz Operária •

Dezenas de tiras e guardas
armados participaram des-
sc novo assalto, que des-

piTlnii indignação em quan'
tos o presenciaram. Os di-

rigcnlés da Sucursal do re-
ferido semanário ericami-
nharam-se ás entidades de

jornalistas, bem como á As-

sembléia Legislativa do Es*

lado, denunciando o aten-

tado. Ao mesmo tempo-

medidas jurídicas est-íío »n*

do tomarias, no sentido de

garantir o livre funciona-
mento da SuciMfiftl da «VM

Operai ia»-
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